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j C T U A L I D A D E S L O S I N G L E S E S T I E N E N R E D E S 
^ j - 40 enfermos un mé-
f & i c . . 
dio ^ ^ ll0Spitales del Esta-
más de cien enfermos pa-
^ , ja médico. 
12 ¿ trata de mejorar, eon esa 
' r L v otras semejantes, el ev 
Otar io de la poblaeión o 
* nteser a los médicos desam-
fc^os qne se encuentran sin 
^ traíase de esto último po-
CJTg05, 
hacer los abogados graves 
al geñor Secretario de Jus-
j ver que no toma medidas 
Sridas, disponiendo por ejenv 
¡ f cada 40 litigantes ten-
^ un abogado. 
^árnh6tírikda resistencia de los r u -
venido a disminuir la tremen-
'•^Ptresi^ experimentaba el 
í » ^ inglés ante el aspecto de l a 
^ suerte que el aspecto de la 
empaña era tan malo que el pue-
blo inglés experimentaba- "tre-
menda depresión." 
Y Liborio tan tranquilo, ase-
gurando que ni la retirada de lo* 
rusos ni la caída de Varsovia ten-
drían importancia alguna, por-
que ya es sabido que "plaza si-
tiada, plaza ganada", y por otras 
razones de igual o parecido pa-
so. 
¡Qué inocentes son los ingle-
ses ! 
Nadie negará que experimen-
tar depresión y no como quiera, 
sino tremenda, por las beberías 
que están ocurriendo en Rusia, 
ee el colmo del miedo, digo, de la 
depresión. Hablemos diplomáti-
camente, como el Cable. 
Por lo demás, con permiso d 3 
Liborio y de los doctores en me-
dicina que aspiran a colocairse 
las Quintas de salud, vamos a re-
producir aquí otro cablecito de 
Londres, para terminar por 'hoy: 
E n el teatro occidental de la gue-
r r a , s ó l o han ocurrido algunos com-
bates de art i l l er ía . 
P A R A C A Z A R S Ü B 
EN UNA DE ELLAS 
CAYO UN BUQUE 
ESPAÑOL 
Procedente de L i v e r p o o l , en una 
t r a v e s í a d i r ec t a de 18 d í a s de nave-
g a c i ó n , l l e g ó esta m a ñ a n a e l vapo r 
e s p a ñ o l " G r a c i a " de l a l í n e a de Se-
r r a y 3,482 toneladas de desplaza-
m i e n t o conduciendo u n ca rgamento 
genera l de m e r c a n c í a s p a r a esta p la -
za. 
S e g ú n nos i n f o r m a r o n a bordo, el 
" G r a c i a " h a logrado r e n d i r su v i a -
je desd* L i v e r p o o l a l a H a b a n a s i n 
novedad pa ra é l n i n g u n a y s in ha-
ber v i s to s iqu ie ra en toda su t r ave -
[OS 
IE LA E S C U E -
LA L A I C A 
De Alemania e Ing la terra que pa-
¡ndnan la escuela religiosa, pasemos 
i Francia, sostenedora de la escuela 
¡sica, y observemos sus frutos. 
Cuando en 1882, M. Jules F e r r y 
oiginizó el actual sistema de educa-
dán sin Dios, sin alma y sin re l i -
declaró abiertamente que su pro-
i pósito era "organizar la sociedad sin 
t Q I Dios". Pues bien su sistema de ense-
1/1 I Jama pública l leva de existencia 
^ * treinta y tres a ñ o s . ¿ C u á l e s son sus 
(ratos? j 
En 1886, esto es, cuando la ley F e -
(ry no regía aún en toda la nac ión 
francesa, se contaron 4.937 n i ñ o s me-
tores de 16 años , acusados de actoi 
criminales, y 659 n i ñ a s de Igual edad 
feneraL E n 1889, es decir, cuando el 
plin regenerador del laicismo ^ an-
tM se Había propagado por t e w el 
y comenzaba a fructif icar el n ú -
•g 4. (2t mero de niños menores de 16 a ñ o s 
feos de crímenes a s c e n d í a a 6.743 y 
i de niñas a 1.097. L a e s t a d í s t i c a ofi-
cial correspondiente a l a ñ o 1897 dice 
limplemente que " la criminalidad de 
tlios menores de 16 a ñ o s iguala a la 
los adultos". E n 1905 eran tan 
slamantes las cifras que M . Guyat 
Dessalgne se v ió precisado, s e g ú n 
Jiinna él mismo, a "modificar" las 
«tas antes de darles publicidad; no 
wstante de ellas se deduce que m á s 
« 35.000 niños de ambos sexos, me-
ares de 16 años, h a b í a n sido denun-
fraos a los tribunales como reos de 
tersos cr ímenes . T a m b i é n se de-
I T 'Ai esta ú l t i m a citada e s t a d í s t i c a 
JjfilOI "toal que cada 100 n i ñ o s condenados 
J París durante el a ñ o 1905, 98 ha-
^ sido educados en escuelas laicas 
F'en escuelas particulares; m á s a ú n : 
«100 jóvenes recluidos en la "Petl 
«o Intert 
predM 





i garantí 7 ««luette" 80 dijeron haber a s i s t í 
. -• .^• ,0»las escuelas del gobierno, y solo 
habían recibido alguna e n s e ñ a n -
6 religiosa. 
Elocuentes datos son estos que, 
Ĵ M de poner en evidencia a los 
je como panacea de s a l v a c i ó n p a t r i ó -
^ solo conocen la p e r s e c u c i ó n de las 
, eias. particulares, demuestran que 
. insiste la verdadera e d u c a c i ó n en 
. enseñanza del entendimiento, so-
"̂ odo cuando la i l u s t r a c i ó n es la i -
J 81no en la e l e v a c i ó n del corazón , 
i í i leza de la voluntad, incom-
W con el a t e í s m o de la escuela 
^wesional. A ú n en el falso supues 
serán ̂  los cole^ios privados care 
tc !}e adelantos m e t o d o l ó g i c o s , 
ticnJe!!arari g e o g r a f í a n i historia, 
¿ "Í buyeran a las cargas púb l i cas , 
. / a ?u e n s e ñ a n z a moral para 
0* obligados a r end i r l e s nues-
piauso. A n t e s queremos u n 
}or p . anaIfabeto o u n anal fabeto 
ístraí que un c r i m i n a l . Pero 
W d í eSa i l l s t rucc ión e sp i r i t ua l , 
fijc-i^ ] l vida, agregan elevada ins -
io honran a Cuba con sus cole-
J adelantos c i e n t í f i c o s y se ven 
«s w S COn la Plena conf ianza de 
iCómo 8 Clases de l a sociedad 
^ W a s ' 6 8 ' ^emos de escat imarles 
deísmo* n0 Se ha ^ " e ^ d 0 a t ras en 
^ com,' P-xro tamP0co va a l a zaga 
k N^pci6n de la j u v e n t u d f rance-
Sern ^0nsi8te la p e r f e c c i ó n en el 
íiqne2a e?cuelas, n i s iquiera en l a 
l lares t€Ct6nica de los edi f ic ios 
Ñ a p a r I10'.0011 t0(l0 eso se puede 
0i- mmora l idad , 8i no se 
^ m^í mentar el a l m a del n i ñ o 
W v /68 de 10 alt0 que le S08-
58 Puro 10rtalezcan. E l n i ñ o que no 
toramor i 2 ; ^ " c a d o y obediente 
Seto a a a Ver( lad Suprema y p o r 
^ p o r a l ^ 8 mandatos, menos lo se-
a i 0 ' f ac i l de b u r l a r . Pero v o l -
ê8o do pancia- E n el ú l t i m o Con-
f i e - "nCOnomfa Social . d e c í a M . 
Sf^sta., u c5ntilluar, s e ñ o r e s con-
Ja, dentr J UAL despoblaci6n f r a n -
c o s dnc , ve ,n t lc inco a ñ o s t e n -
&e i S / manes Por cada f r a n -
í a W Z 6 ! a T1905 ^ P o b l a c i ó n t o -
52 I r . ^ a t e r r a un aumen-
Z> en lta^0Qr c^n to , en A l e m a n i a u n 
Í S a ;a ^ s a n g r a d a como I t a l i a , e 
ísía n i n g ú n s u b m a r i n o a l e m á n , n i 
buque^ de g u e r r a de n i n g u n a clase. 
L o ú n i c o i m p o r t a n t e que presencia-
r o n en e l v i a j e f u é lo s i g u i e n t e : 
A su paso p o r el m a r de I r l amda 
ay i s t a rpn a lgo lejos a o t r o v a p o r t a m -
b i é n e s p a ñ o l , que h a c í a s e ñ a l e s de au-
x i l i o ind icando que a su bordo r e i -
naba u n a g r a n a l a r m a . , 
A c e r c ó s e a é l u n poco el G r a c i a p o r 
ve r lo que le pasaba y con el i n t e n t o 
de p re s t a r l e a l g ú n socor ro pe ro antes 
de l l e g a r a su costado n o t ó que l a 
a l a r m a h a b í a pasado, e x p l i c á n d o l e e l 
r e fe r ido v a p o r que lo que h a b í a su-
cedido era que l a p r o p e l a de l buque 
ise h a b í a enredado en u n a de lias 
grandes redes que t i enen colocadas 
po r aquel los l uga re s los ingleses pa-
E L F A M O S O I N V E N T O R E D I S O N C O N F E R E N C I A N D O C O N E L 
S E C R E T A R I O D E M A R I N A . — E s t a f o t o g r a f í a , d e l famoso i n v e n t o r ame-
r icano Thomas A . Ed i son , f u é t o m a da en los momentos que este confe-
renciaba con el Secre tar io de M a r i n a de los Es tados Un idos J o s e p h b D a -
n i e l , sobre su nueva i n v e n c i ó n . 
El día de Santiago 
Apóstol, en Sagua 
M a ñ a n a s e c o n g r e g a r á n l o s e s p a -
ñ o l e s r e s i d e n t e s e n l a V i l l a 
d e l u n d o s o . 
(h. iQa ,—*s'aua, como u a n á , e 
S p ^ p l o i * ,?ntin.ua . e m i g r a c i ó n . 
^ T t n n lZ Por ¿ i e n t o T s ó í o 
^ S t r * 0 , ! ; 1 1 l a . n a c l ó n frances"a7no f C8ia a u "<*v.iuii xrancesa, m 
? a u n i e J « e m i ^ a c i ó n . apenas Ue 
^ la Í u,Un 13 ^ ^ e n t o ; SÓK 
d a c i ó n t o t a l s u f r i ó una 
H e a q u í l a c a r t a que el s e ñ o r N e -
mesio A l v a r é ha publ icado en u n co-
l ega de Sagua l a Grande. D ice a s i : 
" S a g u u l a Grande, 22 de J u l i o de 
1915. 
S e ñ o r D i r e c t o r de l " H e r a l d o Es -
p a ñ o l . " 
V i l l a . 
M u y s e ñ o r m í o y es t imado a m i -
g o : Como que e l s en t imien to deno-
minado g r a t i t u d es inna to en toda 
persona que se es t ime de buen o r í -
gen , n a t u r a l es que a l h a l l a r m e en 
este caso animado del c i tado sent i -
m i e n t o , lo haga p ú b l i c o po r este me-
dio p a r a tener el p lacer de s i g n i f i -
car le a l Rvdo . P. s e ñ o r J o s é L . J i -
m é n e z Rojo , en cuanto apreciamos 
t an to el que suscribe, como los es-
p a ñ o l e s que i n t e g r a n l a Colonia Es-
p a ñ o l a de esta v i l l a , y d e m á s que 
no per tenecen a e l la , l a bondad que 
ha ten ido a l dedicarnos la f u n c i ó n de 
I g l e s i a del p r ó x i m o domingo , d í a de 
San t iago A p ó s t o l , Pa t rono de Es-
p a ñ a , cuya viene ofreciendo desde 
el a l t a r desde hace var ios d í a s . 
Es to , que t iene p a r a nosotros t a n 
a l t a s i g n i f i c a c i ó n , esto que nos hace 
s e n t i r y r ecorda r u n d í a g igantesco 
p a r a nues t ra amada P a t r i a , y lo que 
nos es m á s g r a t o a ú n , que sea u n 
d i g n í s i m o Sacerdote cubano e l que 
con su noble proceder haga v e n i r a 
nues t r a mente el recuerdo de t a n i m -
p o r t a n t e e f e m é r i d e s , me da o c a s i ó n , 
p a r a a m i vez r o g a r a todas aque-
l l a s personas que se ha l l en i d e n t i f i -
cadas con esta f ies ta , y con lo que 
e l l a s imbol iza , t a n t o en el o rden re-
l ig ioso , como en el p a t r i ó t i c o , que 
c o n c u r r a n ese d í a a l t e m p l o C a t ó l i -
co, a l a he rmosa Ig les i a P a r r o q u i a l 
de Sagua, en donde ademas de o í r 
l a mi sa cantada en honor de Sant ia-
go , t a m b i é n h a b r á o c a s i ó n de escu-
cha r l a pa l ab ra sagrada del R"do . 1 . 
s e ñ o r Can tabrana , Rector de l colegio 
" E l Sagrado C o r a z ó n , " qu ien , ha-
r.iflnrlo e i u a n e i r í r i c o del A n ó s t o l . i n -
dudablemente m a r c a r á con su p r o -
fundo saber y reconocida elocuencia, 
l í n e a s y pe r f i l e s de m a g n í f i c a s en-
s e ñ a n z a s p a r a todas aquel las perso-
P A S A A L A U I / T I M A i \ L A X A 
DE P L A C E T A S 
A F O M E N T O 
POR F E R R O -
C A R R I L 
LA "OUBi GOMPANY" EMPE-
ZARA LAS OBRAS PARA 
EL FERROCARRIL 
OE CASilOiÜ PLACETÜS 
SE ¡NAUGURARÍTEL OIA PRI-
MERO El TRAMO OE PLA-
CETAS A FOMENÍO 
Cabe a l DIALRIO DE L A M A R I N A 
la s a t i s f a c c i ó n de ser e l p r i m e r pe-
r i ó d i c o que da a l p ú b l i c o l a n o t i c i a 
de que h o y s á b a d o dan p r i n c i p i o en 
Casi lda a las obras del f e r r o c a r r i l co-
nocido " p o r e l de T r i n i d a d a Placetas" 
y somos los p r i m e r o s po rque en el 
m i s m o t r e n en que v i a j a nues t ro Re-
p ó r t e r s e ñ o r L i n a r e s v i a j a t a m b i é n 
l a c o m i s i ó n f o r m a d a p o r e lementos 
oficiales de l a poderosa empresa "The 
Cuban C o m p a n y , " que con t an to acier 
to y competenc ia d i r i g e el pundonoro-
so cabal lero s e ñ o r G a l d ó s . I n t e g r a n 
dicha c o m i s i ó n los s e ñ o r e s s iguientes 
—que f u e r o n p o r treai a Cienfuegos 
ayer p o r l a t a rde ,—para a l l í t o m a r 
el v a p o r que anoche los h a b r á con-
ducido a Casi lda , p u e r t o é s t e po r don-
de se d e s e m b a r c a r á n los ma te r i a l e s y 
se d a r á comienzo a l a obra . H a t u e y 
A g ü e r o , A g e n t e del Negoc iado de te-
r renos de l a empresa ; A . C. Reed, I n -
gen ie ro Jefe y los Ingen ie ros y A g r i -
mensores s e ñ i f r e s J u a n Rea l , Rafae l 
L a v a s t i d a y Rivas . T a m b i é n f o r m a 
p a r t e de d icha c o m i s i ó n el s e ñ o r M a -
r i a n o Car<bo I n s p e c t o r d e l t r á f i c o 
que v a a l l í en c o m i s i ó n especial. T o -
dos el los f i j a r á n su res idencia en Ca-
s i lda donde h o y son esperados dos re-
molcadores y v a r i a s lanchas que ham» 
sa l ido de A n t i H a cuyas embarcac io-
nes s e r á n u t i l i z a d a s en e l t r a sbo rdo 
de mate r ia les . 
S e g ú n nues t ros i n f o r m e s el pue-
ble de T r i n i d a d h a r á u n d i g n o r e c i -
b i m i e n t o a l a c o m i s i ó n que v a a l l e -
va r l e el p rog re so p o r med io de las 
c in tas de acceso cons t i tuyendo esto 
pa ra aque l l a has ta h o y apa r t ada r e . 
g i ó n l a m á s g r a n d e de sus fuentes de 
r iqueza . 
L a obra de P lace tas a T r i n i d a d ha -
ce a l g ú n t i e m p o que e m p e z ó solo f a l -
P A S A A JJA P L A N A 3 
LLEGO EL VAPOR 
"GRACIA" DE LI-
VERPOOL 
r a da r caza a los submar inos e n e m i -
gos y que a l suceder t a l cosa l a t r i -
p u l a c i ó n del buque, cuyo n o m b r e no 
l l e g ó a d iv i s a r e l " G r a c i a , " se h a b í a 
c r e í d o que h a b í a n sido torpedeados, 
f o r m á n d o s e l a n a t u r a l a l a r m a que ce-
só a l conocerse l a ve rdadera causa de 
l a d e t e n c i ó n y es t remecimien to que 
s u f r i ó el v a p o r a l quedar enredada l a 
h é l i c e en d icha r e d . 
Es tas redes caza-submarinos co lo -
cadas p o r los ingleses, a s e g ú r a s e que 
t i eneu una cu r iosa c o m b i n a c i ó n que 
P A S A A L A P L A N A 3 
C A B L E G R A M A S 
O F I C I A L C O N D E C O R A D O 
Petrogrado, 24. 
Oficialmente anunciase qne e l C z a r 
c o n d e c o r ó ayer con la cruz de San 
Jorge a l oficial Horton, comandante 
del submarino roso que e c h ó a pique en 
el mar B á l t i c o e l crucero a l e m á n 
"Pommeru." 
L O S R U S O S E N E L B A L T I C O 
Petrogrado, 24. 
L o s soldados moscovitas e s t á n des-
truyendo en las provincias del B á l t i c o 
todo aquello que pueda ser út i l a l ene-
migo. 
L o s habitantes de Constand huyen a 
bandadas de la ciudad, d i r i g i é n d o s e a 
R i g a . 
P R O T E S T A C O N T R A I N G L A T E -
R R A 
Washington, 24. 
Ante s de part ir para Corn i sh , con 
objeto d© terminar sus vacaciones e l 
Presidente Wilson d a r á las instruc-
ciones necesarias a su Secretario de 
Estado, Mr . Lans ing , para qne ponga 
los toques finales a l a rigurosa pro-
testa que los Estados Unidos piensan 
dir ig ir a Ing la terra por la v io lac ión 
que esta n a c i ó n e s t á cometiendo de 
los derechos de los barcos neutrales, 
a l conducir lo que l l a m a e l bloqueo 
contra A lemania . 
• L A C U E S T I O N D E L A D E F E N S A 
N A C I O N A L 
Washington, 24. 
E l Presidente Wilson ha solicitado 
de sus Secretarlos de Despacho que 
le i n f o r m e n minuc iosamente sobre e l 
asunto de las defensas nacionales, con 
objeto de estudiar l a c u e s t i ó n y pre-
sentar a l Congreso un programa a a -
val -mi l i tar . 
C O N D E N A D O P O R T R A I D O R 
Pretor ia , 24. 
E l Gen era l rebelde K e m p ha sido 
sentenciado a siete a ñ o s de p i i s i ó n y 
a l pago de cinco mi l pesos de multa , 
por el delito de t ra i c ión . 
E n e l consejo de guerra a que f u é 
sometido, K e m p d e c l a r ó que se h a -
b í a puesto a l habla con el Goberna-
dor del A f r i c a a lemana, pero n e g ó te-
ner i n t e n c i ó n a lguna de cooperar c o a 
los germanos en su c a m p a ñ a contra 
I n g l a t e r r a . 
L A T O M A D E L O S D A R D A N E L O S 
Roma, 24. 
E l Delegado A p o s t ó l i c o en C o n s -
fantinopla informa a Su Santidad B e * 
nedicto X V , que es inevitable l a toma 
de los Dardare los por los aliados. 
A g r é g a s e en e l mensaje que los t u r -
cos e s t á n determinados a pasar a c u -
chillo a todos los cristianos cuando loa 
aliados ocupen a Constantinopla. 
( P A S A A L A U L T I M A ) 
D E M A N D A J U S T A D E C O J I M A R , 
A L A L C A L D E Y C O N C E J A L E S 
D E G U A N A B A C O A 
C O N V O C A T O R I A A U N A 
R E U N I O N 
C o j í m a r , e l encantador pueb lo de 
C o j í m a r , ha d i r i g i d o u n a demanda 
a l Consis tor io M u n i c i p a l y es j u s t o 
que los d i s t i n g u i d o s y celosos conce-
j a l e s de Guanabaooa cons ideren , 
aco jan y accedan a la demanda del 
cu l to vec indar io de Coj imas . 
Las recientes fiestas que se cele-
b r a r o n el d o m i n g o ú l t i m o , en h o n o r 
a l a V i r g e n P a t r o n a de l a p in to resca 
p laya , h a n dado m o t i v o a u n m o v i -
m i e n t o beneficioso p a r a aque l l a s i n . , 
p á t i c a p o b l a c i ó n , acreedora a las ma-
yores deferencias mun ic ipa l e s . 
N o s exp l i ca remos : U n n ú c l e o de 
d i s t i ngu idos vecinos convocaron a 
los de m á s s i g n i f i c a c i ó n , a u n a r e u -
n ión , y l a r e u n i ó n h a sido celebrada. 
L A D E M A N D A 
C o j í m a r necesi ta de u n a pa rce l a 
de t e r r e n o p a r a l a p o b l a c i ó n . E s t á 
a t ravesada é s t a p o r una ca r r e t e r a 
que v a a l a p l a y a . A l a ca r r e t e r a 
se d i r i g e n los vecinos en los paseos, 
en l a ca r re te ra t i enen que j u g a r los 
n i ñ o s , la ca r re te ra es e l ú n i c o l u g a r 
p a r a e s p a r c i m i e n t o . . . y l a c a r r e t e r a 
es u n p e l i g r o p a r a n i ñ o s y mayores , 
y l a p o b l a c i ó n t i ene que encerrarse 
en sus casas. 
H e a q u í el escr i to razonado y j u s -
to de los vecinos de C o j í m a r . 
" L a c o n s t r u c c i ó n de u n pa rque , r e -
s o l v e r í a é s t e p r o b l e m a , no s ó l o a los 
efectos antes dichos de l a c e l e b r a c i ó n 
de las fiestas, s ino l o que es de m á s S " 
v i t a l i m p o r t a n c i a , l a s egu r idad de 
las v ida s de nues t ros h i j o s , amenaza-
das h o y en l a v í a p ú b l i c a p o r el t r á -
fico constante de a u t o m ó v i l e s , cuan-
do p a r a su n a t u r a l esparc imiento 
t r a n s i t a n en b ic ic le tas y pa t ines p o r 
a l l í . 
T a m b i é n r e s o l v e r í a e l p r o b l e m a de 
soc iabi l idad , l a ex is tenc ia de ese p a r -
que, en donde los vecinos p o d r í a n 
reuni r se a de te rminadas ho ras" . 
L A R E U N I O N 
Se c e l e b r ó l a r e u n i ó n . L o s vecinos 
y p rop ie t a r io s de aquel ba lnea r io , se 
p roponen ges t iona r con l a fue rza 
m o r a l de u n a r e p r o s e n t a c i ó n a u t o r i -
zada cerca de l A y u n t a m i e n t o de Gua 
nabacoa y de o t ras ent idades, l a cons-
t r u c i ó n de u n parque y l a i n s t a l a -
c i ó n de luz ' e l éc t r i ca . N a d a m á s j u s t o . 
Y e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
apoya decid idamente l a j u s t a de-
manda de los vecinos de C o j í m a r . 
E n l a r e u n i ó n es tuv ie ron presen-
tes e l es t imado senador l icenciado 
V i d a l Mora les , e l opu len to y a f e e 
tuoso p r o p i e t a r i o s e ñ o r J o a q u í n Boa-
da, el i l u s t r ado l icenciado s e ñ o r A n -
ton io G u t i é r r e z Bueno, los cu l tos se-
ñ o r e s Ors S á n c h e z L u i s , R a m i r o C é s -
pedes, J o s é F e r n á n d e z de Cas t ro , 
Ra fae l de A y a l a y o t ros e lementos 
d i s t i ngu idos . 
P A S A A L A P L A N A 2 
El trágico crimen 
de Vista Hermosa 
N u e v o s d a t o s . C o m o s e h i c i e r o n 
l a s e n t r e g a s d e d i n e r o . C a -
l i f i c a c i ó n e n e l p r o c e s o . 
( P o r t e l é g r a f o . ) 
C á r d e n a s , J u l i o 24, 9.40 a. m . 
C o n f i r m o m i s t e l eg ramas an te r io -
res re lacionados con 'al asesinato de 
los M a r r e r o . 
HORRIBLE CATASTROFE 
E N E L L A G O M I C H I G A N 
LOS CAFETALEROS 
DE OR'ENTE 
D e n t r o de pocos d U s v i s i t a r á n a l 
s e ñ o r Pres idente de l a R e p ú b l i c a y 
a l Secre tar io de A g r ' . c ^ t u r a , u n a Co 
m i s i ó n de cafeteros cubanos a f i n de 
que se le preste a es ta i n d u s t r i a de-
bida p r o t e c c i ó n . 
L a c o m i s i ó n de cafeteros s e r á de-
s ignada p o r el C o m i t é E j e c u t i v o re-
s idente en San t iago de Cvba, e l cua l 
v:ene rea l izando en d i s t in tos t é r m i -
nos de Or ien te , una c a m p a ñ a de p r o -
paganda , t endien te a demos t r a r l a i m -
p o r t a n c i a de l a i n d u s t r i a de l c a f é , a s í 
como la necesidad de que se d ic ten 
p o r e l gobierno a lgunas medidas p r o -
teccionis tas encaminadas a consol i -
d a r los respetables intereses que re-
p r e s e n t a n les cafe teros en l a p ro -
v i n c i a de Or ien te . 
L a en t rev i s t a de los cafetaleros con 
e l Je fe de l Es tado y e l Secretar io de 
A g r i c u l t u r a se c e l e b r a r á a p r i n c i p i o s 
de l mes de aeos to p r ó x i m o . 
C E R C A D E T R E S C I E N -
T A S PERSONAS PE-
R E G E ^ A H O G A D A S 
A L V O L C A R S E E L 
V A P O R Q'E L A S 
L L E V ' B A UNA 
R O M E R I A . 
Chicago, 24. 
L a ciudad de Chicago en estos mo-
mentos se hal la conmovida por un te-
rrible suceso ocurrido en el lago M i -
chigan, esta m a ñ a n a . 
E l vapor "Eas t land ," atestado de 
una regocijada multitud, compuesta 
de empleados de la C o m p a ñ í a E l é c -
trica del Oeste (Western E l e c t r i c 
Company) , que se d i r i g í a n a Michi-
gan City en alegre r o m e r í a , acababa 
de desatracar del muelle en el rio 
Chicago, con rumbo al Lago Michi-
gan, cuando la e m b a r c a c i ó n , cedien-
do, sin duda, al peso del enorme pa-
saje, que se hab ía agolpado a una 
banda, para saludar a otro barco que 
pasaba, se v iró , cayendo a l agua 2,000 
personas, entre el las un gran n ú m e -
ro de mujeres y n i ñ o s . Quinientos 
P A S A A L A U L T I M A P L A N A 
SUCESO EN JESUS 
DEL MONTE 
A las diez de l a m a ñ a n a de hoy , fué 
conducido a l cent ro de socorros de 
J e s ú s del Monta po r l a ambulanc ia -
a u t o m ó v i l u n anciano a s i á t i c o de 80 
a ñ o s , cuyas generales se desconocen. 
E l doc to r G a r c í a D o m í n g u e z lo 
a s i s t i ó de una c o n t u s i ó n g rave « n la 
r e g i ó n occLpito f r o n t a l con hemor ra -
g i a i n t e r n a y fuer tes s ignos de con-
m o c i ó n cerebra l . 
E l i n f e l i z a s i á t i c o f u é recog ido •¿n 
la esquina d * las calies de Rosa E n -
r iquez e I n f a n z ó n , en el b a r r i o 
J e s ú s del M o n t e . 
Las her idas se las o c a s i o n ó a l caer-
se con u n araque e p ü é p t i c o y chocar 
con el c o n t é n de la acera. 
E n estado g r a v í s i m o f u é r e m i t i d o 
a l H o s p i t a l N ú m e r o U n o . 
S u s c r í b a s T a T m A R Í ^ ^ 
R I Ñ A y a n ú n c i e s e en e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
Franc isco M a r t í n e z , a m i g o de M a -
r r e r o , estuvo e n esta c iudad l a noche 
de l d o m i n g o . L l e v ó pe r sona l a l a f i n -
ca " V i s t a He rmosa . " A q u i l i n o P é r a z . 
v i é r o n l o en la c a r r e t e r a en t re dos i u ~ 
ees a cabal lo . 
M a r c e l i n o M a r t í n e z , h i j o de é s t e f u é 
a recoger los cabal los y e n c o n t r ó l o s 
sudados, so rprend iendo a Q u l r i n o es-
c o n d i é n d o s e entra los ma to jo s . Q u L 
r i n o P é r e z e x i g i ó a Ben igno B r a v o 
100 centenes, a m e n a z á n d o l o . U n o s 
30 centenes l l e v ó Roge l io G r a n a d i l l o a 
Q u i r i n o . Leocadio G u i l l é n d i ó e l res-
t o de 50 centenes. 
R a m ó n D i a z d i j o a Q u i r i n o que L e o -
icadio y Ben igno t e n í a n d ine ro . 
L a s detenciones de R a m ó n D í a z y 
¡ R o g e l i o G r a n a d i l l o en e l proceso 
cons tan p o r exigencias de d i n e r o . 
E l t en iente L e i v a , e l cabo L l i n y e l 
g u a r d i a Quesada son m u y elogiados . 
C A S T E L L A N O S 
E L S . DE E S T A -
DO E N LA " S A R 
M I E N T O " 
A las 9 y 45 a. m . de h o y am-
b a r c ó p o r e l m u e l l e de C a b a l l e r í a en 
l a l ancha n ú m e r o uno del D e p a r t a -
men to de l a A d u a n a e1 Secretar io d « 
Estado doc to r Pablo Desvernir .e , 
a c o m p a ñ a d o del I n t r o d u c t o r de M i -
n i s t ros s e ñ o r Soler y B a r ó , d i r i g i é n -
dose ambos a bordo de l a f r a g a t a a r -
gen t ina "Pres idente S a r m i e n t o " , p a -
r a d e v o l v e r al Comandante s e ñ o r M i -
randa, l a v i s i t a que aye r h izo é s t e a 
dicho Secre ta r io . 
L a v i s i t a f u é p u r a m e n t e de co r t e -
s í a , c a m b i á n d o s e en t re e l D r . Desve?-
nine y e l Comandante M i r a n d a ex-
pres ivos sailudos. 
A n t e s de abandonar el buque a r g é n , 
t i n o los v i s i t an t e s r e c o r i e r o n e l m i s -
mo, a d m i r a n d o su b r i l l a n t e estado y 
m a g n í f i c a d i s t r i b u c i ó n . 
Poco d e s p u é s r eg re sa ron a t i e r r a 
el doc to r Desvern ine y e l s e ñ o r Soler, 
desembarcando p o r e l m i s m o m u e l l e . 
A l abandonar e l buque el s e ñ o f 
Secre tar io de Es tado f u é saludado p o r 
las b a t e r í a s a rgen t inas , con a r r e g l o a 
su j e r a r q u í a , d i sparando seis c a ñ o -
nazos. 
SE T R A G O U N A L F I L E R 
Cuando se t i ene a l g o en l a boca, no 
se debe de hab la r n i r e í r . 
A las 10 de l a noche de ayer , se 
c o n s t i t u y ó en Concord ia '213 , e l sar-
gento J u a n R. D o m í n g u e z , p o r t ene r 
not ic ias de que a u n vecino de aque-
l l a casa le h a b í a ocu r r ido u n acc i -
dente. 
A l l í le man i f e s t a ron que l a n i ñ a 
Consuelo Cambeiro, se h a b í a t r a g a d o 
un a l f i l e r , al r e í r s e , que t e n í a su je ta 
con los dientes. 
F u é as is t ido en el Segundo Cent ro 
de Socorro. 
SE C A Y O 
L a anciana Isabel F i a l l o Toledo, de 
80 a ñ o s y vecina de Omoa 12, f u é cu-
rada en ©1 t e r ce r Cent ro de Socorro, 
de una h e r i d a menps g r a v e en la re-
g i ó n f r o n t a l que Suf r ió a l resbalar y 
caerse en una h a b i t a c i ó n de su d o m i -
c i l i o , a l as diez y media de l a noche 
de ayer . 
U N A P R I N C E S A R E A L I N G L E S A 
Q U E S E I N C O R P O R A A L A G R U Í 
R O J A . — L a p r l n c ^ a A r t h u r dje 
Connanght, quien Untes de c o n t r a c í 
matrimonio era la princesa de A I 
e jandr ía , se ha incorporado a la C r u z 
R o j a inglesa, para prestar s u » s 
ervlcios como enfermera ©n el H o s p L 
tal de Santa Mar ía en Paddfng 
ton. E s t a Princesa es m u y querida 
por todos los ingleses, puesto quo 
siempre ha sido muy patriota, l o 
mismo quo su esposo e l pr ínc ipe 
A r t h u r , el cual se hal la peleando por 
su patria, en la f r o n t e r a f ranca 
« a . 
LL:J:::AÍ 
I I A M O D E L A 1 A R I M A 
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E D I T O R I A L 
E N P R O D E 
V U E L T A A B A J O 
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L a S a l u d por l a B o c a 
¡Es u n v ie jo r e f r á n que t i ene su per-
fec ta c o n f i r m a c i ó n , " l a sa lud en t r a 
po r l a boca" porque ^ n efecto, qu ien 
cuida de que todo cuanto i n g i e r e sea 
buena, sano y adecuado, no se vei-á 
j a m á s expuesto a los na tu ra l e s d a ñ o s 
consecuencia de haber tomado a lgo 
mallo o nocivo . 
E l m e j o r v e h í c u l o , el m á s aprop ia -
do p a r a t o m a r cua lqu ie r m i c r o b i o , pa-
r a i n g e r i r elementos d a ñ i n o s a la sa-
l u d es el agua, en cuyo l í q u i d o suele. i 
es tar en s u p e n s i ó n m i l l a r e s de m i -
crobios , mi l e s de g é r m e n e s p a t ó g e n o s 
que* generan en medio adecuado y en 
su opo r tun idad todo g é n e r o de enfer-
medades. 
E l agua, h a y que c u i d a r l a mucho, 
h a y que p reve r l a f a c i l i d a d conque 
se l l e v a n a l o rgan i smo mic rob ios , su-
ciedades y o t ros e lementos p e r j u d i -
ciales a l a salud, y p o r e l lo , se reco-
m i e n d a e l uso de l f i l t r o F u l p e r , po r -
que este, es el ú n i c o que l i b r a a l agua 
de todos los g é r m e n e s , de todos los 
m o c m b l o s , porque su p i e d r a es s i n -
g u l a r m e n t e e x t r a o r d i n a r i a como f i l -
t r a d o r a . 
E' l f i l t r o " F u l p e r " , que ' e s t á r epu-
tado como oí me jo r f i l t r o , se vende 
en e l Pa l a / i b de C r i s t a l , Tenien te Rey 
y Cuba, t e l é f o n o A-2982, donde hay 
de todos los modelos, grandes, media-
nos, p e q u e ñ o s , p a r a c o r t a y l a r g a f a -
¡ m i l i a , todos i gua lmen te buenos, e f i -
caces y m a g n í f i c o s . 
E l é x i t o alcanzado po r e l f i l t r o F u l -
per, no lo h a superado nunca, n i n g ú n 
f i l t r o a lguno , porque se h a demost ra -
do a todo el mundo, que no t iene igua l 
como p u r l f i - a d o r de las aguas y t a n es 
a s í que l a Sanidad ha e m i t i d o variois 
cer t i f icados en que a s í lo reconoce.^ 
Recientemente el Palacio de C r i s -
t a l , ha rec ib ido u n comple to su r t ido 
de esos f i l t r o s , p a r a sat isfacer l a g r a n 
demanda que h a b í a de ellos, pues la 
i m p e r i o s a necesidad de t o m a r agua 
l i m p i a y pu~a es cada d í a m a y o r , y a 
que f recuentemente el agua de nues-
t r o acueducto, ba ja p o r las c a ñ e r í a s , 
sucia y contaminada . 
10 es para nadie un se-
creto que de día en 
día empeora la situa-
ción de la provincia 
I de Pinar del Río, debi-
do a la merma que sufre la cose-
cha del tabaco, principal y casi 
ánico elemento de producción y 
riqueza de la misma. E l estado do 
aquella: región se ha dado a co-
nocer diversas veces, solicitando 
algunas medidas encaminadas a 
aliviarlo, sin que hasta ahora s? 
haya realizado nada práctico y 
í eficaz encaminado a remediar 
' feus necesidades. Todo- ha queda-
do en promesas que no llegan a 
realizarse; y como el mal perdn-
^ ra, mejor dicho se agrava, la 
Asociación de Cosecheros de Ta-
bacos, días pasados, y ayer los 
señores Collantes y Fernández, 
representantes por Vuelta Aba-
jo, se han dirigido al señor Pre-
sidente de la República, exponién 
dolé en razonada solicitud la 
necesidad de realizar allí algunas 
obras públicas de indiscutible 
utilidad, no sólo con el fin de po-
nerlas en buen estado para el ser-
vicio público, pues actualmente 
dejan mucho que desear bajo ese 
aspecto, sino también con el de 
dar trabajo a gran número de 
obreros. 
L a apertura de esos traba jos 
sería, pues, doblemente benefi-
ciosa, ya que facilitaría el trans-
porte de frutos de ponerse los ca-
minos en buen estado, y ofrccerí.i 
ün jornal para sostener a sus fa-
milias al crecido número de cam-
pesinos que están sin ocupación. 
La carretera de la Colonia, como 
je dice en la instancia de la Aso-
3Íación de cosecheros v en la de 
los dos representantes citados, 
necesita ser reparada, pues es la 
única vía que une aquel puerto 
con la capital de la Provincia, 
atraviesa populosos" barrios ru-
rales y afecta a dilatados vegue-
ríos, a innumerables fincas rús-
ticas y a grandes explotaciones 
de aprovechamientos forestales; 
y es preciso también incluir la ca-
rretera de Pinar del Río a San 
Juanj por ser de gran utilidad pa-
ra d fomento y desarrollo de una 
considerable porción de aquella 
rica zóna. 
Son tan razonables las solicitu-
des, que no es posible que se vean 
desatendidas. L a Asociación de 
Cosecheros de Tabaco, lo mismo 
que los señores Fernández y Co-
llantes no demandan gracias, ni fa 
vores para los campesinos de la 
Vuelta Abajo: solicitan que se lle-
ven a cabo obras públicas para 
las que está legalmente dutoriza-
do el Gobierno y que ion de con-
veniencia general, en las que pue-
dan tener trabajo los que hoy ca-
recen de él. Piden que se hagan 
obras reproductivas para todos. 
Sin vías de comunicación en bueu 
estado no es posible que pueda 
efectuarse el transporte rápido y 
económico de los frutos; y la pro-
vincia de Pinar del Río carece en 
gran parte de ellas, y las que tie-. 
ne o no están terminadas o se en-
cuentran en pésimo estado de 
conservación. 
Deber del Gobierno es satisfa-
cer con preferencia las justas re-
clamaciones de una comarca an-
tes rica y hoy pobre y abatida 
por la crisis que ha padecido y 
aún padece la riqueza tabacalera. 
nacidas en los mundos del e n s u e ñ o , o 
hemos de exc lamar m i r a n d o a l por -
v e n i r : 
¡ D i o s m í o ! S i a l g u n a vez l a ex-
t r a n j e r a p l a n t a hollase el suelo h i s -
pano , ¡ ¡ l í b r a n o s de h é r o e s ! ! " 
L o s Estados Unidos c o n t i n u a r á n 
sosteniendo l a l i be r t ad de los mares 
| c o n t r a cua lqu ie ra v i o l a c i ó n , cueste lo 
I que cueste y venga de donde venga. 
¡ D i o s salve a l " O r d u ñ a " que na-
vega r u m b o a Eu r opa cargado de per-
t rechos de g u e r r a y con unos cuan-
tos americanos a bo rdo ! 
¿ S e r á n los encargados de en t regar 
e l ped ido? 
G. del R. 
Mande su anuncio al D I A -
R I O D E L A M A R I N A . 
L i c o r d e B e r r o 
E L A B O R A D O A B A S E D E J U G O 
P U R O D E B E R R O Y V I N O S G E N E -
R O S O S 
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Lo cómico en lo trágico. Exageraciones per-
niciosas. La íibertad de los mares, 
'cueste lo que cueste". 
. E n " E l Deba te" de M a d r i d v i e n e , 
escribiendo " C u r r o V a r g a s " u n a sec-j 
ú ó n que ha hecho c é l e b r e no solo p o r | 
sus a á n a d e s j u i c i o s , s ino p o r l a g r a - ; 
c i a y donosura con que de vez en i 
cuando f u s t i g a las i ncomprens ib l e s ' 
i n fo rmac iones que suelen e n v i a m o s | 
P a r í s y de Londres . 
U n o de sus ú l t i m o s a r t í c u l o s , t i - • 
I^Bilado " L o c ó m i c o en lo t r á g i c o " es i 
t an opor tuno e in te resan te que no r e - ! 
sistimos a l deseo de r e n r o d u c i r l o . 
E l colega m a d r i l e ñ o dice a s í : 
" T e supongo, l ec to r quer ido , c o m - | 
ple tamente desconcertado cada vez! 
3Ue t e rminas de leer en los p e r i ó d i - ; 
ros las cosas de l a g u e r r a . . . ¡ H a y ' 
:ada t e l e g r a m a " g e d e ó n i c o " y cadaj 
¡ g u n u u i c a d o ruso, que s o n r í a n s e us- ! 
¡ « d e s de los e s p e c í f i c o s c o n t r a l a h i - ! 
^ p c o n d r í a ! 
" E n las A r g o n a s hemos p rogresado \ 
c inco met ros . Tres d iv i s iones y ! 
quiece piezas de 75 a taca ron a los 
alemanes que ocupaban una aldea 
p r ó x i m a a Per thos . E l combate t e - i 
r r l b l e , espantoso, ha durado seis d í a s , i 
• o * hemos cubier to de g l o r i a apode- i 
r á n d o n o s , s i no del pueblec i to ente- | 
r o , que a ú n conservan los ge rmanos , ] 
t»í de u n c o r r a l , de una choza m u y es-
t r a t é g i c a y de unos melonares . U n a l 
á l p é r g i c a con t raofens iva de los p r u - i 
g a n o s no tuvo é x i t o . P e r d i m o s , l a 
g i o z a y e l c o r r a l , pero nos hemos 
quedado con los melonares ." 
- ¿ H a y derecho a comun ica r l e a l 
mundo esta " m e l o n a d a " ? Y s i p res -
c ind imos de l a v i l p r o s a t e l e g r á f i c a 
donde Pero G r u Ü o , G e d e ó n y C a l í u e z 
hacen d iab lu ras y nos v u e l v e n locos 
a f u e r z a de contradicciones , h i p é r - » 
boles y paradojas , henos a h o r a f r e n -
te a unos a r t í c u l o s doctora les , maza-
cotudos, a f o r í s t i c o s , a r c h i e é c n i c o s , 
donde unos mis te r iosos A l e j a n d r o s , 
Cesares y Napoleones d icen , con u n a 
: seriedad imponen te , unos d e s p r o p ó -
s i t o s que producen v é r t i g o . 
" L a reconquis ta de L e m b e r g p o r 
los aus t ro-a lemanes n o c o n s t i t u y e 
una v i c t o r i a , aunque el v u l g o , es le-
c i r , los p ro fanos en c iencia m i l i t a r 
hayan c r e í d o o t r a rosa. Los rusos 
se r e t i r a n desde hace dos meses. Es 
to p rueba el t a l en to de sus g e n é r a l e s " 
L a r e t i r a d a es s iempre l a v i c t o r i a 
cuando hay adonde r e t i r a r se , porque 
tarde o t e m p r a n o e l enemigo se fa-
tiga de l a p e r s e c u c i ó n , que l e ago-
ta f í s i ca y m o r a l m e n t e . Retroceder 
es t r i u n f a r . " 
v - Y cuando u n o ha l e í d o lo que an-
tecede, e l q u eraás y e l que menos 
piensa: ¡O me he excedido en el a l -
muerzo , o este t écn ico me e s t á s a -
cando l a r a y a ! 
; . Y q u é deci r de l a " l i t e r a t u r a 
g u e r r e r a " t a n en b o g a a l lende e l P i -
r ineo ? 
U n a nube de l i t e r a tos de t r o n í o 
s u m i n i s t r a a l p o r m a y o r este g é n e r o , 
que aba r ro t a las p lanas de todos los 
p e r i ó d i c o s franceses. M a u r i c i o B a -
r r é s , A l f r e d o Capus. P a ú l H e r v i e u y 
t res docenas m á s . nos s i r ven a d i a -
rio u n t r o c i t o de epopeya, o r a en f o r -
ma descr ip t iva , o ra n a r r a t i v a , o r a 
d ia logada. Es u n verdadero d i l u v i o 
de heroicidades, de h a z a ñ a s es tupen-
das que dejan t a m a ñ i t a s a las de H é r -
cules. ¡ Y todo h i s t ó r i c o , con n o m -
bres de lugares y personas, e i n c l u -
so l a fecha y l a h o r a del acaeci-
mien to . 
L a m a g i a del es t i lo , e l n r i m o r de 
l a f o r m a , l a s e d u c c i ó n de l a r t e os i n -
v i t a n a paladear estos l indos f r a g -
mentos de n o v e l a . . . h i s t ó r i c a . Pe-
ro cuando os d e c i d í s "a ve r l a gue -
r r a en F r a n c i a " a t r a v é s de toda esa 
l i t e r a t u r a bayandesca, los hechos, l a 
r ea l idad b r u t a l se os aparecen y os 
d icen : ¡ F a n t a s m a g o r í a s ! 
E n efecto: s i essus heroic idades 
por tentosas e i n n ú m e r a s , s i esas ha-
z a ñ a s d ignas de s e m í d i o s e s no h a n 
servido en once meses de lucha p a r a 
l i b r a r a l a P a t r i a del i nvaso r que en 
EL C O P L E Í O DE LA LINDEZA 
L a m e j o r cara, í a m á s agraciada, 
l a m á s a t r ac t i va , s i n po lvos , no c a u t i -
va, pero s i los usa at rae , y s i son de 
novia , , enagena a qu i en l a m i r a . Los 
po lvos de novias ejercen a t r a c c i ó n s i n 
i g u a l , aumen tan l a bel leza de las ca-
ras l indas , hacen l l a m a t i v a s a las 
mu je re s y al pe r fume que expanden 
las hacen smbr iagadoras . 
Los defectos de 
la escuela laica 
V I E N E D E L A P R I M E B A 
m e r m a de 20.000 a lmas . Cla ro e s t á 
que la escuela la ica p o r s í no es respon-
sable de todos estos t r i s t e s r e su l t a -
dos, pero el la ic i smo en l a escuela, 
en las costumbres, en las lecturas y 
e s p e c t á c u l o s , . . . l a f a l t a de Dios en 
l a v i d a f a m i l i a r , en una pa labra , s í 
es l a causa de el los y de todos los 
campos, el m á s p r o p i c i o p a r a que 
en é l g e r m i n e n esos males , es p r e c i -
samente l a escuela, p o r ser esta la 
fuente de la f u t u r a p a t r i a , g rande o 
envi lec ida . 
Y vengamos a l su ic id io . S e g ú n da-
tos aportados p o r " L e M a t i n " - h u b o 
én F r a n c i a de 1895 a 1905, 695 su ic i -
dios de menores de 16 a ñ o s , r eg i s -
t r á n d o s e en e l de 1909, 130 de estos 
l i l ipu t ienses ex t rav iados p o r la f a l t a 
de esperanza en Dios y desespera-
dos de l a v ida . A cerca de 300 l l ega -
r o n en 1914! ¡ P a t r i ó t i c o e s p e c t á c u l o ! 
Como i '1,Imo dato t o m a d o de las 
escuelas cas en F r a n c i a r e p r o d u -
ciremos a c o n t i n u a c i ó n las elocuen-
tes frases que a manera de confe-
s i ó n de su v i d a y a c u s a c i ó n elocuen-
te cont ra el la ic i smo p r o n u n c i ó e l 
m u y i n s t r u i d o , pero m u y degradado, 
c r i m i n a l f r a n c é s , J . C a l l e m í n , en 
presencia de l t r i b u n a l que acaba de 
condenar lo a mue r t e en g u i l l o t i n a . 
D i j o a s í : " S i y o hubiese nacido, se-
ñ o r e s magis t rados , en u n ambiente don 
de se hub i e r an educado mis sent i -
mientos a la p a r que m i i n t e l i g e n c i a ; 
si se me hubiese- p roporc ionado una 
ta rea conforme con m i p o s i c i ó n so-
c i a l , no e s t a r í a en estos momentos 
sentado en e l b a n q u i l l o del reo, acu-
sado de apache. Pero me he cr iado en 
u n ambiente s in Dios , s in a lma n i 
sen t imien to r e l i g i o s o ; me e d u q u é en 
u n a escuela l a ica y de e l l a s a l í con 
la conciencia de u n cabal lo . M e saca-
r o n de l a escuela para l l e v a r m e a l t r a -
bajo, a una t ienda que pa ra m í era 
u n p res id io . S a l í de l a t i e n d a y l a 
m i s e r i a c o m p l e t ó l a obra. L a escuela 
la ica h izo de m í u n a n i m a l , l a mise r i a 
me c o n v i r t i ó en u n ana rqu i s t a 
N o lo d u d é i s , 8 e ñ o r e s , u n a sociedad 
que q u i t a los c ruc i f i j o s de los t r i b u -
nales de ju s t i c i a , y de las escuelas; 
una c i v i l i z a c i ó n que pers lgue las ideas 
re l ig iosas , no puede p r o d u c i r o t ros 
f r u t o s que los de l apachlsmo 
I g n o r a m o s la respuesta del t r i b u n a l , 
pero s í creemos que los t e r r i b l e s ana-
temas del veraz apache debieran g r a -
varse en le t ras de bronce en el f r o n -
t i sp i c io de las escuelas todas pa ra 
elocuente e n s e ñ a n z a de los que renie-
gan de Dios , recelan de la e d u c a c i ó n 
r e l i g i o s a y acusan a los m i n i s t r o s de 
l a R e l i g i ó n de ignoranc ia , maldad y 
s u p e r c h e r í a . 
R a z ó n t e n í a el ac tua l Pres idente 
de l T r i b u n a l Supremo cuando a l t o -
m a r p o s e s i ó n de su a l to cargo, hubo 
de p r o n u n c i a r estas lap idar las frases: 
" E n la a t m ó s f e r a en que se de-
senvuelve el Derecho se advier te la 
f a l t a de la esencia d iv ina , s in l a cual 
no es posible que las creaciones de 
la^ mente c r i s ta l i cen en l a ve rdad" . 
L á s t i m a grande que, como nosotros, 
haya predicado en desierto. 
Franc isco Romero . 
Los Ingleses 
tienen..... 
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cuando a l g ú n buque se enreda en 
ellas, suenen en la costa unos t i m -
bres de a l a r m a y se enciendan unas 
luces que s i r v e n de aviso a los t o r -
pederos ingleses p a r a acud i r y c a ñ o -
near a los submar inos . , 
E n v i s t a de lo sucedido, el " G r a -
c i a " s i g u i ó v i a j e s i n o t r a novedad. 
E n este p u e r t o s e r á f u m i g a d o p o r 
su procedencia de p u e r t o sucio, an-
tes de hacer sus operaciones de des-
carga . * 
E L " S T A R F O N D " C O N A Z U C A R 
Procedente de C á r d e n a s con car-
g a m e n t o de a z ú c a r en t r á n s i t o que 
v iene a c o m p l e t a r en este pue r to , l l e -
g ó esta m a ñ a n a e l vapo r n o r u t g o 
" S l a n f o n d . " 
E L F E R R Y 
C o n 26 ca r ros de c a r g a genera l l l e -
g ó esta m a ñ a n a e l f e r r y - b o a t " H . M . 
F l a g l e r " que v o l v i ó a s a l i r p a r a K e y 
W e s t con o t r o s t a n t o s car ros va-
c í o s . 
S A L I O E L " M I A M I " 
P a r a T a m p a y K e y W e s t s a l i ó es-
t a m a ñ a n a el v a p o r cor reo amer icano 
" M i a m i , " l l evando ca rga y 77 pasa-
je ros . 
E n C á m a r a embarca ron los s e ñ o r e s 
F e l i p e de Velazco, L u i s de l V a l l e y 
f a m i l i a , A l e j a n d r o Crespo, e l t en ien -
te co rone l s e ñ o r J o s é M . Lasa , doc to r 
M . X i q u é s y f a m i l i a , s e ñ o r e s V i c e n -
t e M i l i á n , M . Lyboso , N ico l a sa M o n -
te ro , J u l i o Sangu i ly , S. Pardo , Zoi la 
M a r t í n e z . H o r t e n s i a M o n t e r o , M . B . 
Pendas Sandal io A r c e , e l agente de l a 
c o m p a ñ í a de vapores de l a F l o r i d a M r . 
E . C u n y y e l m a r i n e r o F . Sy lva , que 
va reembarcado p o r e l C ó n s u l ame-
r icano . 
L A " E L I Z A B E T H D A N T Z L E R " 
L a g o l e t a amer i cana de este n o m -
b re s a l i ó h o y p a r a Pascagoula, en 
l a s t r e . 
A S O M B R O S A 
L a O r i e n t a l , " Obispo, 72, se c i e r r a en los p r imeros d 
to en lo que f a l t a de mes se r e a l i z a n todas las existenci38 cle "̂on 
los f inos que aun quedan W a r a n d o l e s pa ra Sabanas ^ ^UcT 
b a ñ a s de b a ñ o , sobrecamas, c o r t i n a s de encajes, d a m a s e n ^ ^ 6 8 ' Sa 
$4.00 a $1.50, flecos de t a p i c e r í a a 15 centavos y a 2^ E H 
, Corset , medias, p a ñ u e l o s , encajes, aplicaciones, galones6,/8'011^ 
nos, sedas de vestide 
5. q ü ; ^ íe 
es de idos y todas l a s telas que cons t i tuye el a(1or 
l a que fué g r a n t ienda . " L a O r i e n t a l , " Obispo 72, y a(ie SVrtifio 
T re s mos t radores de cedro m o d e r n o cada uno a . . mas 
U n a v i d r i e r a mos t r ador de n i q u e l c r i s t a l grueso 5|8 ' • '" ^ IO.05 
U n a v i d r i e r a cal le cedro con u n c r i s t a l de pulgadas afivQc ^^«00 
v mÁ« Ana ci-ísfnlos HA mil". idas 23x96 X96 
y m á s dos cr i s ta les de p u l g a d a s 23x96 
U n a v i d r i e r a i g u a l a l a an t e r io r 
O t r a v i d r i e r a con 7 cr is ta les compues t a de 
C u a t r o c r i s ta les de pu lgadas 12 „ 96 
Dos c r i s t a les m á s de i d . 31 „ 85 [ $ 63-60 
M a s uno ra jado de i d . 61 por 96 
Los c r i s t a les son Belgas de 518 y las maderas de cedro nuevas 
V A L E N T R E S V E C E S E S T E P R E C I O Y C O S T A R O N T̂C 
Í r.s MAS ^ ^ Í S VE. C E S M A S U n a caja con tadora g rande el m e j o r t i p o de l a "Nac iona l " «i 
U n a caja de caudales francesa c h i c a *• *150.fio 
U n v e n t i l a d o r de pa le ta en ' * * * * 13-90 
U n o i d . i d . chico v i s to 1. * « 10"00 
E l a r m a t r o s t e de u n lado ' 
E l i d . i d . de l o t r o " *• * M% 
E l i d . i d . de d e n t r o \ \ ' \ 2J-00 
Todo esto antes descr ip to es p a r a e n t r e g a r antes del l o de t 00 
Dos f a ro la s de puer ta t^*** 
U n a ba laus t r ada de cedro nueva \ \ '* * 
U n a m á q u i n a pa ra c o r t a r m u e s t r a r i o s ' * *' \ ^ 
J u l i o 22 ' dems0"00 
" I v A O R I E N T A I S , O B I S P O , 7^. 
C 3298 
B a t u r r i l l o 
¿ C u á l es el per iód ico de ma-
yor c i r c u l a c i ó n ? E l D I A R I O 
D E L A M A R I N A , 
Sombreros Ingleses 
de paja Belga 
EQUIPAJES 
Maléficas para baño. 
F. COLLIA Y FUENTE 
OBISPO, 32. TELEFONO A-2361 
SOCIEDAD DE COSECHEROS DE VINO 
C ó m o s e c u e l a e s t e V i n i l o ! 
P í d a s e e n R e s t a u r a n t s y C a s a s d e V í v e r e s 
I m p o r t a d o r é s r . A lonso M e n é n d c z y C a . , Inqulgldor 10 y 12 
M O R D I O S I N A V I S A R 
E n l a t a rde de ayer , estando de 
v i s i t a en l a casa de G l o r i a 93, Modes-
t o V a r o n a M o n d a g ó n , de A g u i l a 233, 
f u é m o r d i d o — s i n p r e v i o av i so—por 
e l pe r ro de la casa, o c a s i o n á n d o l e u n a 
he r ida en l a pa r t e p o s t e r i o r del mus-
lo derecho. 
F u é curado en l a "Covadonga . " 
De Placetas a fo 
mentó 
A I E N E D E L A P R I M E R A 
t aba empezar la de T r i n i d a d a Place-
tas y estas d a r á n comienzo hoy con 
e l b e n e p l á c i t o genera l de t oda l a p r o -
v i n c i a v i l l a r e ñ a . 
E l t r a m o ent re Placetas y F o m e n t o 
s e r á i n a u g u r a d o e l d í a p r i m e r o de 
A g o s t o . Esa es l a fecha s e ñ a l a d a o f i -
c i a lmen te po r l a empresa y a cuya 
i n a u g u r a c i ó n nos proponemos as i s t i r . 
E n Placetas de l S u r h a c o n s t r u i -
do l a "Cuban C o m p a n y " u n soberbio 
a n d é n p a r a el acceso y descenso dt? 
los t renes de l a nueva l í n e a , v in i endo 
con esto a hacer de l a Placetas del 
S u r u n a de las mejores estaciones de 
l a C o m p a ñ í a . 
A l f e l i c i t a r a los T n r a t a r i o s p o r e l 
p rogreso que les e n t r a p o r las puer-
tas no podemos nega r l e u n aplauso 
a l s e ñ o r Gardos p o r el i n t e r é s que sd 
h a t omado en t e r m i n a r en plazo bre-
ve l a v í a mencionada. 
L 
SETENTA ANOS DE PRACTICA 
bien merecen su confianza. 
Encárguenos sus medicinas 
y mándenos sus recetas. ^ 
D r o g u e r í a " S A N J O S É " 
del Dr. GONZALEZ 
Habana'y Lamparilla T e L A - 2 8 8 6 , A - 7 1 9 8 
VERfTAS. 
Demanda justa. 
T I E N E D E L A P R I M E R A 
Concediendo e l A y u n t a m i e n t o l a 
parcela de t e r r eno , que s e r í a de u t i 
l i d a d y p a r a b ien p ú b l i c o , e l parque 
se c o n s t r u i r á en seguida. 
L a e x t r a o r d i n a r i a can t idad de au 
t o m ó v i l e s que posee l a Habana , ha 
hecho que las dis tancias se acorten-
y que l a Habana se expansione. La 
p l a y a de Mar i anao—que t r i b u t a a su 
A y u n t a m i e n t o saneados ingresos 
y l a de C o j í m a r han de ser los l u g a -
res p r e f e r i d o s de los que g u s t a n de 
s a l i r de l a c iudad y da r u n paseo po r 
sus alrededores. E m b e l l é z c a s e , y a 
i a vez d é s e l e s g a r a n t í a s de b ienes tar 
a los a l l í residentes. 
C O D E M O S A C O J I M A R 
E l A y u n t a m i e n t o de Guanabacoa 
no debe perder de v i s t a a su p i n t o -
resco y elegante b a r r i o de C o j í m a r , 
que el b e n e ñ c i o s e r á procomunal .-
N o s o t r o s tenemos not ic ias de que e l 
A l c a l d e y e l A y u n t a m i e n t o de Gua-
nabacoa saben a d m i n i s t r a r y t i enen 
i n t e r é s en b e n e ñ e i a r a su m u n i c i p a -
l i d a d . A ellos ape lamos: consideren, 
acojan con afecto y r e sue lvan f a v o -
rab lemente l a j u s t a demanda de los 
vecinos de « sa t a c i t a de p l a t a l l a m a -
da C o j í m a r . 
PARA VER AL NIÑO 
A media noche, la madre c a r i ñ o s a 
quiere v e r a su h i j o s i n m o l e s t a r l o y 
sdn moles tarse y r e c u r r e a l a l u m b r a -
do ú n i c o y excelente de las v e l i t a s 
W a x i n e , que le dan u n a m e d i a luz , 
8i©m,pra i g u a l , s i n h u m o n i m a l o lor , 
y desde su lecho v©la el s u e ñ o d e l i n -
in fan t e . 
A l o n s o M e n é n d e z y Ca., son los I m . 
por tadores de las v o l i t a s W a x i n e , ob-
Bequian a qu i en l l eve este aviso , con 
una v o l i t a y un vas i to y se venden en 
ca j l t a s de a 10 « n todas las boticas y 
en las bodegas. 
L a caja do ve l i t a s que no t enga i m -
presa en su cub ie r t a l a pa l ab ra " W a -KJLDA" no os lenrítijrvr 
E L E G R A M A S y apasio-
nadas car tas de adhe-
s i ó n publ icadas en e l 
Hf-raldo, a lgunas sus-
c r i t a s po r enemigos de-
c lardos d e l c a t o l i c i s m o ; 
tdhesiones entusias tas de i n t r a n s i -
gen tes , de in su l t adores d e l c le ro y de 
I n d i v i d u o s como u n t a l V i M i e s , que 
a l a rdean de i n c r é d u l o s o f r ancamen to 
ateos, m e demues t r an que l a " F u n -
d a c i ó n L u z Caba l l e ro" t o m a o r i en t a -
ciones m u y poco en consonancia con 
e l n o m b r e i n s igne que le s i r v e de 
bandera. 
L u z Caba l le ro , e l d i s c í p u l o p r e d l -
lesto de l Pad re V á r e l a , e l hombre 
c r i s t i a n í s i m o , e s p i r i t u a l , respetuoso 
de l a f e a jena y seguro de l a p r o p i a , 
no v e r í a con gus to , s i v i v i e r a , que su 
nombre fue ra como el de o t r o F e r r e r 
y Guard ia , e s t í m u l o y a m p a r o de S3C-
t a r i s m o y odios. 
L a I n s t i t u c i ó n de X i q u é s t e n d r á 
que m o d i f i c a r su p r o g r a m a y c a m b i a r 
de t í t u l o , p a r a iden t i f i ca r se con sus 
f e rvorosos a u x i l i a r e s . 
Y o creo que los hombres c í v i c o s , 
los p a t r i o t a s conscientes, debemos 
u n i r n o s p a r a s u p r i m i r g a r i t o s , deste-
r r a r v ic ios , c e r r a r burdeles, p a r a ele-
v a r el n i v e l m o r a l y m e n t a l de nues-
t r o pueblo , y no p a r a poner t r abas a 
i a e d u c a c i ó n y f reno a las creencias. 
A b a n d o n a r a l a i g n o r a n c i a a m i l l a r e s 
de n i ñ o s , c e r r a r los ojos a l a o la de 
c o r r u p c i ó n que nos cerca, y encaminar 
las e n e r g í a s de genta que va le a per-
s e g u i r r e l i g iones , m a t a r ideal ismos, 
en torpecer l a e n s e ñ a n z a de c r i a t u r a s 
r-'^e si l a rec iben es p o r deseo y gus to , 
p o r v o l u n t a d Ubre de sus padres, 
. iscientes, cu l tos , p a t r i o t a s y t a n 
c iudadanos como los que suscriben 
esas ca r tas , m e parece f u n c i ó n con t r a -
producente y p e r t u r b a d o r a . 
Creo que l a F u n d a c i ó n i r á m a l po r 
esos recodos d e l recelo y esos v e r i -
cuetos de l a i n t emneranc ia , s i n é x i t o 
d e s p u é s de t odo ; rque n i e l a r t í c u l o 
31 de l a C o n s t i t u c i ó n , n i menos e l 12, 
p e r m i t i r á n l a c l ausu ra de colegios 
y a establecidos y acredi tados ; y p o r -
que, aunque se l e g i s l a r a con t r a el 
e jerc ic io de l m a g i s t e r i o p r i v a d o , no 
h a b í a n de f a l t a r , en t re los cua t ro m i l 
maes t ros h a b i l i t a d o s , como y a es sa-
b ido , en l a R e p ú b l i c a , dos docenas de 
cubanos c a t ó l i c o s que s i r v i e r a n de r e -
gentes , como en las fa rmac ias , a los 
colegios r e l i g iosos . 
M á s r ec to y a m p l i o e ra e l camino 
t r a z a d o a esa p a t r i o t a I n s t i t u c i ó n , 
p r o c u r a n d o l a c r e a c i ó n de m i l o dos 
m i l escuelas m á s p a r a los pobres n i -
ñ o s p r o v i n c i a n o s , pa ra ese en jambro 
de c h i q u i l l o s campesinos, residentes 
en f incas y ba r r i adas , que y a qu is 'o -
r a n p a r a s í arcaicos m é t o d o s , los p r o -
fesores poco competentes los a t rasa-
dos escolapios y j e s u í t a s , que d icen 
los f a n á t i c o s , po rque no t i enen n i n g u -
nos o t ro s , n i u n m a l b o h í o y cua t ro 
m u g r i e n t o s l i b r o s donde, en n o m b r o 
de l Es tado , se les e n s e ñ a r a a 
i n o m b r e de Cuba y a conocer M J 
x l m a s generosas de L u z Caballerr 
I N i l a e s c u d a re l ig iosa , n i l a^0-
l i t a de b a r r i o , n i el colegio de h 
c iedad r e g i o n a l n i el pequeño la so-
de n i ñ o s que una a n c i a n a ^ v i ü d a ^ I 
ñ a a de l e t r ea r a l a antigua, m e r S 
p e r s e c u c i ó n ; a l r e v é s , deben ser a? 
m i r a d o s y p ro teg idos . A l g o aprendí' 
r á n cuando menos : después podrí, 
hacerse t a n l ibrepensadores y tan 
dagogos como los inteligentes mlem 
bros de l a F u n d a c i ó n , 
N o se o lv ide que J u á r e z y Bolívar 
y W a s h i n g t o n , r eza ron cuando niños! 
N o se o l v i d e que C é s p e d e s y Agrx 
m o n t e , que A g u i l e r a y Estrada Pal-
m a , r e c i b i e r o n l a p r i m e r a enseñanza 
en escuelas donde era obligatoria U 
a s i g n a t u r a de H i s t o r i a Sagrada.. Re-
c u é r d e s e que e l Padre V á r e l a era cu-
bano, que a l Padre V á r e l a amaba Lus 
Caba l l e ro ; que sacerdotes fueron los 
i m á s eficaces c a t e d r á t i c o s de nueitn 
1 P o n t i f i c i a U n i v e r s i d a d ; que los Bus-
1 t a m a n t e , los Lanuza , los Montoro, "os 
j R o i g , los B a r r a q u é y tantos y tanto* 
' o t ros i l u s t r e s , es tudiaron el Catecis-
m o . 
V a m o s a l campo, s e ñ o r e s de la Fun-
d a c i ó n , a l campo, donde, según el Cen. 
so, m i l l a r e s de cubanitos crecen n 
desconsoladora i g n o r a n c U . 
* * « 
V a n pasados unos quince dias sin 
que en l a Suba l te rna de Rentas de 
Guana jay h a y a u n sel lo del impuesto, 
n i creo que t ampoco en la Zona Fiscai 
de P i n a r de l R i o . S i los pobres chin-
chaleros h u b i e r a n vendido sus taba-
cos s i n se l lar , h a b r í a n sufrido multas 
o ido a l a c á r c e l . Porque no lo ha he-
cho, a lgunos no h a n tenido n i qué co-
m e r , pues estos p o b r e » necesitan ven-
der a l d i a lo que elaboran, para ha-
cer nuevos tabacos e i r vendiendo. 
¿ A s í se p r o t e j o a los obreros cu-
banos? ¿ A s í se defienden los Intew 
ses de l F i s c o ? 
J . N . A R A M B U K U 
Rene Augusto 
Supl icamos a este distinguido ami-
go n u e s t r o pase p o r l a corrección d6 
pruebas de este p e r i ó d i c o de nueve \ 
once de l a m a ñ a n a , para un asunto que 
le in te resa . 
Miguel F.Márquez 
CORREDOR 
Compro J vendo casas, 
fincas r ú s t i c a s , dinero en w p w £ 
a l tipo m á s bajo de plaza, con 
prontitud y reserva. t 
Of ic ina: Cuba , 3 Í de 5 » o* AW 
fono A-8450. -1 JI 
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P a l a » . ..."Gallego, en iono de 1080110"... 
no 
espa 
^ - i j j L señor Zárraga ha pu-
blicado una crónica 
sobre el "españolis-
mo triunfante en Nue. 
va York." Se asegura 
¡«ta crónica que "el america-




y quizás no sea el 
indudablemente, es 
^üueí'amigo. Se añade que la 
W más práctica y provecho-
nue pudiera hacer España, se-
84 una alianza con la gran Re-
^hlica Y se anotan dos datofí 
^portantes, que exigen un "pe-
S ñ o comeutano. 
qSe aquí uno: el Sr. Zarraga 
0yó jamás "en los Estados 
Unidos a nadie que llamara ga~ 
ii¿o en todo de insulto" a un 
Serante español. Esto es ne-
íesanamente exacto: la palabra 
Allego" es castellana, y el pue-
¿ de los Estados Unidos habla 
Lies Pero el señor Zárraga se 
i i r a de que se use esta pala-
bra y se aplique a los españoles, 
•'en diversas repúblicas ¡ hispano-
¡unericanas!" Y es cierto que se 
jsa y que se aplica, acaso porque 
los hispano-americanos todavía no 
6e enteraron de que el gallego es 
n trabajador admirable, un ciu-
dadano dignísimo y un inmigran-
te ejemplar; pero la culpa de que 
a denigre, con esta palabra o con 
otra cualquiera, a los españoles 
qUe residen en ciertas Repúblicas 
Hispano-americana ,̂ la tienen en 
parte los perodistas españoles que 
en ellas buscan asilo, y qua a 
trueque de obtenerlo con las ma-
yores comodidades posibles, se 
dedican a pintar a España poco 
menos que como un pueblo de sal-
vajes, a la vez que cantan himnos 
de admr'ación, de pasmo y de en-
tusiasmo a las grandezas de la 
Eepública que tan amorosamente 
los recogió. Todo ello, sin perjui-
cio de marcharse después a Nue-
?a York o a otra población cual-
quiera, y escribir cartas a Espa-
ña diciendo a los españoles que no 
emigren a esta República porque 
ín ella los llaman "gallegos." 
La República a que alude el se-
ñor Zárraga es Cuba. Y anota ei 
segundo dato importante:—En 
Cuba, en el año último, entraron 
33,000 españoles menos que en 
1913." Ignoro si este dato se apo-
ya en Estadísticas. Las Estadisti-
m que yo vi de 1913 lo dejan en 
mal lugar: cuentan un total de 
43,507 inmigrantes; de ellos, 
84,278 eran españoles. De todos 
modos, si en Cuba disminuyó la 
mniigración española, no fué se-
juramente porque se la maltrata-
ra, ni siquiera porque no se le 
rtorgase consideración y cariño. 
Sin embargo, si el dato se apro-
orna a la verdad, debe estudiár-
wle en Cuba, para buscarle re-
medio. Porque el gobierno cuba-
no podrá trabajar mucho y con 
fliucho éxito en pro del floroci-
mlento, del progreso y de la ri-
queza del país; pero edificará so-
ore arena, si se olvida de que en 
naciones como Cuba, "gobernar 
es poblar." 
E L P O B R E L E R R O U X . 
D. Alejandro comienza a inspi-
rar lástima. Después de su discui-
so de Tenerife, no ha ganado pa-
ra sustos. E l mismo vió que lo 
amenazaba tempestad en cuanto 
pisó la Península, y lo primero 
que hizo en Cádiz fué rectificar 
sus principales afirmaciones: 
—No, no . . . ¡Si no dije eso! Si 
eso fué cosa de los corresponsa-
les, que son todos reaccionarios... 
A pesar de esto, en Cádiz, se 
empeñó la gente en comprometer 
a D. Alejandro; y en Córdova lo 
mismo. Y en Sevilla lo mismo... 
L a noticia de que D. Alejandro 
tenía sus bodegas llenas de bote-
llas de champagne, debió enton-
ces correr "como la pólvora." L a 
gente ha comenzado a protestar 
de que beba champagne D. Ale-
jandro. Y sin- embargo, esta ê  
una prueba de fue D. Alejandro 
tiene talento: cuando era guardia 
de consumos, probablemente be-
bería caña; cuando desertó del 
ejército, probablemente bebería 
ron. Considerando estas cosas, qae 
a primera vista parecen futileza», 
es como se comprenden- los sacri-
ficios y las abnegaciones, el inge-
nio y el amor al Congreso deide 
la garita de consumos, y al cham-
pagne desde la caña. 
Pues esto, que ya en España 
casi nadie le agradece, en Fran-
cia tampoco impresiona. Se dice 
que los galos son artistas, entu-
siastas y sensibles; y se da el ca-
so de que D. Alejandro se echa a 
pindonguear por esos mundo^, 
como un maese Pedro aventurero, 
cantando a Francia y aconsejan-
do a España que se vaya a ia gue-
rra contra los alemanes, y loa 
franceses, en vez de aplaudir, le 
censuran. E n una crónica cíe 
Francisco Melgar, se dice lo si-
guiente : 
"Las protestas que desde todos 
los ámbitos de la península se han 
levantado contra el discurso que 
el señor Lerroux pronunció en 
Tenerife, son tortas y pan pinta-
do comparadas con la indignación 
que ha producido en la prensa 
francesa, en la prensa decente, se 
entiende, que noble y ablerüamen-
to repudia el concurso de seme-
jante aliado, y que considera que 
las simpatías de un hombre de esa 
especie, manifestadas de esa ma-
ñera, lejos de honrar a Francia, 
la envilecen." 
Y esto es una lección tan dolo-
rosa, que cuando Don Vicente 
Blasco Ibáñez escriba la novela de 
Lerroux, va a tener que escribir 
una obra trágica sobre las vani-
dades de la vida y las Ingratitu-
des de los hombres, y va a tener 
que titularla así: 
— E l buey suelto, o el corazón 
de un ex-guardia de consumos. 
E n fin, una. cosa triste. Nadie 
es nadie. 
Constantino C A B A L . 
cm 
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R E F R E S C O P R E D I L E C T O 
r i a n ^ Z f 0 - * ™ 1,1 i F á b r i c a mon tada en Cuba, con maqu ina -
í í n í r i ^ / ,Za.r y l a v a r ,as b o t e l l a s y apara tos a u t o m á t i c o s pa ra 
l l ena r las y tapar las . I n v i t a m o s a l p ú b l i c o por este medio a que v i s i -
í n PrnPf ^ 5 Ve^a COn sus P n » P i o s 0Í0S c ó m o s« f ab r i ca e l Refres-
V * r e r o i m o en Cuba. E l a b o r a c i ó n m u y esmerada con a z ú c a r r e f i n o 
í rXÜ. a f l ? f l l l r a d a ' K ' * c a r b ó n i c o i m p o r t a d o , de gusto exqu i s i t o 
y recomendada su a d q u i s i c i ó n y consumo por e l mismo p ú b l i c o ; por-
21° ílf i u a S€,.vende m á s , cosa que podemos probar a qu ien q u i e r a 
ver ios l i b r o s of iciales que l l e v a m o s en nues t ra o f i c ina . 
Se l l a m a la a t e n c i ó n de l C o m e r c i o y del p ú b l i c o , que l a "Coca-
c o i a es nues t ra marca pa ra el refresco que fabr icamos y no como 
se cree e r r ó n e a m e n t e que es una marca pa ra "Refrescos en Gene-
r a l L a m a r a i "Coca-Cola" ha s ido r e g i s t r a d a en Cuba y es a m p a r a -
da y p ro teg ida por la L e y y es tamos dispuestos a l l eva r an te los 
i n m í n a l e s a los fa l s i f icadores que t r a t a n de vender brebajes hechos 
para parecer lo m i s m o , ' ap rovechando l a f a m a a d q u i r i d a por l a Co-
cd-co ia y t r a t ando de vender los a la sombra de nues t ra marca . B i e n 
es sabido que todas las marcas de f a m a t ienen imi tac iones . S iempre 
nubo y h a b r á en el mundo personas poco escrupulosas, p a r á s i t o s , que 
quieren v i v i r del t r aba jo de o t r o s , no poseyendo e n e r g í a y t a l en to pa-
r a l evan ta r sus propias marcas . 
L a marca "Coca-Cola" no t i ene necesidad de hacer comparaciones 
con n m g u n o t ro refresco. N o t i e n e que r e p e t i r a menudo que es u n 
refresco a base de n i n g u n a " C o l a " u " O l a " o P ina o A g u a c a t e . L a 
Coca-Cola es u n Refresco hecho por una f ó r m u l a secreta y de ocho d i . 
terentes ingredientes , y por cuya marca se han ofrecido a l a Com-
p a m a diez mil lones de pesos, po rque t iene una venta en los Estados 
L m d o s , C a n a d á , Cuba y o t ros p a í s e s , de m á s de un B I L L O N de Bo-
te l las a l a ñ o . " L a Coca-Cola es m u y ac red i t ada" (dice todo el m u n d o ; , 
porque nosotros hemos t r aba jado mucho y hemos gastado mucho de 
nues t ro p rop io d inero pa ra a c r e d i t a r l a . Constantemente por m á s de 
29 a ñ o s ha luchado l a C o m p a ñ í a pa ra ac red i t a r l a marca , y como 
prueba c lara de su f ama , h o y o n d í a t iene m á s de 150 imi tac iones , 
n inguna de las cuales " c a m i n a . " ¿ P o r q u é ? Porque l a competencia 
t iene que ser honrada p a r a v i v i r . I n v i t a m o s a l a competenc ia ; que 
vengan competidores, pero honrados y que qu ie ran t r a b a j a r " l ' m p i o , " 
y no los p a r á s i t o s que andan p o r a h í t r a t a n d o de vender brebajes 
s imi l a re s a la sombra de nues t r a marca . 
E l Comercio de Cuba es en s u inmensa m a y o r í a , honrado y por 
eso no prosperan los f a l s i f i cadores . Por eso nosotros no tenemos que 
rebajar precios pa ra c o m p e t i r c o n in fe r io res brebajes, dejando pa ra 
l a C o m p a ñ í a una u t i l i d a d bas t an te r e g u l a r y o t r a t a n t a p a r a los f a -
vorecedores y poniendo a l a lcance del p ú b l i c o u n Refresco sano, p u r o 
y delicioso. 
Que cuando p ida e l p ú b l i c o ana "Coca-Cola," que le s i r v a n l a l e -
g í t i m a Coca-Cola y no u n brebaje compuesto de "Colas" u " O l a s " 
que no lo conocen y que no es l o que desea. S i quieren los f a b r i -
cantes l evan ta r sus p rop ias marcas , que gasten su d ine ro y suden 
como nosotros hemos hecho para ac red i t a r l a nues t ra . 
T h e Coca-Cola Company .—Habana . 
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N A P O L E O N 
EL GENIO D E L A G U E R R A 
F U E POR M A N G O S . . . Y L O T R A -
B A R O N 
E n la s u b e s t a c i ó n de A r r o y o N a -
ran jo , f u é presentado ayer , acusado 
de haber hecho una i n c u r s i ó n en !a 
t inca de aquel b a r r i o , " L a Vizconde-
sa," Francisco H e r n á n d e z M o r a l e j o , 
vecino de l a Calzada de A r r o y o A p o -
lo 19, con l a i n t e n c i ó n de hacer p r o v i -
s ión de mangos ; pero no s i empre sa-
len las cosas como uno quiere , y 
cuando m á s "enmangado"' estaba n ú e s 
t r o hombre , se a p a r e c i ó e l gua rdador 
de l a finca Vicen te P é r e z , quien !o 
hizo detener p o r el v i g i l a n t e :,5r), 
M a n u e l Torres , 
" ¿ N I Ñ A O F A N D O F L A 7 
E l c a p i t á n Be l i sa r io Grave de Pe-
r a l t a , a l mando de l a 13a. E s t a c i ó n , 
tuvo conocimiento aye r t a rde de que 
en la cal le de San Anas t a s io , ! iab ía 
sido her ido de una pedi-ada, e l menor 
M a n u e l V a l d é s , de 9 a ñ o s y vecino do 
la c i tada ca l le ; el cual f u é curado po r 
el doctor Vega , de una h e r i d a con tu -
sa en la r e g i ó n o c c í p i t o f r o n t a l t e rc io 
¿ i n t e r i o r , leve, con necesidad de asis-
tencia m é d i c a . L a he r ida se l a cau í ,ó 
una n i ñ a , que le d i s p a r ó u n a p i ed ra . 
y la cua l solo se sabe que se Hama 
A n g e l i n a . 
B A J O L A I N F L U E N C I A D E L A L -
C O H O L , G R I T O : Y O S O Y J O F F R E 
E l g u a r d i a 273, condujo a l a cuar-
ta E s t a c i ó n , a l moreno J o s é F a r i a s , 
de Rev i l l ag igedo 72, a l cua l acusa 
de haber lo encontrado en Esperanza y 
S u á r e z , f o r m a n d o e l g r a n e s c á n d a l o . 
Reconocido en el p r i m e r Cent ro 
de Socorro. Se le a p r e c i ó u n a g r a n 
" b u f a n d i l l a . " 
E l acusado asegura que é l es " Jo -
f f r e del " E b i ó n . " 
S E A L B O R O T O E L S O L A R 
J o s é G a r c í a G o n z á l e z , de 20 a ñ o s , 
J u l i o P a l m e r y A l v a r e z , de 19 y Gu-
mers indo V a l l e y Blanco, de 7 a ñ o s , 
son los que ayer, a las ocho de l a 
noche f o r m a r o n un g r a n e s c á n d a l o en 
el so l a r de Salud 86, de l cua l son ve-
cinos todos el los. E l ú n i c o que s a l i ó 
m a l parado, f u é e l menor , p o r a h í te-
n í a que romperse e l " t i r a n t e . " 
Gumers indo , que r e c i b i ó u n a con-
t u s i ó n en l a n a r i z al da r l e e l "zan-
g a l e t ó n " G a r c í a con u n a l a t a de pe-
t r ó l e o . 
Se dio cuenta a l Cor recc iona l de l a 
Segunda Secc ión . , 
CRONICA 
AS1URIANA 
Boda Elegante en Oviedo 
Nues t ros buenos y c a r i ñ o s o s a m i -
gos los s e ñ o r e s de Costa ( D . E n r i -
que ) , h á l l a n s e de enhorabuena: su be-
l l a h i j a la s e ñ o r i t a M a r í a de los D o l o -
res, co lmada de f e l i c idad , u n i ó p o r 
s iempre sus dest inos con e l rico p r o -
p i e t a r io D . M a n u e l F e r n á n d e z G a r c í a , 
n a t u r a l de Comel l ana . 
E n diversos autos, l a c o m i t i v a p a r -
t í a desde l a casa de los s e ñ o r e s Cos-
ta, en la calle del M a r q u é s de Santa 
Cruz de Marcenado, a l a p a r r o q u i a l de 
San I s ido ro , cuyo a m p l i o t e m p l o apa-
r e c í a esplendente de luz . 
A los acordes del a r m o n i u m , e n t r a -
ban los novios en e l t emp lo . 
El la , . , l a g e n t i l M a r í a , v e s t í a r i q u í -
s imo t r a j e negro , de g r o y encajes, 
con albo velo y prendidos de azahar , 
lo que hacia resa l ta r su n a t u r a l he r -
mosura . 
E l , de e t ique ta . , 
A su lado, iban los p a d r i n o s : l a m a -
dre de l a desposada, s e ñ o r a D o ñ a C l o -
t i lde M l q u e l y e l v i r t u o s o p á r r o c o de 
Bóo D . J o s é M a r í a V á z q u e z . 
E l i l u s t r ado s e ñ o r A r c i p r e s t e - p á r r o -
co de Moreda , D . Franc isco Pa lac io , 
b e n d e c í a seguidamente la u n i ó n , f i -
gu rando como tes t igos D . J o s é M é n -
dez -Vigo y D . R a m ó n M . M o r í . 
Representaba al Juzgado, e l o f i c i a l 
de l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y ca-
p i t á n inspec tor da l a " V a s c o - A s t u r i a -
n a " D . A n t o n i o Cuevas. 
A l acto c o n c u r r i e r o n muchas y be-
l l í s i m a s s e ñ o r i t a s y no pocas s e ñ o -
ras y cabal leros. 
T e r m i n a d a l a n u p c i a l ceremonia , 
v o l v i e r o n a ocuparse los autos, r e g r e -
sando a l d o m i c i l i o de los s e ñ o r e s de 
Costa, donde se ha l laba dispuesto u n 
" l u n c h " . 
A m e d i o d í a , e l t an acredi tado " N u e -
vo G r a n H o t e l P a r í s " , s e r v í a a los i n -
vi tados un banquete con a r r e g l o a l s i -
guiente m e n ú : 
Entremeses v a r i a d o s . — C o n s o m m é 
Reina V i c t o r i a . — H u e v o s a l a Bohe-
mia .—Pol lo a l a Po r tuguesa .—Lan-
gosta salsa m a y o n e s a . — E s p á r r a g o s 
de A r a n j u e z salsa muse l ina .—Cha-
teaubr iand a l a p e r i g o r d . — F i a m b r e s 
Varios y huevos h i lados .—Mantecado 
a l a v a i n i l l a . — T o c i n o del c ie lo .—Que-
sos, f r u t a s y pastas. 
V i n o s : T i n t o f i n o b i l b a í n a s . B lanco 
v i n í c o l a , Champagne , c a f é , l i cores y 
tabacos habanos. 
A b u n d a n d o el e lemento j o v e n no 
h a b r á que decir que l a a l e g r í a f u é l a 
n o t a en todos los m o m e n t o s . E n t r e 
p l a to y p l a t o , las conversaciones e ran 
a m e n í s i m a s . 
Con el dorado y espumoso c h a m -
pagne, co inc id ie ron los b r i n d i s p o r l a 
fe l i c idad de los recien casados, deseos 
a los que da todas veras nos u n i m o ? . 
A l da r l a enhorabuena a los h o y 
s e ñ o r e s de F e r n á n d e z , ^ lo hacemos 
as imismo a sus q u e r i d í s i m a s f a m i l i a s . 
Con m o t i v o del enlace r e s e ñ a d o , los 
novios han rec ib ido va l iosos regalos j 
c ú v a l i s t a va a c o n t i n u a c i ó n : 
E l nov io a l a n o v i a : m a g n í f i c a p u l -
sera de oro, b r i l l a n t e s y z a f i r o s ; bo -
tones de oro y b r i l l a n t e s , s o r t i j a l a n -
zadera, t a m b i é n con b r i l l a n t e s ; o t r a 
s o r t i j a con b r i l l a n t e s . 
L a n o v i a a l n o v i o : s o r t i j a y a l f i l e r 
de b r i l l a n t e s . 
Los padres de l a n o v i a a l n o v i o : ca-
dena y meda l l a del C o r a z ó n de J e s ú s 
o r l ada con b r i l l a n t e s ; b a s t ó n con p u -
ñ o de p l a t a ; b o l s i l l o monedero de 
p l a t a p a r a l a novia , y g r a n cadena de 
o ro y r e l o j del m i s m o m e t a l . 
S r ta . C lo t i lde Costa M i g u e l , ^ he r -
mana de l a nov ia , j u e g o de peinetas 
de oro y concha. 
E l p a d r i n o , s e ñ o r Cu ra p á r r o c o de 
Bóo , estuche comple to de p l a t a pes-
cado. 
r K T H B 
i iW>Y 
Los t i r a n t e s K A D Y son 
de f o r m a o r i g i n a l (pa -
t e n t a d a ) que p e r m i t o e l 
l i b r e m o v i m i e n t o del 
cuerpo, d i s t r i buyendo l a 
t e n s i ó n de t a l modo que 
no a r r ancan los botones 
n i o p r i m e n los h o m b r o » 
como los t i r a n t e s o rd ina -
r i o s conocidos hasta aho-
r a . 
L o s t i r an t e s K A D Y se 
hacen de e l á s t i c o s de l a 
m e j o r ca l idad , de he rmo-
sos colores y estrecho pa-
r a e l i m i n a r peso, r esu l -
tando a s í los t i r a n t e s 
m á s apropiados pa ra p a í -
ses c á l i d o s , e l modelo 
per fec to para Cuba. 
Las hebi l las son de co-
b re dorado, inox idab le . 
Se h a l l a n de vei:*-* en 
las r a m i s c r í a s f inas . 
A L P O R M A Y O R : A L M A C E N •4 M E R C U R I O ' * 
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D . Franc isco Palacios, a rc ipres te p á 
r roco de Moreda , colcha de encaje i n -
g l é s de g r a n m é r i t o . 
M . I . Sr. D . Paciente M é n d e z M o -
r í , c a n ó n i g o , hermoso Cr i s to de p l a t a . 
Sra. D o ñ a F i l o m e n a B e r n a r d o de 
V i g i l , m a d r i n a de p i l a de l a nov ia , r i -
ca l á m p a r a e l é c t r i c a de bronce y c r i s -
t a l . 
D . A n t o n i o Cuervas, o f i c i a l de l a 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a r i co abanico 
modern i s t a con v a r i l l a j e de concha. 
D . J o s é M é r . d e z . V i g o , representan te 
de l a Sociedad H u l l e r a E s p a ñ o l a en 
San Es teban de P r a v i a , estuche de 
p l a t a p a r a e n t r e m é s . 
D . R a m ó n M é n d e z M o r í , hermoso 
C r i s t o enclavado en l a Cruz . 
D . M a r c e l i n o F e r n á n d e z , f ond i s t a 
ovetense, f r u t e r o de p l a t a y c r i s t a l 
t a l l ado . 
D . A d o l f o V i l l a p a d i e r n a , tnedico 
de l a H u l l e r a E s p a ñ o l a , s o m b r i l l a 
blanca de encaje v seda. 
Sr ta . Ba lb ina F e r n á n d e z , he rmana 
del novio , m a l e t í n de v i a j e . 
Sra. D o ñ a B e n j a m i n a F e r n á n d e z , 
t a m b i é n h e r m a n a del nov io , colcha de 
brocate l 
Sra. D o ñ a P i l a r D í a z , serv ic io f i n í -
s imo de p l a t a y porcelana . 
D . N a t a l i o M a r t í n , se rv ic io de t r i n -
chantes de p l a t a . 
D . Sever ino F e r n á n d e z , a r t í s t i c a f i -
g u r a de bronce y e s c r i b a n í a de c r i s t a l . 
D . Genaro G. Rico , r e l o j de p l a t a 
pa ra mesa. 
D o ñ a Jacobina L ó p e z de Sela, f i -
g u r a a r t í s t i c a p a r a a l u m b r a d o e l é c t r i -
co. 
S e ñ o r i t a s de F e r n á n d e z G a r c í a , j ue 
go de t é de p l a t a o x i d a d o . 
D . V a l e n t í n Cuevas, b o n i t a l á m p a -
ra e l é c t r i c a . 
D o ñ a V a l e n t i n a M o r á n , v i u d a de 
D . F é l i x S á n c h e z , f i g u r a de l Cora-
z ó n de J e s ú s , con b o n i t a peana-
S e ñ o r i t a s L u i s a y J u a n i t a Sela San 
J u l i á n , b o n i t í s i m o j u e g o de c a f é de 
porce lana del H a v r e . 
Sr tas , L u z P é r e z Palacio , bizcoche-
r a de p l a t a y c r i s t a l . i 
i D . Constante Berna ldo , juego conv-
p le to de cuchar i l l as ' c a f é pa ra mesa< 
D . R a m ó n M é n d e z M o r í ( h i j o ) , De< 
voc ionar io con in ic ia les de p l a t a . 
D . V i c e n t e Palacio, m a g n í f i c o De -
voc iona r io . 
D . J o s é M a . Cienfuegos, juego de 
cucha r i l l a s de post re , de p la ta . 
D . V icen te Palacio, m a g n í f i c o Devo-
c i o n a r i o . 
D . A n t o n i o H e r n á n d e z , j uego de 
c a f é , comple to , de p la ta , con g r a n 
bandeja . 
D o ñ a E l a d i a F e r n á n d e z U r í a , r o -
sar io de oro . 
S e c c i ó n de guard ias j u r ados de la, 
Sociedad H u l l e r a E s p a ñ o l a , s e rv i l l e -
teros y t r inchan tes de p la ta . 
D o ñ a E n r i q u e t a Vega , v i u d a de R i -
cardo G o n z á l e z , hermoso j o y e r o de 
c r i s t a l . 
D . M a r c e l i n o M e n é n d e z F e r n á n d e z , 
a r t í s t i c a mes i t a de caoba, c r i s t a l y 
bronce, con r e l o j corte an t iguo . 
D . F l o r e n t i n o F e r n á n d e z y s e ñ o r a , 
r i c o j uego de t r inchan tes de p la ta . 
D . R a i m u n d o G a r c í a R o d r í g u e z , a r -
t í s t i c a s co lumnas de china. 
D . J o s é G a r c í a B r a g a , va l ioso jue-
go de cucharones de p l a t a y oro . 
D . Sandal io M e n é n d e z , p á r r o c o de 
San Es t eban ( C o r n e l l a n a ) , devocio-
n a r i o . 
D . Sant iago R o m e r o y s e ñ o r a , jue-
go de chocolate , de p l a t a . 
D . Sabino F f e r n á n d e z , m o n í s i m o des 
pe r t ador . 
Sr . C u r a p á r r o c o de Riosa , juego 
comple to de p l a t a , p a r a helados. 
D M i g u e l B o m í n , p l aca de p l a t a con 
entus ias ta ded ica to r i a a los novios . 
Dr. Eduardo R. Arellano 
D i s c í p u l o de las Universidades de 
B e r l í n y V i e n a . — E s p e c i a l i s t a en | 
G a r g a n t a , N a r i z y O í d o s . 
Consultas de 1 a 4. • 
Cuba 52.-- .Tel . rA-l726. 
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IS-es J f 1 co lecc ión de grabados iluminados, a mano, hecha en doce 
ratübién i " e ¡ . re tra to del G»an N a p o l e ó n , el G R A N G E N I 0 M I L I T A R , 
"^ica jr1-hay 611 diversidad de a s untos, como paisajes, a l e g o r í a s de l a 
M a U ^ e a * ete. airníf asenes. c
^ etc. surtido de ó l e o s , para sa la y comedor; i m á g e n e s , m a n -
ovaladt 
recibir. 
^ S í 1 ! ? 8 0 l dos para rega los y un s in fin de novedades que 
"EL 
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E . P . E ) . 
E L S E Ñ O R D O N 
R A M O N S U E R O Y T O Y O S 
Falleció en Cassville, Nueva York, el día 11 de Julio, y debiendo llegar so cadáver en 
el vapor "Méjico", el Lunes, 26 del corriente, a las 9 de la mañana, su viuda, hijos, her-
manos, madre política, parientes y amigos, ruegan a las personas de su amistad, encomien-
den su alma a Dios, y acompañen el cadáver, desde el muelle de San Francisco, hasta el 
Cementerio de Colón; favor por el cual quedarán eternamente agradecidos. 
Habana, 24 de Julio de 1915. 
A n a M a r í a B e r n a í , v d a . d e S u e r o ; C a r r r t e n , M a r í a J o s e f a , R a m ó n , R o b e r t o y 
G u i l l e r m o S u e r o y B e r n a l ; F r a n c i s c o , R a m o n a y E u g e n i o S u e r o y T o y o s ; 
C a r m e n N ú ñ e z , v i u d a d e B e r n a í ; A n g e l J . E l i a s ; M a n u e l S o t o ; S u e r o y 
C a . S i n f o r i a n o E c h e v a r r í a y C a . ; A n g e l B a r r o s ; C a s t e l e i r o y V i z o s o ; 
L a n d e r a s , C a l l e y C a . 
NO SE REPARTEN ESQUELAS. 
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L A V I D A E N L A 
R E P U B L I C A 
Güines 
Julio, 20. 
E n honor do un companero. 
E n uno de los salones del acredi -
tado hoiel "Esquina do Te las" pro-
piedad hoy del muy activo y compe-
tente Industrial don Manuel Huerta , 
ae e f e c t u ó en la noche del pasado tlo-
ir.ingo el banquete homenaio co/ . que 
la AEOciación de Corresponsales lo-
cal t e n í a acordado obsequiar al que 
fué su Presidente fundador y lo es 
hov honorario, s e ñ o r JOJ¿ AIOISD NO-
A l acto que fué l u c i d í s i m o concu-
rrieron a d e m á s de varios de ios dis-
t irtor escritores locales entre los que 
recordamos a l s e ñ o r Vakdcs ,le 'a 
Pa:-: director del semanario local "La 
Palabra", a V a l e n t í n Cuesta J i m é n e z , 
director del diario "Real idad." J e s ú s 
B r a ñ a y don V a l e n t í n Cuesta I ten-
dueles, Gervasio B a l u j a , por " L a Dis-
c u s i ó n , " Mateo C á r d e n a s Muñiz por 
" E ! Día ," Amado Quintero por "El 
Mundo," J u a n de Dios C á r d e n a s por 
' L a Prensa", Sergio F . Troncoso por 
el "Heraldo de Cuba." Mat ía s Pivero 
por "Bohemia," y el D I A R I O D E D A 
M A R I N A . 
L a bien dirigida orquesta del mo-
desto profesor local Pepe S á n c h e z , 
a m e n i z ó la s i m p á t i c a fiesta presen-
ciada por gran n ú m e r o de personas 
entre las que los comentarios se su-
c e d í a n por ser este el primer tributo 
de agradecimiento p ú b l i c o que en 
G ü i n e s se rinde a los que modesta-
mente pero coh entusiasmo batallan 
un d ía y otro desde las columnas de la 
Prensa por su mejoramiento en todos 
los órdenes . 
E l servicio e s m e r a d í s i m o a cargo 
del inteligente Franc isco L l a n i o ; 
pronunciando a l destaparse la espu-
mosa C i m a dos b e l l í s i m o s discurROS, 
en calidad de brindis, los c o m p a ñ e r o s 
V a l d é s de l a Paz y Cuesta J i m é n e z , 
ambos abogando porque la completa 
solidaridad de nuestra Prensa saa 
pronto un hecho. 
Como final, el festejado s e ñ o r Alon-
so Bravo l eyó emocionado algunas 
cuarti l las dando las gracias a sus 
c o m p a ñ e r o s de A s o c i a c i ó n por l a dis-
t i n c i ó n para con él tenida y ofrecien-
do continuar con entusiasmo a y u d á n -
doles en l a merit ls ima obra de labo-
rar un día y otro por el mejoramiento 
de nuestra vi l la . 
L a sucursal que aquí tiene la I m -
portante f á b r i c a de tabacos y ciga-
rros P a r t a g á s e n v i ó a la A s o c i a c i ó n 
los m a g n í f i c o s cazadores conque fue-
ron obsequados los comensales y el 
s e ñ o r Manuel Brage competente y ac 
tivo industrial local e n v i ó a su vez a 
la misma dos cajas de las acredita-
l a s aguas minerales E l Copey, de M a -
druga, laa cuales él como d u e ñ o ex-
pende cada día con m á s auge. 
Y a ho ra para terminar vaya para 
Amado Quintero, el Secretario in-
sustituible de l a A s o c i a c i ó n m i para-
bien, y a que a él m á s que a nadie se 
debe el lucimiento conque la fiesta 
lu ed ó . 
E L C O R R E S P O N S A L . 
Rancho Veloz 
Julio, 22. 
L l u v i a s . 
L a seca—contra la cual "claman" 
los hacendados, colonos, agricultores, 
porque se estaba prolongando dema-
siado—ha sido, afortunadamente, in -
terrumpida en estos tres ú l t i m o s d í a s 
por varios copiosos aguaceros. Y , a 
juzgar por las s e ñ a l e s del tiempo, el 
p e r í o d o de las aguas parece que ce 
h a iniciado, por lo cual e s t á n de p lá -
cemes todos los que se dedican a ne-
gocios a g r í c o l a s y, muy particular-
mente, a l cultivo de l a c a ñ a sobre la 
cual descansan tantas esperanzas pa-
r a l a p r ó x i m a zafra. 
L a iglesia. 
S e g ú n me dice el querido p á r r o c o 
P. Tejer ina , muy en breve empeza-
r á n los trabajos para vestir las pa-
redes exteriores de nuestro templo. 
L a cantidad que demanda esta obra., 
ha sido recolectada —en su mayor 
parte—por s u s c r i p c i ó n popular; pero 
aún faltan ciento y pico de pesos pa-
ra el completo de la suma en que ha 
aido contratado el expresado trába lo . 
Así que las personas que quieran con-
tribuir a tan cristiano como piadoso 
objeto, pueden enviar sus donativos 
al s e ñ o r J u a n Bacigalupi Novoa, Te -
sorero de l a C o m i s i ó n Gestora, a ia 
calle de J o s é M. G ó m e z 39, en este 
pueblo o a l P . Tejer ina . 
R E B O L L A R . 
ber Ineludible; a ú n cuando fuera de 
mejor gusto, el la valiosa informante, 
s eñor i ta Sotolongo, nos hubiera ob-
sequiado con la completa informa-
c ión para el per iód ico . 
Que hubiera sido un gran honor 
recibido de la estudiosa profesora, 
siempre entusiasta por cuanto tenga 
re lac ión con la p e d a g o g í a . 
Pero c o n f o r m é m o n o s y hablemos 
del acto, no sin antes expresar nues-
tro agradecimiento a la bella s e ñ o -
rita E d e l m l r a Sotolongo. 
Momentos de verdadero entusiasmo 
para la crecida y escogida concurren-
cia, congregada en el s a l ó n de actoi» 
del Colegio de las M. M. Escolaplas , 
fué la e x p o s i c i ó n de trabajos del aro , 
por doquiera gustosamente colocados: 
aquí bordados l i n d í s i m o s , a l l á dibu-
jos primorosos y todo arrancando in-
finitos elogios para d i s c í p u l a s y pro-
fesoras. 
Y eso unido a un bril lante progra-
ma l iterarlo-musical desarrollado por 
las alumnas, s i rv ió p a r a que los 
aplausos incesantes de los invitados 
demostraran el bien imponderable 
que brindan a Artemisa, esas religio-
sas con un plantel educativo modelo 
y con cuantos requisitos exijp, la 
ciencia, p e d a g ó g i c a moderna. 
No ocultamos el beneficio que A r -
temisa viene recibiendo desde que 
abr ió las puertas ese plantel para n i -
ñ a s ; y aspiramos obtenerlo de i d é n -
tico modo para los varones que, en 
contingente relativamente crecido, 
buscan los conocimientos en otras 
poblaciones. 
Y esa tarea que no f r a c a s a r á , co-
mo otras tantas de mejoramiento lo-
cal, la tienen en sus manos dignus 
padres, como el primer Iniciador se-
ñor A n d r é s B a s t ó n . 
E n la parte musical del progra-
ma, se lucieron las s e ñ o r i t a s Nata l ia 
Clews, Mar ía R i t a Cruz , Mercedes P a 
lacio, Teresa Díaz , D igna Cruz, Con-
suelo G r a n d l o . . . . Todas magistrai-
mente. 
L a parte l i teraria. Igual, sin n in-
guna censura, a cargo de las s e ñ o r i -
tas Antonia F a l c ó n , L u c í a D íaz , B e r -
ta Grandio, Zoila Cruz , "Conchita" G a 
yol. 
Y finalmente, l a r e p a r t i c i ó n de pre 
m í o s , solemne, donde las favorecidas 
por sus m é r i t o s adquiridos durante 
el curso que < terminaba, satisfeohaji 
y regocijadas en grado sumo, majes-
tuosamente iban en busca de meda-
llas y diplomas. 
¡ M o m e n t o s estos de emociones y 
de l á g r i m a s para encanecidos padres 
a l l í presenciando los esfuerzos de sus 
hijos! 
Y por la tarde, cuando el Sol de 
oro, en lenta m a r c h a hacia el ponien-
te sombreaba las c a l é i s a r t e m i s e ñ a s 
por las cuales r o d á b a m o s en ince-
sante lucha por la vida, nuestros ojos 
recibieron una grata v i s i ó n . . . 
U n desfile de l i n d í s i m a s mujeres 
que e n t r e a b r í a n sus labios de c a r -
m í n para decir estas palabras: 
¡Que hermosa fiesta cerró el curso 
en el Colegio de las M. M. E s c o l a -
pias! 
He a h í el mejor r e s u m e n . . . 
M A G U B A L . reoi 
M A G U B A L . 
Cienfuegos 
E n el Paseo de Arango, casi es-
quina a Arguelles, se desarroliló una 
tragedia que tuvo fatales consecuen-
cias. 
Venia en el t r a n v í a n ú m e r o 3, co-
mo a laa diez y media ,el conductor 
d-al mismo N é s t o r Parets, natural de 
Cienfuegos, de 28 a ñ o s y vecino del 
barrio Mars i l lán . 
Cuando Paneta l l e g ó a l Paseo de 
Aramgo, a b a n d o n ó el carro, yendo a 
cambiar el chucho como era su cos-
tumbre y o b l i g a c i ó n . 
Artemisa 
Julio, 22. 
P n a fiesta en el colegio de 
las M . M. Kscolapias . So-
lemne d i s t r i b u c i ó n de pre-
mios y bril lante e x p o s i c i ó n 
de labores de las alumnas. 
L a s Reverendas Madres E s c o l a p í a s 
que tienen hace a l g ú n tiempo esta-
blecido u n Colegio religioso en esta 
Vi l la , nos invitaron p a r a la fiesta que 
ayer 21, a la 1 p. m. t e n d r í a efecto 
en su ampl ia casa de la calle de Co-
lón. 
Pero causas poderosas nos cohi-
bieron de presenciar un e s p e c t á c u l o 
br i l l an t í s imo , donde el trabajo de un 
a ñ o de las colegialas proclama en a l -
to la l á b o r f r u c t í f e r a de esas hijas 
de Dios, cuyo afáji ú n i c o es la edu-
c a c i ó n só l ida , unida a principios ro-
ligiosos. que hagan mujeres capaci-
tadas p a r a sostener un hogar honra-
do, donde los hijos reciban iguales 
principios de sus padres. 
Y u n a amiguita del Corresponsal, 
siempre c a r i ñ o s a y consecuente con 
el D I A R I O D E L A M A R I N A , la se-
ñor i ta E d e l m i r a Sotolongo, nos contó 
mucho y bueno de l a fiesta, con tal 
exactitud de detalles, que mi infiel 
memoria solo p o d r á relatarlos d e f i -
cientemente. 
As í es mejor aceptable que dejan-
do preterido lo que constituye un de-
Sí tiene Hijos: lea 
N o basta s ó l o que los padres quie-
ran a sus h i jo s , es menes ter que los 
m i d e n . 
S i l a m a y o r p a r t e de los padres su-
p i e r a n a los graves t r a s to rnos a que 
exponen sua n i ñ o s d á n d o l e s leches, 
las m á s de las veces malas , tenemos 
la c o n v i c c i ó n que no lo h a r í a n , pues 
n o cabe creer que a conciencia lo en-
f e r m e n . 
L a Leche W e g p a r c i a l y to ta lmen-
t e descremada es una g a r a n t í a de sa-
l u d p a r a e l n i ñ o , t o d a vez que esta 
leche e s t á ga ran t i zada , c i e n t í f i c a m e n -
te p u r a , lo c u a l puede comprobar , ha-
c i é n d o l e l a consu l t a a su m é d i c o . 
E n resumen que l a Leche W e k es 
e l a l i m e n t o indicado p a r a todos aque-
l l o s casos e n que p o r infecciones i n -
tes t ina les u o t ras enfermedades, sea 
Indispensable d a r l e a l muchacho una 
leche absolu tamente p u r a , a s í como 
e l uso de l a m i s m a en los n i ñ o s sa-
i j p í ^ 1 « a r a a t i 3 * d i cha salud-
E l A s m á t i c o , G o z a n d o . 
C w f í 7 S Í ê  asm^co en •ormno, porque no tose, no se asfixia 
y no se ahoga. Se cree feliz y por ello canta de ale-
gría. Dejará de goxar cuando llegue el invierno, en que su 
asma recrudecida le vuelva a ahogar, a asfixiar y la tos no 
le abandone. 
El asmático. ahora que no sufre, debe tomar Sanahogo que le curará su mal seguramente, y 
cuando llegue el invierno seguirá gozando, feliz, sin su asma 
libre de sus toses, sus ahogos y sus asfixias. 
Venta: En todas las boticas. Depósito: "EL CRISOL, Neptuno, 91" • 
E n ese momento, le s a l l ó a l encuen-
tro L u i s Alberto A l o m á , natural de 
Cienfuegos, de 2 8 a ñ o s , casado y To-
cino de Carlos 26. 
Sin mediar palabra alyuna, A l o m á 
hizo uso de un r e v ó l v e r d i a p a r á n d o l e 
cuatro tiros a Páre te . 
fiólo un disparo le a l c a n z ó a és te , 
c a u s á n d o l e una herida oon orificio de 
entrada en lai r e g l ó n preoondlal y 
do sal ida en la r e g i ó n infra-escapular 
Izquierda. 
Parets, que f u é recogido por el v i -
giilaante J o s é Soto M a r t í n e z cuando 
l l egó a la mesa de operaciones de la 
Casa de Socorros, y a era c a d á v e r . 
Una vez realizado el hecho, Alomá. 
se dió a la fuga, siendo alcanzado en 
el muelle de Torrlente por el p o l i c í a 
especiail N i c o l á s Ruesga . 
E l r e v ó l v e r usado por A l o m á es s is-
tema Buldog, calibre 38. L o o c u p ó el 
vigilante Santos Bolafios dentro de un 
cercado que e s t á junto a l c a f é " C h i -
quito," en el Paseo de Arango. 
Hemos tratado de hablar con Alo-
m á sobre el m ó v i l de su a g r e s i ó n a 
Parets; pero I n ú t i l m e n t e .Dice que no 
recuerda nada y que no sabe p o r q u é 
lo acusan. 
Pero lo que sí podemos asegurar 
es que A l o m á h a dormido tranquilo, 
a l extremo de que a las cinco de la 
m a ñ a n a de hoy se le cre ía como en 
su casa. 
E l entierro del Infortunado Parets 
se ver i f icará esta tarde. 
E l s e ñ o r juez de I n s t r u c c i ó n doc-
tor Mario Truj l l lo y el Escr ibano se-
ñor J o s é Manuel García , se persona-
ron en e l Centro de Socorros, levan-
tando las diligencias. 
A l o m á desde hace tiempo se en-
cuentra separado de su l e g í t i m a es-
posa Cleofé Soto. No obstante es tá 
siempre le celaba. De a h í su determi-
n a c i ó n , creyendo que Parets t e n í a con 
ella trato í n t i m o . 
M O R A N . 
A C C I O N E S P E T R O L E R A S 
Son seguro y g r a n negocio; pero 
esto depende del ac ier to en la E L E C -
C I O N de C o m p a ñ í a . Tome, por t an -
to, l a p r e c a u c i ó n . A N T E S D E C O M -
P R A R , D E H A B L A R C O N M I G O , 
aunque sea por te le fono: nada le 
cuesta. J O A Q U I N F O R T U N . E s p e -
c ia l i s t a en Negocios Pet ro leros .—Ofi-
c inas : San M i g u e i , 56.—Habana. —> 
T e l é f o n o : A-4515.—Cable y relejara, 
fo: P e t r ó l e o . S O L I C I T O A G E N T E S 
R E S P O N S A B L E S . 
ANÜNCO 
m ' m i i n M " " " 1 I'̂ HIIIÍIIPHIIIIIHIIIIIIJÍIÍI;ÍII/;^;;W^ÍÍJU 
Una Víctima 
De la Blenorragia 
C * * \ f k & r \ guiado por nn niño, va en busca de socorros para su sostén. Perdió 
^ » ^ la vista por no seguir los consejos de su médico ni tampoco los . 
de sus amigos que le recomendaron curara su blenorragia con 11SYRGOSOL.11 
Usó productos malos que le empeoraron por día, t u v o un descuido, y cegó. 
" C M < < 0 - * T - p r r ^ W ^ v 1 ^ c n r * l a W e n o r r a g l * s i n h a c e r sufrir al enfermo; a l p r i m e r d í a de tratamiento 
, 7 1. ̂  C3V̂ * Be siente m e j o r í a ; a l p o c o t iempo de usarse, la enfermedad e s t á curada, por-
que el m i c r o b i o que la produce h a muer to . Usando S Y R G O S O L , d e s p u é s de ex i s t i r m o t i v o para el contagio, no se 
p a d e c e r á n u n c a de blenorragia . 
D E P O S I T A R I O S : Sarrá, Jhonson, Taquechel, González y Majó Colomer. 
Propietarios: Monument Chemical Co., 13, Fish Streeí Hi3], Monument Square, Londres. 
J o s é M a r í a M e n é n d c z , empresar io 
del t e a t ro " M u ñ i z " de C a m a j u a n í y 
au to r del ce r tamen de que d imos 
cuenta en nues t r a ed i c ión de l a t a r -
de del v iernes ú l t i m o . 
I C O N T A D 
Y A PRECIOS BASAT0, 
MIMBRES DE TODAS C U n » 
««EBLESMDDERIIISÍÍSS 
OBJETOS DE M A Y o i 
LAMPARAS, 
PIANOS "TOMAS W 
RELOJES DE PAREO Y DE 
JOYAS FINAS 
Bahamonde y Ca. 
OBRAPIA Y BERNAZA' 
(POR BERNAZA, l í ) 
F l o H ü i i r i f í i 
El Kior aptrilm dt j n 
S e ñ o r i t a Josefa Sobrado, p roc l ama-
da " A l c a l d e " de C a m a j u a n í , que es 
una encantadora y elegante v i l l a r c -
ñ a . 
Quivicán 
Julio, 20. 
Lias fiestas clvico-rollgiosas. 
Con la brillantez y suntuosidad que 
se esperaba, c e l e b r á r o n s e el s á b a d o y 
domingo p r ó x i m o pasados las fiestas 
c í v i c o - r e l i g i o s a s en honor de San Pe -
dro Após to l y de Nuestra s e ñ o r a dt 
las Mercedes ambos patronos de esie 
pueblo. 
Desde las primeras horas del s ü -
bado, ya se notaba el movimiento y 
entusiasmo precursores de las gran-
des solemnidades .transcurriendo el 
d ía entre m ú l t i p l e s diversiones y jue-
gos l íc i tos , tales como base-bjill, c a -
rreras en saco, juegos de la sar tén , 
torneo de cintas y otros. 
A las seis de la tarde, ver i f i cóse el 
traslado de las sagradas i m á g e n e s 
desde las casas de las camareras a 
la Iglesia Parroquial . 
Acto seguido, ocupa la sagrada ca* 
tedra el Rvdo. P. Franc isco F á b r e g a , 
Rector de las Escuelas P í a s de G u a -
nabacoa, quien p r o n u n c i ó ü n a her-
mosa y b r i l l a n t í s i m a orac ión , que fué 
o ída con respetuoso recogimiento por 
las innumerables personas a l l í con-
gregadas. 
D e s p u é s q u e m á r o n s e vistosas pie-
zas de fuegos artificiales bajo la 
acertada d i recc ión del afamado piro-
t é c n i c o s e ñ o r Pedro H e r n á n d e z . 
A las nueve de la noche, dieron co-
mienzo dos grandes bailes, uno en lá 
sociedad "Martí" amenizado por la 
orquesta del estimado profesor s e ñ o r 
J e s ú s Santa Cruz, yel otro para per-
sonas de color en la nueva casa que 
ocupara la tienda de ropa " L a Revol -
tosa," tocando en él la orquesta del 
profesor s e ñ o r Pedro Rojas . A l igual 
que el d í a anterior, deslizase el do-
mingo hasta las seis de la tarde, ho-
r a en que salieron en proces ión las 
i m á g e n e s de nuestros patronos. 
E n un v i s t o s í s i m o trono, h á b i l m e n -
te confeccionado por la s e ñ o r a Nar -
clsa A y m é de Campo, sa l ió primera-
mente la imagen del Após to l San Pe-
dro, s i g u i é n d o l e la de Nuestra Se-
ñ o r a de las Mercedes en pn art í s t i co 
trono, hermosa obra de la señora 
Mercedes F e r r e r de Toldra. 
Por medio de dos potentes acumu-
ladores, presentaban ambos tronos 
una regla i l u m i n a c i ó n , apareciendo 
entre las b e l l í s i m a s y delicadas flo-
res que los adornaban, infinidad do 
bombillas e l éc tr i cas , sabiamente ins-
taladas por el joven e i n t e l i g e n t í s i m o 
electricista s e ñ o r Ramiro Mart ínez . 
Terminada la proces ión , sé que-
maron cinco l i n d í s i m a s piezas de fue-
gos artificiales, que fueron grande 
y merecidamente celebradas por el 
enorme públ i co que presenciaba, pol-
lo que puede sentirse satisfecho el 
competente p i ro técn ico s e ñ o r H e r -
nández . Serian p r ó x i m a m e n t e las 
diez de la noche, cuando dieron co-
mienzo tres suntuosos bailes; el de 
personas de color, en el mismo local, 
que en la noche anterior, en donde 
t a m b i é n tuvo lugar el baile de folia, 
y el de personas blancas en la socie-
i dad "Martí ." 
Nunca esa sociedad habla preser-
tado a nuestra vista m á s bella que esa 
noche, pues aparec ía vistiendo sus | 
: mejores y m á s valiosas galas. 
E n la fachada, formando a r t í s t i c o s 
¡ y p r e c i o s í s i m o s arcos e s p a r c í a n sn 
luz m á s de trescientas bpmbillitas 
e l é c t r i c a s de m ú l t i p l e s colores, re-
¡ sultando una i l u m i n a c i ó n regia, oo-
i losal, hermoso y digno exponente de 
i las grandes dotes de inteligencia que 
! posee el joven Mart ínez , para todos 
! los trabajos que a electricidad se re-
fieran. 
No menos l^ermosa y e s p l é n d i d a era 
i l a i l u m i n a c i ó n de aquellos salones en 
| donde infinidad de bombillas e l éc tr l -
¡ cas formaban un sugestivo y encan-
j tador contraste, con la multitud de 
I sencillas y e l e g a n t í s i m a s guirnaldas 
j h á b i l m e n t e combinadas por la coml-
, s ión de adorno que se nombrara a l 
i efecto. 
i Y en aquel m a r de luz, de flores y 
, a legr ía , aquella enorme y d e v o m u n a l 
I concurrencia, que no obstai \e laa 
1 grandes dimensiones de dichos salo-
| nes estaban completamente llenos, 
por lo que re su l tó u n a tarea í m p r o -
• ba y hasta penosa para mí , humilde 
I cronista, tomar nota de esa concu-
rrencia, por lo que espero merecer 
que me perdonen aquellas de quie-
nes omita sus nombres de l a re lac ión . 
C o m e n z a r é por un s i m p á t i c o gru-
pito, procedente de l a culta y bella 
ciudad de Bejucal , formado por ms 
bellas yamables s e ñ o r i t a s Dulce M a r í a 
López , Del ia Acosta, Mar ía H e r n á n -
, dez, Carol ina C h a c ó n , Matilde V a ! -
: dés , A n g é l i c a y Car idad P a d r ó n , 
A m a d a Arencibla, Adela J a r c i a , y la 
gentil y b e l l í s i m a J u i l a Fuentes, de 
ojos s o ñ a d o r e s que en su sugestiva 
mirada, hacen traslucir un a l m a no-
I ble y generosa. 
) Procedente da Santlaco de las Ve-
El Neurasténico 
E l esposo que cola a la compane-j 
ra , que v i v e i n t r a n q u i l o soñando d»H 
venturas conyugales, que no cree eal 
ÍU d icha que palpa , que se sient* 
m o r t i f i c a d o po r las risas y los f r i -
tos de sus h i jos , que prevee enf«M 
medades, desencantos y ruma, qu« 
duda de los amigos, que advierte bnr-
las, a d i v i n a zozobras, tristezas y des-
e s p e r a c i ó n , es u n neu ras t én i co , qM 
no p o d r á gozar de l a v ida intensa y 
buena que antes t e n í a , s i no st^a 
ese m a l que le hace un desgraciado, 
cuando l a fe l i c idad parece ser su com-
p a ñ e r a c i e r t a . L a neurastenia causa 
l a desgracia de mi l la res de hmnbret 
¡que en el mundo s i n ella vivirían ej 
§ l e n o goce y en plena satisfacción, 
d i s f r u t á n d o l a enteramente. — . . 
Solución 
esas complejas afecciones ^ l03 Dha. 
vios , que tantos estragos vienen M 
ciendo, que degeneran 1* ™ % ^ 
a n i q u i l a n robustos cuerpos, d e g 
la d icha y desvanecen a feuc* 
hay l a medic ina h e r ó i c a , la ^ ¿ 
S t a y verdadera V ^ ^ f * ^ 
e l í x i r ant inervioso d e l , ¿ 0 % ió dl| 
^obre , que a u i t a } * * o h ™ S z y tr*S 
los nervios , los w v e l a ' 
qu i l i z a . haciendo que 8 0 n . ^ 'apar t«l 
Facc ión y la a l e g r í a f t o X ePn foí1 
donde l a desventura ^ ^ ^ 9 . 
m a da neuras tenia o de h i B i e r w 
para hombres y muje-
res de cualquier 
edad v estado 
E l h o m b r e t rabajador , el empleado 
el^ que en e l campo dedica sua ener-* 
gias a l c u l t i y o de l a t i e r ra , el qua fa 
l a c iudad , lucha en la actividad .de U 
v ida comerc ia l , todo el que de sai 
e n e r g í a s hace medio de vida, luchan-
do afanoso en busca de su bienestar, 
de l a t r a n q u i l i d a d , pierde su norte, tí 
a l e ja de l a c o n s e c u c i ó n de su fin 
cuando le ataca la neurastenia. Esta 
a f e c c i ó n que no todos adivinan qm 
padecen, se man i f i e s t a por la bru*. 
quedad en los cambios de carácter, M 
e s t á a legre y se pone t r is te , de U sa-
t i s f a c c i ó n f á l t a s e al desencanto, del 
p lacer a l do lor y s iempre se está 1> 
t r a n q u i l o , t end i éndose desventurai,! 
s u f r i é n d o s e sospechas, dudando de lii 
a m i s t a d , del é x i t o , de s í mismo y d* 
todo lo que en real idad es la vida. 
La Histérica 
L a h i s t é r i c a , sea soltera, sea casa-
da, v i u d a , j o v e n o v ie ja , que en to-
das las edades, y en todos los esta-, 
dos e l h i s t e r i smo existe, y en todo( 
ellos se m a n i f i e s t a de la misma tris* 
t í s i r n a manera , h a r á la desventura i { 
los suyos, con sus imperttaenciaa hk 
jas de las alucinaciones qoe la BÍP» 
g u i a r a f e c c i ó n en el la pone. Teraerf 
de todo, se c r e e r á burlada, cuando si 
le ha laga , abandonada cuando se ! i 
a t iende, s e n t i r á l a r i s a brotar despué^ 
del l l a n t o , de é s t e p a s a r á a 1» caí* 
t a j a d a y s iempre en todos los iw* 
mentos , c r e y é n d o s e v í c t i m a de pene* 
cuciones, como asustada, mantendri 
sus ne rv ios en t e n s i ó n , mortifiamda 
a los que le rodean impotentes p u l 
q u i t a r l e aquel estado efe ánimo 
a r r u i n a su v ida , destruyendo su OH 
ganlsmo. 
íu J^* 
gas. tuve el gusto de saludar Jjypja 
via l y s i m p á t i c a 8eñor, taimado 1 
Pardo, prometida de mi ^uNoVioI»' 
consecuente a m l g » Ambrosio ^ ^ 
Y de este pueblo, , P"e"i£rUientes: 
m e n c i ó n de las señor i tas sig" ^ 
todas muy bellas y * d ° ^ BecW' 
Fuentes, Jacinta y E s t r ^ " eraKí* I 
Isabel M . H e r n á n d e z , tspe Kodr. 
Car idad Mendoza, A&uTs""fina Val' 
guez. María González , J 0 ^ fjmf 
dés . Isabel y P a u l a Rodríguez, . 
l ina Toledo.- Crist ina f a l ^ BI»» 
G o n z á l e z Sánchez . Teresa P " , 
c a PI . Reparada Valdés . ^ ^ 
P é r e z , Mar ía P ía , y V ic ton» 
guez. ^ 
B l a n c a Felipe, Carmen Ar8n; 
Zoila L ó p e i . Isabel y M f t r q ^ 
da. Ju l ia , Leonor y pér** M 
E d e l m l r a González , ^ '^^enoz . * ± 
no. Digna Cruz. Juana E ^ Zol 
peranza Frigola, Clotilde en c„n 
la Caloro, Leocadia H ^ n Q Arft„dJ 
chita R o d r í g u e z . 
Pastora P i ^ y r o , Francisca ^ e » 
v cerrando con br°ciiemi d i ^ n P ^ 
re lac- . ín el nombre de mi a la ^ 
c o m p a ñ e r a de magisterio. 
M a r í a Josefa Alonso. i - g l l o á cíe 
ximos y a los Primeros des 
l u r matinal, terminaba t a ^ áir 
y agradable fiesta. * ^ 0 en , 
grabada como tinlbr®15toria e o c ^ p 
p á g i n a s de nuestra hisW. aVOnco 
como un paso m á s a j mílfcesi 
nuestro pueblo, por ^ ^ z t c i 
senda de la cultura y 
g A B A D O 2 4 _ D I " j U L ' i U ^ " l a D I A R I O D E L A M A R I N A P A G I N A C I N O O . 


























































































«nr la velada de MJramar 
m ^ ^ J á l a . desabrido, sm ali-
•̂IHO en una palabra, los 
^fragata argentína. 
'iíie L el primero de su es-
K r a ciudad 
Vhabía preparado. 
. «i nlauslble esfuerzo reali-
^-'l coronel Strampes y su 
^ ln la Cámara de Repre-
íir01\ doctor Cecilio Acosta, 
la fiesta de anoche en 
•ida Y precipidamente, con 
S de éxito en el concurso 
Cerosamente les brindara 
! m oportuno y es tan es-
ícomo el señor Manuel Ló-
L je Miran181"* 
t homenaje a la oficialidad 
teata Presidente Sarmiento 
« de la juventud cubana, 
cenaje el primero que se les 
, ¡g visita a la Habana. 
srta ésta. 
«que solo permanecerá el 
c nuestra bahía hasta la ma-
¡i lunes para seguir viaje a 
i'ork. 
.tes y ammosos los señores 
¿, Acosta y López lo orga-
iódo al minuto, coñ acierto, 
se, aunque sin la publicidad 
¡jera llevado a Miramar un 
ringente de público, 
¡snbinó un programa en que 
ü parte de varietés y hubo 
ir¿ de concierto. 
E para Clemencia González 
cesta última, los honores del 
ó la bella cantante, 
splaudida, y con verdadera 
recibió de manos del galan-
: Cecilio Acosta un ramo de 
de cantar, con el más 
justo, un número de Bohe-
¡ ¡ A B A N E R A S 
^fitetando a los M a r i n o s 
fué Clemencia Gon-
M por el terceto de Mlra-
lipal que los Petits Trombets 
ita Amalia Sorg en sus bai-
w canciones, en todo lo que 
el pequeño realizaron anoche sobre 
tablado del ¡aicUn. 
La exhibición cinematográfica de 
la visita de la Sarmiento a la Expo-
sición de San Francisco resultó por 
extremo oportuna. 
E l clou de la noche 
E l comandante de la fragata ar-
gentina, con uno de sus ayudantes, 
asistía a la fiesta, desde un palco, 
con el coronel Julio Morales Coello, 
Jefe del Estado Mayor de la Mari 
na Nacional, a quien acompañaba, 
a la vez, su ayudante, el joven te 
niente Calzadilla. 
A saludarle estuvo, en nombre del 
Secretarlo de Gobernación, el tenien' 
te coronel Amiel. 
Las mesas de todos los palquitos 
de la gelaría alta de Miramar se 
veían ocupadas por oficiales y cade-
tes de la Presidente Sarmiento. 
A todos se les obsequió, en nom-
bre de la Comisión Organizadora, con 
esplendidez. 
E l Encargado de Negocios de la 
Argentina, señor Pórtela, reunía en 
su mesa un grupo numeroso. 
Y en los palcos, acá y allá, adver-
tíase la presencia de un grupo de 
familias de nuestra sociedad, asiduas 
al favorito garden del Malecón y que 
allá se fueron sin temor a la llo-
vizna que empezó a caer en momen-
to crítico, al empezar la fiesta. 
Tuvo ésta término, ya dadas las 
doce, con el Himno Argentino y el 
Himno Nacional Cubano, ejecutados 
por la Banda de la Artillería en ple-
no patio, desde donde amenizó, con 
números diversos de su repertorio, 
la bonita fiesta. 
Siguen los festejos hoy con el ban-
quete que en nombre del gobierno se 
ofrecerá al comandante y oficialidad 
de la Sarmiento en el Castillo de la 
Punta. 
Mañana, en el Camipamento de Co-
lumbia, habrá una revista militar. 
Con recepción en el Club luego. 
Y más tarde una fiesta en bahía, a 
bordo del Cuba, según se asegura, 
seguida de otra fiesta, en la fragata, 
como correspondencia. 
Eso es todo. 
ipiísaro a anunciarlo. , 
í ya a Isla de Pinos el ge-
iéMig-uel Gómez, con su dis-
famiüa, por no justificarse 
ado de salud del joven Mi-
mano Gómez las causas que 
Í obligarlo a una estancia 
i' las medicinales aguas d% 
Residente de la República 
«1 santo de su ilustre espo-
* el lunes, para salir a ve-
Modos en la finca Amé-
• Calabazar, los meses que 
í! la estación. 
un olvido. 
involuntario, desde luego, 
vez advertido estoy en tiem-
*tiiicar. 
^ mañana, en la relación 
•̂ sonas, una dama tan dis-
»j0 Cristina Gelats de 
' que me complazco en 
81 saludo. 
'apareció omitida, y plá-
de ella mención ahora, 
Jnstmlta de la Cruz, her-
mana del distinguido abogado con-
sultor de la Secretaría de Sanidad. 
Mi felicitación. 
De viaje. 
Salen hoy para Nueva York los dis-
tinguidos esposos María Luisa Ca-
ballol y Andrés Castellá en excursión 




Se cuentan por días los compromi-
sos. 
Asegúrase que una señorita muy 
bonita y muy celebrada que embarca 
hoy ha sido pedida, desde Nueva 
¿ P U E D E N C O N C E B I R S E . . . ? 
Es la pregunta inevitable, ¿Cómo sustraernos a ella si las noveda-
des de que vamos a dar cuenta a nuestra distinguida clientela nos 
producen a nosotros mismos, que las estamos viendo, el inaudito 
asombro de la alta fantasía que representan, producida en los gran-
des talleres de París? 
Nos referimos a una rica colección de BLUSAS DE O LAN Y DE 
SEDA, bordadas, cuello alto con dobladillo calado; de VOILE, con 
GILET (chaleco) de piqué con botones fígaro. 
Otra variada colección de BLUSAS de organdí, con unas' combina-
ciones de SUTACH y bordados que hacen de ellas, sin duda, las 
blusas más elegantes de la presente estación; además, BLUSAS 
CHANTILLY en blanco y negro, preciosos modelos. 
Un extenso surtido de GILETS, de piqué y organdí, hermosí-
simos. 
PECHERAS de cuello alto muy lindas. 
¿Y VESTIDOS DE PUNTO? Nuevos y exquisitos modelos hemos 
recibido. iQué atrayentesl 
DEPARTAMENTO DE CONFECCIONES DE 
4 < E L E N C A N T O 
S o l í s , H n o . y C í a . G a l i á n o y S a n R a f a e l 
C 8301 t̂-23 
D e lona blanca con s u e l a b l a n -
c a y tacón blanco forrado. 
£1 calzado de lona blanca con s u e -
l a b l a n c a , es el que usa the 
smart set en los paseos de Martí, 
Malecón y Las Playas. 
C 3026 IB. S-JL 
v s f c d o r e s , 
Ü l t SANTIAGO APOSTOL 
'0 t i e m p o t i e n e p a r a e n c a r g a r s u o b s e q u i o d e 
y c o r r e s p o n d e r d e e s a m a n e r a a s u a m i g o 
h S A N T I A G O 
^ D E N U E S T R O I N M E N S O S U R T I D O d e 
^ - H E L A D O S Y L I C O R E S Y A G U D A A 
CHANA", GALIANO Y SAN JOSE. 




41» ^ el último modelo de abanico que acaba de poner a 
^ ^ A Z A R j n ^ f F S r de 0AL1AN0 V S. MIGUEL 
este 
! Ĉ "10 enví re¡i,OSO abani co es de $1-25 y Ios mandam08 al 
1 uticos J L .su importe en sellos o giro postal. 
^fí«?ttire^ncesionarios para poner la marca "Ford" en aba-
8 a quienes lo hagan sin nuestro permiso. 
York, por el distinguido joven que 
era su pretendiente. 
¿Se confirmará la noticia? 
Enrique FONTANILLS. 
ESPECIAL PAEA EEGALOS 
Gaüano, 76. Teléfono A-4264 
Joyería fina y caprichosos obje-
tos para regalos. 
iuaetiiMi > selecto surtido en to-
dos los artículos. Muchas novedades. 
CUADROS Y LAMPARAS 
Al Sr. Santa Marina 
Se s o l i c i t a e n l a A d m i n i s t r a -
c i ó n d e l D I A J I I O D E L A M A -
R I N A a l s e ñ o r S a n t a M a r i n a , 
c o b r a d o r q u e f u é d e " E l N u e -
v o S i g l o " d e l o s s e ñ o r e s M e s a 
y C o m p a ñ í a . P r e g u n t e p o r e l 
s e ñ o r O r b ó n . ^ • 
"Desgraciada por 
que quiere" 
La mayor desgracia que puedo te-
ner una mujer es ser flaca y amari-
lla. Entonces siente envidia de las 
hermosas y su sufrimiento es horri-
ble 
¿Usted quiere engordar? ¿Quiere 
crear libras en muy poco tiempo . 
¿Tener unos labios rojos y un cutis 
rosado? ¿Tener encantadoras for-
mas ? _ 
Pida hoy mismo en cualquier Uro-
guería o Farmacia importante un 
frasco "Vino Dogor" 
¡Será hermosa y envidiada por las 
pobres de carne!^^ 
¿ Q u e r é i s t o m a r b u e n c h o c o -
l a t e y a d q u i r i r o b j e t o s d e g r a n 
v a l o r ? P e d i d e l c l a s e " A " d e 
M E S T R E Y M A R T I N I C A . Se 
v e n d e e n t o d a s p a r t e s . 
LAS MUJERES TAMBIEN 
No son los hombres solos los qua 
pierden las fuerzas y deseos; también 
las mujeras se gastan o agotan. 
Hombres y mujeres recuperan la 
perdida virilidad tomando las grageas 
flamel, cuya eficacia contra el agota-
miento es realmente sorprendente. 
Las grageas flamel se toman si. 
guiendo un plan o en los casos espe-
ciales. ¡No fallan una sola vez! 
Venta: droguerías de sarrá, john-
son, taqueohel, doctor gonzález, majó 
y colomer y farmacias bien surtidas. 
A S T U R I A S " 
3278 
C 3312 3t-23 
E l D I A R I O D E L A M A R I -
N A ee «1 periódico de ma-
yor circulación de la R«T»Ó-
bHca. — 
Con la puntualidad peculiar a que 
nos tiene acostumbrados esta bellísi-
ma e interesante revista regional, he-
mos recibido el número 52 de la mis-
ma—último ejemplar del mes de Ju-
lio—, con el cual cierra Asturias 
gallardamente el primer año de su 
publicación. 
En prueba de las justas alabanzas 
que nos mei*ece cada nuevo número 
de "Asturias" y el último especial-
mente, he aquí el sumario íntegro 
de éste: 
Texto.—"Asturias y el turismo/' 
artículo de Redacción tratando del 
fomento del turismo en la bella pro-
vincia asturiana y dedicando un re-
cuerdo al fallecido periodista Nava 
Valdés. primer propagador de esa 
idea; el historial minucioso del "Club 
^ H E S P E R I A " 
V E R D A D E R A N O V E D A D 
Acaba de recibirse un buen surtido de este precioso abanico, con 
el varillaje de bambú oriental, paisaje de seda y el patrón adornado 
de pedrería. 
Lo más elegante para el verano. 
En esta casa acabada de abrirse al público, encontrarán un sin 
fin de novedades recibidas expresamente e infinidad de biombos desde 
$3.50 hasta $300.00. 
LAS SEGUNDAS FILIPINAS, de CHANG CHAW 
G A L I A N O , N U M E R O 1 1 1 . — T E L E F O N O A . 2 4 6 0 
Hemos recibido de París, ios últimos MUDELOS de 
SOMBREROS 
También Sombreros para loto en Crespo y Granadina 
"Au Petit P a r í s " Obispo, 98 . 
C 3282 ld-21 3t-22 
r E S P E C T A C U L O S 
L 
NACIONAL.—Hoy, función cine-
matográfica "La hermana pequeña," 
"Su cautiva,'-' "El surco de la vida," 
"La compaüera de Dot" y "La ven-
ganza de una mujer." 
ALHAMBRA. —Compañía dirigí, 
da por el popular Regino López, Íj1 
cartel de hoy nos anuncia: "Los con-
cubinos," "Aliados y Alemanes" y 
"La suspensión de la zona." 
COMEDIA.—"El cabeza de fami-
lia." 




MARTI.—"El barbero de Sevilla," 
"El cadete de la Reina" y "Tenorio 
musical." 
COLON.—"Ki-ki-ri-kí" "Un cuen-
to de "Bocacio" y " L areina' mora." 
POR LOS CINES 
GALATHEA.—"La máscara de la 
muerta" y "Julio César." 
NUEVA INGLATERRA. —Hoy, 
viernes, 23, "La prisión del manico-
mio," "Los milones perdidos" y " E l 
robo de la diadema de rubíes." 
LARA.—'La gran herencia," "La 
amazona invencible" y "El Pergami-
no perdidoi" 
PRADO.—"Trágica cita," "En las 
zarpas de los tigres" y "Entre tigres 
y leopardos." 
MONTE CARLO.—El Cine predi-
lecto de las familias. "El salvador 
de su hijo," "Rivalidad" y "La Posa-
da de Winged "Goad." 
MAXIM.—Estrenos diarios. "El 
oro que mata" y "Los habitantes de 
las cloacas." 
C 2328 alt 8t-24 
T E M P O R A D A D E 1 9 1 5 . 
M E N S A J E D E P A Z " 
Elegantísimo abanico, con varillaje de caña y paisaje de seda de 
gran duración y consistencia, pintado a mano artísticamente. 
Representa la paloma de la paz, que simboliza a las naciones de 
la América, llevando en su sonrosado pico el mensaje de paz a Eu-
ropa, para hacer cesar la cruenta lucha, con gran contento de los ni-
ños europeos, huérfanos unos y sin hogar los otros, que contemplan la 
escena. 
El abanico "MENSAJE DE 'PAZ," constituye una nota de palpitan-
te actualidad. 
Los hay en colores y medios tonos y en tamaños para señoras y 
niñas- . 
DE VENTA EN TODAS LAS CASAS DEL GIRO. 
AI por mayor: "LA INDUSTRIAL ABANIQUERA", Calvet y López. 
F á b r i c a , C e r r o 4 7 6 . — C o r r e o , A p a r t a d o 6 8 3 . -- A l m a c é n , M u r a l l a 2 9 
c. 3123 alt. 9t-8 ld-18 
Concejo de Nava," de esta capital; 
"Elogio de Gijón," por Armando Pa-
lacio Valdés; "La mujer asturiana," 
por María Luisa Castellanos, la cul-
ta escritora llanisca; "Don Pelayo 
nació en Liébana," por Constantino 
Cabal, nuestro querido compañero; 
"El maciu," cuento de costumbres 
asturianas, por el conocido literato 
Martín del Torno; "Carta abierta," 
versos asturianos por Fabriciano 
González García; "Del Avilés tipicí-
simo," por Taranconin; "La feria de 
San Isidro en Boal," por P; "La vi-
da en Llanera," por Ramón Gonra; 
"Murmuraciones" y "Alumbrado in-
terior," por Regino Escalera, tan 
ameno siempre; "Una merienda en 
Cangas," por L. Llanos; "San Pedro 
en Soto del Barco," por Joaquín Al-
varez Solís; "Romance prosaico," por 
David Alvarado; las "Películas" de 
Adeflor, con una crónica interesan-
tísima del trágicamente fallecido li-
terato asturiano Antonio Nava Val-
dés, cuartillas póstumas que dedica-
ba a Asturias, y otros varios trabajos 
de Redacción de gran interés. 
Trae la más completa información 
de la vida asturiana en Cuba—en 
todos sus múltiples aspectos—, y 
una correspondencia de la región tan 
nutrida que abarca en este solo nú-
mero a cincuenta y tantos Ayunta-
mientos. 
Entre los grabados, figuran una 
soberbia portada con una "rapaza" 
de la tierrina; el estandarte y direc-
tivos del "Club Concejo de Nava;" 
una división de la escuadra españo-
la en el Musel; vistas de Llanes, de 
Cangas de Onís, de Cudillero, de Avi-
lés, de Ponga, un panoi'ama general 
de Oviedo, de Boal y Anual, de Ca-
yés, de Ibias, de Santíanes ílnfies-
to), de Llama Oscura, de Soto del 
Barco, de Naveces, etc., y otras. 
A partir del próximo Agosto, 
"Asturias" costará a los suscripto-
res 10 centavos más de lo que cuesta 
actualmente. Este aumento, muy Jus-
tificado, lo razona de la siguiento 
concisa manera la empresa editor» 
de' "Asturias:" 
' "El constante encarecimiento de 
los materiales con que se confeccio-
na una revista gráfica—papel "cou-
ché," fotografías, grabados y tíntaa 
extranjeras—y el precio fabuloso a 
que en este país se paga la mano 
de obra por esta clase de trabajos, 
debido al atraso de las artes gráfi-
cas locales, no permiten a la empre-
sa más generosa hacer una gran re-
vista y servírsela al público por usos 
cuantos centavos, como sucede en 
Europa. 
"Con ese poderoso motivo, pues, 
y anhelando más que nunca el que 
ASTURIAS sea la mejor revista re-
gional en habla castellana, nos ve-
mos obligados—contra nuestra pri-
mitiva voluntad—a elevar en DIEZ 
CENTAVOS MENSUALES el precio 
de suscripción. 
"Como comprenderán nuestros lec-
tores, la causa que nos impele a fi-
jar en CINCUENTA CENTAVOS 
MENSUALES el precio de suscrip-
ción a ASTURIAS, no es el deseo 
de lucro, puesto que la empresa edi-
tora de esta revista no aspira ni as-
piró jamás a obtener rendimientos 
peregrinos de que no ha menester, 
decidiéndonos a implantar tal au-
mento únicamente con la finalidad de 
hacer frente a los cuantiosos gastos 
que han de acarrear las diversas me-
joras que tenemos en cartera, 
"El nuevo precio comenzará a re-
gir en Agosto; es decir, que los úl-
timos recibos de CUARENTA CEN-
TAVOS que extenderemos a nues-
tros abonados |erán los del presente 
mes de Julio. 
' 'El cobro seguiremos haciéndolo a 
MES VENCIDO, después que el sus-
criptor haya recibido los CUATRO o 
CINCO números que, según las se-
manas que traiga el mes, le corres-
ponden." 
Se h a r e c i b i d o u n a n u e v a r e -
m e s a de a b a n i c o s j a p o n e s e s , e n 
t e l a de l i n o f i n o , s u r t i d o s e n d i e z 
c o l o r e s d i s t i n t o s , c o n f l o r e s y 
f i g u r a s p i n t a d a s a m a n o ; l a m e 
j o r i m i t a c i ó n d e l n a t u r a l . 
L o s ú l t i m o s m o d e l o s d e s o m -
b r i l l a s en t e l a b l a n c a y d e c o l o -
r e s , d i b u j o s c a p r i c h o s o s , p r o p i a s 
p a r a p l a y a y paseos . 
U n i c a casa q u e v e n d o e l t í p i -
c o q u i t a s o l i n g l é s , « n dos c o l o -
r e s , p a r a s e ñ o r a s y c a b a ü l e r c w . 
L A C O M P L A C I E N T E 
y L A E S P E C I A L 
O b i s p o , 1 1 9 . T e l é f . A - 2 8 7 2 
L O P E Z Y S A N C H E Z 
G 327>. a l t t M k 
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A G U A D E B O B I N E S 
D e p ó s i t o : T e n i e n t e R e y , 3 6 . 
Insuperable Agua de Mesa 
Eficaz para el Estomago Intestinos, Dia-
betes, Vías Orinarlas y Besplralorlas. -
P í d a s e e n t o d a s p a r t e s — 
jCa preme~ 




"ARTILLEROS" Y "PIRATAS" 
Conforme hemos anunciado, esta 
tarde en los terrenos de Almendares 
Park, se efectuará un reñido desa-
fío entre las fuertes novenas "Re-
ciraiento de Artillei'ía" y "Piratas" 
de Regla, cuyo desafio es el suspen-
dido el lunes último por lluvia. 
Los artilleros vienen reforzados y 
con pólvora-algodó en buenas condi-
ciones, y las ametralladoras (vulgo 
bates) en excelentes condiciones. 
Se dice que el lanzador y el re-
ceptor, darán mucho juego, acabando 
con los "piratas." 
De Regla, viene a presenciar la 
batalla, un gran contingente de faná-
ticos, para presenciar cómo los "pi-
ratas ultramarinos" burlan la acción 
de los artilleros. 
En resumen que a las 3 p. m. em-
pieza el combate que será presencia-
do por los "neutrales" Diviñó y Ro-
dríguez. \ 
Además el anotador oficial señor 
S. E . G. R. E . R. A., tomará no-
ta de las peripecias del juego. 
Nosotros en nuestra edición de ma-
ñana, nos haremos eco de ellas. 
P a r a t o m a r f r e s c o n o 
h a y c o s a m e j o r q u e u n 
P o r 50 c e n t a v o s s e m a n a l 
p u e s t o e n l a p u e r t a de 
s u c a s a 
"LOS BEYES MAGOS" 




Segrera mi amiguito Segrerita, la 
cogió con darle con el "plumero" a 
Sardina, pa quitarle el polvo de los 
ojos, por qUe éste, se hallaba cegato, 
"parásito e inmovible" en el pasado 
juego con el "Espumoso América," 
cotcy seguro, que el muchacho estu-
vo de velorio el día anterior, y los 
"strikes" que le pasaban por el "pe-
riscopio," se los tragaba, creyendo 
que eran "panetelitas borrachas"... 
peor lo que más me gustó de Se-
grerita, es éso de (Y. J . J . J . B.), lo 
reconcentró todo: mal fielding, mal 
running, mal "tiring." Bardina que 
al despertarse al día siguiente de su 
mareo, notó que Segrerita; hizó un 
"tiriíig tremendo," me hizo protesta 
de que él si había cometido dos erro-
res, perqí que Segrera había cometi-
do otro del idioma de George Was-
hington, por lo que solamente le de-
be uno... y éste, se lo pagará a pla-
zo y sin fiador. 
Bardina tuvo "slump" manigiiero, 
¿pi-egúntaselo al bodeguero? 
P, Fernández, un jugadorcito zúr-
dete, jugador científico disciplinado, 
que no ha tenido la dicha de bateai 
"sumerjibles" en el "Campeonato So-
cial," nada tiene de particular, pues-
to que Ty Cobb, también se pasa has-
ta dos y tres juegos sin darle a ti* 
"pildora" y por eso no lo van a qui-. 
lar del "Une up" en el "Detroit." 
Prueba lo que digo es que el mu-
chacho trabajó cuatro bases por bo-
las en los dos desafíos y ha anota-
do carrera, en el fielding es acti-
vísimo y le parte a la bola con ele-
gancia y pueden decir que "murió el 
chino." 
Heredia, es otro "zurdo" que tra-
baja bien y batea pero se olvida de 
la disciplina y táctioás que se le or-
denan, éstos players pertenecen al 
"Unión Racing" y este club porque 
pierda dos juegos, no debe nunca de 
désconcertarsie, sobre todo, teniendo" 
tan valuables players que integran 




EN E L LUYANO 
Siguiendo el orden cronológico de 
los juegos del "Campeonato Social," 
mañana domingo, a las 9 de la maña-
na jugarán en la quinta "La Asun-
ción" de los Padres de Belén, en el 
Luyanó, los clubs "Antilla" represen-
tación del "Centro Asturiano" y 
"Asociación de Dependientes.5* 
Este último con su "manager" Ja-
boncillo, pretende derrotar al "Anti-
lla" para colocarse en primer lugar, 
pero los "boys" de Arcano, los "as-
turianos" son muy duros de pelar. 
En fin, a las once de la mañana, 
ya sabremos quién ha sido el triun-
fador. 
EN ALMENDARES PARK 
A la misma hora que los Sociales, 
estarán los "Infantiles Nacionales" 
batiendo el cobre en Carlos III . 
Es decir que el Club "Jesús del 
Monte," se batirá a pelotazo limpio 
con el "24 de Febrero." 
Si Cárdenas logi-a vencer a los fe-
breristas, adiós esperanza mía, y 
arriba La Moda, o figurines. 
LOS AMATEURS 
"Progreso" y "Atlético," a prime-
ra hora, y después "Universidad" y 
"Vedado," serán los combatientes 
para mañana por la tarde en Almen-
dares Park. 
De ganar el "Vedado" el Campeo-
nato se pone a su favor de "onza a 
peso." 
Y arriba con el himno. 
EN "LA SALLE" 
Se discutirá el Campeonato de Co-
rreos. 
Allí habrá de todo, predominando 
las "bravas" y la "pasividad" de la 
Liga. 
A barrer "chinita," y sino a la 
huelga. 
Sailer, la gran primera base del 
Chicago Nacional se lesionó un pier-
na al robar la segunda, en una do-
ble estafa, contra el Filadelfia en e! 
juego del día veinte, es decir hace 
tres días, el accidente fué en el sép-
timo, cuando ya el Chicago parecía 
llevarse la victoria, pues aumenta-
ba su score con tres carreras más. 
Después de esto en el octavo el F i -
ladelfia, hizo un racimo de seis ca-
rreras, con las que ganó el march, y 
fueron de la manera siguiente: con 
un out y dos en bases, Cravath hi-
teó, Niehoff, dió un tubey, siguiéndo-
le Whitted, haciéndole cinco carre-
ras y la que faltaba fué hecha por 2 
wilds pitch de Cheney y Pierce. 
Esta enfermedad de Sailer le res-
ta una gran fuerza al Chicago, por 
todo, campo, batting y corriendo ba-
ít-s. pues es el mejor de los Clubs. 
*n~~~'~--*r.****^r-*** * * * * * * * * * * * * * * 
Notasvascongadas 
Mande su anuncio al DIA-
RIO DE LA MARINA. I 
m 1 wagiwww«M!"~"»»»u»"i • 
*************************** 
Y A E S H O R A 
Heredia y Fernández, son 
los "zurdos" del "Unión." 
] n unnnTjf 
S E C R E T A R I A 
J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a a d m i n i s t r a t i v a 
De orden del señor Presidente, se ruega a todos los señores 
asociados que se sirvan concurrir a la Junta General ordinaria 
administrativa, correspondicnto a1, segundo trimestre de e-:le año; 
que se celebrará en el edificio soc ial el domingo próximo, día 25 
del corriente mes, comenzando a la una de la tarde. 
En esta Junta se dará cuenta de una moción presentada para 
la revisión de un acuerdo. 
SE HACE SABER QUE PARA PODER PENETRAR EN E L 
BALON EN QUE HA DE CELEBRARSE LA JUNTA, SERA R E -
QUISITO INDISPENSABLE LA PRESENTACION D E L RECI-
BO DEL MES DE LA FECHA A LA COMISION CORRESPON-
DJÜNTE. 
Habana, 21 de julio de 1915. 
E l Secretario, 
R. G. MARQUES. 
C. 3294 4d.—22. 5t.—22. 
P r o f e s i o n e s 
IJÍpríeta ri-
gor tirano l 
37 carreras — 35 hits. 
En Luyanó se batieron el domingo 
18 los clubs "Clavel" y "Havana 
Central" obteniendo la victoria este 
último después de hacer buen uso 
de la majagua y aprovechar los erro-
res del contrario. 
Los del "Clavel" también batearon 
pero no con la oportunidad que ellos 
deseaban, distinguiéndose de manera 
notable Gómez, que bateó de cinco ve-
ces, otros tantos hits. 
La anotación por entradas, hits y 
errores, fué la siguiente: 
C. H. E . 
Por fin he logrado arreglar 
mi vista, la única casa en la 
Habana que ha podido dar 
comodidad a mis ojos, es 
LA GAFITA DE 
Este es el único gabinete de 
Optica que dispone de los ele-
mentos indispensables para 
un examen perfecto, de au 
vista. 
Nuestros precios son econó-
micos pero 
¡CONSTE!, NO VENDEMOS 
Para cubrir las necesidades 
de la vista, no se debe buscar 
GANGAS. 
Visítenos y soguramente sal-
drá complacido. 
LA GAFITA BE ORO 
O'REILLY, No. 115 
Esquina a Bernaza, frente al 
de Mear. Parque 
510 180 020—12 13 9 




.Clavel: Marrero, Bustamante, Gra-
nados, Guzmán y Cuesta, pichers. 
Herrera y Valdés, catchers. 
H. Central: Jaque y Rojas, pichers, 
Jiménez y Menéndez, catchers. 
C. 3047 — 25t.—2-
r 
M E D I C O S 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
Medicamentos de primera calidad, 
Ímreza, garantía y seguridad übso-uta. Atención especial a los pedidos 
por teléfono. 
Farmacia Dr. ESPINO 
C 960 
Zulueta j Dragones. 
Teléfono A-38a7. 
ín 3m. 
Dr. B. Oyarzún 
Jefe de la Clinico de venéreo y «ifl-
l» de la Casa de Salad "La Benéfi-
ca," del Centro Gallego. 
Ultimo prrocedimisnto en la aplica» 
d6n intravenenosa del nuevo 606 por 
teíies, CONSULTAS de 2 a 4. 
PRADO NUMERO 77, A. 
ür. G. Casaiieoo 
PoC07^Ul^ <l0 3 * * ̂  m.. en ¿L-Sfi I?; altos- Domiclllo: Lealtaü. 
D r . V e n e r o 
Especialista en las enf^rm-^» 
des génlto-.mnarlas y W m ? c m 
nica para ambos sexos SP̂ V,̂  
mente. Consultas de 4 V ? I 
Noptnno. 61 Tels. A-8482 y p-13jj 
D r , E n r i q u e d e l R e y 
Cirujano do la Quinta de Salud 
"LA BALEAR" 
Enfermedades de señoras y ci-
rugía on general. Consultas de 1 a 
»- San Nicolás, 52. TeL A-2071. 
13446 ai y . 
O C U L I S T A S 
• * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ - ^ ^ / r - ^ * ^ J r j 
D r . A . P o r t o c a r r e r o 
OCCXJSTA 
GarganU/ Nariz y Oídos. Con-
sultas para pobres: Jl-00 al mes, 
de 12 a 2 
PARTICULARES: DE 3 a 5 
i Nicolás, 62. Teléfono A-8627 
* *&** * * * * * * * . r * * * * *M* - , j r0 .Wi 
San 
A B O G A D O S 
Ledo. Alvarez Escobar 
ABOGADO 
Empedrado, 30. De 2 a 5. Tel. A-7347 
D R . JOSE A. P R E S Ñ O Í 
Catedrático por oposición de ¡a 
Facultad de Medicina, Cirujano del 
Hospital número 1. Consultas: de 
' 1 a 3. Consulado, núm. 60. Teu- , 
' fono A-45Í [ 
DOCTOR LUIS IGNACIO NOVO 
ABOGADO 
Eufelc Cuba, 48. Te'iéía.m^Si}] 
A M O J . DE ARAZOZA 
ABOGADO Y NOTARIO 
Cnmnostela esquina a Lamparilla 
Teléfono A-16?a 
un p í c h e r 
Cubano 
Tuero, pitcher cubano que en tem-
poradas anteriores recibió una prue-
ba en la Liga Internacional y hace 
dos años quiso ser traído a Cuba por 
el Club Almendares, está trabajando 
este año en el Club Lewiston de la 
New England League. 
Su match último, que fué contra 
el Lawrence, leader de la Liga, pue-
de considerársele un éxito, ya que de-
jo en cero carrera y dos hits a los 
que ocupan la cabeza de la Liga. 
Dos bases fueron todas sus con-
cesiones. Con estas y los dos hits 
contra él conectados le llegaron a 
primera cuatro players enemigos, 
pero ninguno llegó a segunda. Véase 
el Estado de los Clubs e«n la Liga: 
G. P. Ave. 
Lawrence 41 22 651 
Portlan 38 22 633 
Worcester 35 28 556 
Lynn 30 33 476 
Manchester 29 35 453 
Lewiston 25 35 417 
Fitchburg 27 38 415 





Atendiendo a lo solicitado por el 
señor Eugenio Jimépez, de orden del 
señor Presidente, se hace público pa-
ra general conocimiento, que ha si-
do suspendido el juego del sábado 24 
del actual, entre los Clubs "La Mo-
da" y "Centro del Sport," y oportu-
namente se anunciará la fecha de 
su celebración. 
Habana, 22 de Julio de 1915. 
AurB, Secretario. 
Asi s s í a el Reumático. 
) 
ASI lo mantiene el dolor agu-
dísimo de sus músculos, el re-
torcimiento de sus huesos, la 
angustia tremenda que ¡o in-
moviliza, porque cada movi-
miento es un tormento. 
PERO E L REUMATICO 
romperá sus cadenas, se liber-
tará de ellas, haciéndolas sal-
tar en pedazos y quedará libre, 
ágil, sano y sin dolores ni su-
frimientos, si toma el Antirreu-
mático del doctor Russell Hurst 
de Filadelfia, que alivia el reu-
ma en cuanto se empieza a to-
mar y lo cura en breve tiempo, 
radicalmente. 
En todas las Boticas 
SAN SEBASTIAN. 
La llegada de S. M. la Reina doña 
Cristina señala oficialmente el co-
mienzo de la temporada veraniega 
en esta simpática ciudad donostiarra, 
cada día más bella, cada año más 
severamente cuidada. 
La augusta señora, a quien tanta 
gratitud debe San Sebastián, y a cu-
yo afecto sabe corresponder el pue-
blô  tuvo un recibimiento cariñosísi-
mo. A pesar de la lluvia, persistente 
y copiosa, numeroso público, estacio-
nado en las calles, tributó a la Reina 
ovaciones afectuosas, demostrativas 
de su agradecimiento. 
Luego, en la residencia de Mira-
mar, tuvo doña Cristina el entusias-
ta homenaje de simpatía de siempre. 
Las autoridades fueron a cumplimen-
tarla, y los elementos oficiales y gran 
número de personas de la sociedad 
donostiarra, acudieron a firmar en 
los albums de Mayordomía. Una lis-
ta enorme de personas, que rinden y 
rendirán siempre a la Reina madre 
el tributo de su respeto, de su de-
voción y de su cariño. 
La temporada veraniega en San 
Sebastián se vienen anunciando desde 
hace tiempo como muy brillante, y 
lo será, en efecto, como pocos años 
Las dolorosas circunstancias creadas 
por la guerra europea han venido a 
favorecemos en este sentido, aunque 
en otros nos hicieron sentir sus de-
plorables efectos, como a toda Es-
paña. Las numerosas familias que 
solían pasar el verano en el extran-
jero se ven Obligadas a permanecer 
en nuestro país, y a San Sebastián 
vendrán en su mayoría. Esrte ce-
rano se reunirán aquí, con los re-
presentantes del Cuerpo diplomáti-
co, casi todas las señoras que figuran 
en la lista grande de las fiestas aris-
tocráticas de la corte. 
Como todos los años, San Sebas-
tián se prepara para recibir digna-
mente a sus ilustres huéspedes, y es 
seguro que éstos no han de tener el 
menor motivo para arrepentirse. La 
bella ciudad denostiarra comienza 
por aparecer remozada, luciendo nue-
vas mejoras y reformas importantes, 
que serán debidamente elogiadas. 
Débese ello en gran parte al celo 
y a la actividad del inteligente y sim-
pático alcalde, don Carlos dé Uhagón, 
que se desvive por servif' y favore-
cer a sus administrados. 
En el capítulo de fiestas, el pro-
grama que preñara San Sebastián, 
más nutrido que otros años, será 
verdaderamente admirable. E l Gran 
Casino dará, como siempre, el ejem-
plo <con sus magníficas fiestas, sus 
conciertos clásicos, sus elegantes co-
tillones, los bailes infantiles y otros 
números. En su teatro actuará la 
notable compañía de Lara, en la que 
figura ya, sustituyendo a Caltalina 
Bárcenas, la bellísima y notable ac-
triz Rafaela Abadía. 
Bailes y otras fiestas habrá tam 
bién en el Hotel Cristina, que en sus 
almuerzos, sus tés y sus cotillones 
será el centro de reunión de la so-
ciedad aristocrática. Otros grandes 
hoteles agasajarán también a {sus 
huéspedes con verdadera esplendi-
dez. 
En el programa de las fiestas ve-
raniegas figurarán, además del mag-
nífico cartel de las corridas de to-
ros, el a)tosturabradio concurso hí-
pico, con importantes premios; ti-
radas de pichón, las famosas rega-
tas, fiestas de aviación, festival náu-
tico y otros números de sport. 
En los teatros Principal y Victo-
ria Eugenia actuarán otras notables 
compañías dramáticas; en el Salón 
Miramar y otros, habrá "varietés" y 
"cine." 
Los elementos directivos de San 
Sebastián trabajan sin descanso pa-
ra que la temporada veraniega sea un 
completo éxito, especialmente el be-
nemérito Sindicato de Iniciativas, 
creado en 1909, y cuyo primer pre-
sidente fué el inolvidable don Jorge 
Satrústegui. 
De que la temporada ha de ser 
muy animada y brillante responde, 
mejor que los anuncios, las realida-
des. Y la realidad es que San Se-
bastián está ya en estos días muy 
animado, como si estuviéramos en 
pleno verano. Verdad es que duran-
te el pasado invierno y durante la 
primavera ha habido también mucha 
animación, encontrándose en nuestra 
ciudad gran número de familias ex-
tranjeras. 
El alcalde, don Carlos de Uhagón, 
tan inteligente y activo como amante 
de su país, se preocupa de la ultima-
ción del programa, eficazmente se-
cundado por los señores que forman 
la Comisión de Fomento, presidida 
por el señor Peña y por todos los 
concejales, así como de facilitar al 
forastero cuantos datos desee, con la 
valiosa cooperación del Sindicato de 
Iniciativas^ cuyo director, don Luis 
Gabilondo, contesta diariamente, a 
vuelta de correo, con toda clase de 
detalles, el considerable número de 
cartas que de tod^ España recibe, 
en demanda de datos sobre "villas" y 
pisos en alquiler, fondas, hoteles, et-
cétera; servicio éste que presta el 
Sindicato gratuitamente. 
—Como ya existe un gran núme-
ro de familias veraneantes, los tea-
tros se ven muy concurridos. Están 
abiertos el Victoria Eugenia, Nove-
dades, Miramar y Principal. 
— L a empresa de la plaza de toros 
ha publicado el cartel de las corridas 
de abono, que se celebrarán los días 
14, 15, 22 y 29 de Agosto y 5 de Sep-
tiembre, a base de los diestros Jo-
selito, Gaona, Regaterín, Celita, Li-
meño y Algabeño II , y de las gana-
derías de Gregorio Campos, Tovar, 
Medina Gaivey, Santa Coloma, Miu-
ra y Pablo Romero. 
Además, se verificará la célebre co-
rrida de Beneficencia, y otras extra-
ordinarias organizudas por la empre-
HH, que para este objeto está en tra-
tos con los diestros Gallo y Belmen-
te. 
El Gran Casino ha entrado tam-
bién en su período de animación. Los 
conciertos están muy concurridos, y 
lo mismo el comedor, en el que se 
ven todos los días muchas personas 
distinguidas. 
También está ultimando el Casino 
sus famosos festejos. De todos son 
conocidos el buen gusto y esplendi-
dez de sus bailes, conciertos, los jue-
ves de los niños, etc., y esto año su-
perarán seguramente a los de años 
anteriores. 
—En esta capital, donde estaba 
pasando una temporada, ha fallecido 
el banquero español, residente en Pa-
rís, don Ivo Bosch. 
En tren especial ha salido para 
Arenys de Mar, donde recibirá se-
pultura, el cadáver de don Ivo Bosch 
" L A L O 
D E 
C A L L E J A 
Obispo y Olidos. Teléfono i-1734. Telég 
Por este medio avisamos a 
A 
rafe ''l̂ .1 
n u e s t r o ^ 
del interior que por la Prensa de '* 
teramos han sido suplantados los es ta no 
Si 
fracciones correspondientes a un bi||nUnifir|se9 
do con el nombre de esta Casa, hacié *c ''0S 
recer con los números.del Primer pre . 
do no ha sido vendido por nosn,I1L0,L 
C S323 0 t r H 
I m á g e n e s de Madera" 
Talladas y vestidas, se acaban de recibir de tod 
surtido en estampas, libros de misa, cuadros, rosarios18 C'a8e8> tn 
de metal, dorados y plateados y objetos de promesa ' Can(lê roii 
Urnas de todas clases, se retocan y componen " 
nuevas, trabajos garantizados. lnia2ene8 ^ 
Pida precios a esta casa antes de comprar. 
Sines io Soler y Ca. 




Gomas francesas para WmMit 
" I E G A U I O I S " 
Lisas, Antiderapant, Non 
Agentes exclusivos para la Isla de Cobai 
Sucesores de Pablo Al Coste 
F 
Par 
« l i 
eln¡ 
¡jijada 
S . e n C . 
O b r a p í a , 3 1 . T e l é f o n o A - 2 9 0 0 
H A B A N A 
—Ha fondeado en Pasajes el va-
por Inglés "Adolia," que conduce 
4,160 toneladas de trigo, adquiridas 
por el Gobierno. 
—Han llegado el embajador de 
Austria-Hungría y la Princesa de 
Fürstenberg, solemnes funerales por 
el alma de don Ignacio ligarte, asis-
tiendo las autoridades de la provin-
cia y representaciones de los pueblos, 
presidiendo el alcalde de Fuenterra-
bia, acompañado por don Fernando 
ligarte, que llegó esta mañana. 
E l vecindario ha dado una prue-
ba del afecto que siente hacia la fa-
milia del ministro de Fomento. 
—Se ha reunido el Consejo de la 
Sociedad Campos de "Golf" y otros 
deportes, bajo la presidencia del 
marqués de Rocaverde. 
Se está trabajando activamente 
para dejarlo todo terminado y en dis-
posición de poder comenzar a ser uti-
lizado este campo, que viene a au-
mentar poderosamente los atractivos 
de San Sebastián. 
—Se ha ultimado el contrato con 
los dueños del "chalet" del/Paseo de 
los Fueros, número 5. en cuya plan-
ta baja han de ser instaladas este 
año las oficinas del ministerio de 
jornada. 
—Ha sido remitido a la resolución 
del ministro de Fomento el expedien-
te del último grupo de obras del pa-
seo del monte Urgull, que compren-
de la bajada al muelle por medio de 
grandes arcadas. 
—Procedente de Nueva York ha 
llegado el vapor "Isle of Bull," con-
duciendo 1,800 toneladas de trigo. 
—La Junta de Protección a la In-
fancia ha tomado el acuerdo de en-
viar 25 niños, alumnos de las Es-
cuelas gratuitas, a pasar una tem-
porada en el Sanatorio de Pedrosa. 
<4La Zarzue 
iterim 
Nuevo plan de ventas, 
adagio: Valen más mucho»JK 
pocos muchos. Irlanda de il 
fina a 10 cts; su precio ant* 
NEPTLTÍO Y CAMPAD 
Teléfono A-7604.—Alonso B 
Escuelas de San Luis! 5 -
Primera y segunda ens* 
Las más sanas por «u l^' 
eituación- Cuentan con 
rrenos al aire 
, , Moralidad e mPl los alumnos. 
solutas. Especialidad en » 
za de la Gramática y ArUma 
horas diarias de Inglés P a ¿ ¿ _ ^ 
Clases nocturnas para »' 
paraclón a carreras. 
Director: Francisco R- °* 
Ldo. en Filosofía y Lef" P| 
versidad de Zaragoza. 
Calle 2a. cntve Lagncroel» 1 
Pida un prospecto. 
Dr. Gálvez 
n a l e s . E s t e r í h d a d . V J 
S í f i l i s o H e m i W oU» 
d u r a s . C o n s u l t a s ! * 
(y d e 4 a 0. ,fl 
7 49. H A B A N A 3 















EN TODAS LAS 
" O l t i m o d e s c ü W e n r . d e l * 
0 6 t v 
C u r a c i ó n d e la G o n o r r e a , c o n u n s o l o fra A 
e s p e c í n c o D e p ó s i t o : I T a r m a c i a 
d e O r o " M o n t e y A n g e l e s . - H a D a ^ 
DIABJÍJ i)»'- MAK.IJSA 
CABADO 24 DK J U L I O D E 1915 
l e c t o r e s n u e s t r o s 
LA ÉfiTED ha v,s,tado 61 " C o u n t r y - C l u b " ? 
I «No? P"03 vale ,a pona de CÍUe vaya a 
^ J par 
í Cl,a 
• No? Pues vale Ia Pena ae (íue vaya 
¿ara'r allí un rato; es un lugar muy agra-
ruando vaya, fíjese en los suelos, todo es 
' -icos de "LA CUBANA", materialmente 
un e5PeJ0, 
i üd piensa fabricar su casa, es muy 
S nte q"6 Utí" flja su atertción en los mo-
A NLE P fluo debo emplear. No importa que Us-
ú r n * " a s * ® niuoho dinero en el edificio, si los 
te T |5e9e5*án mal hechos, hacen el mismo de-
i(j0| C Í'05 efecto que una mujer muy bonita y bien 
¡̂o * con unos zapatos rotos y feos. 
l A C U B A N A ' , 
F A B R I C A D E M O S A I C O S , 
F e l i p e , 1 , y A t a r é s , T e l . 1 - 1 0 3 3 
A N O N I M A . C A P I T A L : $ 2 0 0 , 0 0 0 , M . O . 
para comodidad del público, se ha ins-
talado, en San Rafael, núm. 1, una ofi-
cina, con el muestrario de esta fábrica. 
LADISLAO DIAZ Y HERMANO. 
Vives, 99. Teléíona A-2090. 
IPITO CAGIGA Y Hnos. R. PLANIOL. 
gÜ Teléloao A-3655. Monte, 361. Teléfono 4-7*91 
fateríoo'' 
[ya la secunda edición del 
"J^estro estimado compañera 
¡Bal titulado "Waterloo", po-
drirse en todas las l ibrerías 










ia de li 
¡o ant< 
cns* 
KAtfl l h 
CABE 
os, 
(¿to alcanzado por maestro 
¿ai Gil del Real, no nos ex-
«jes la casnalidad de ser ahora 
¡¡ido de Waterloo, en momen-
^ ¡ guerra, tan enorme y tras-
jjj] como la qne pesa sobre 
«hace que la descripción de 
juaje histórico sea de un i n -
lyuna casualidad insuperables, 
¿"o nombre del notable escri-
^ Gil del Real, da garan-
jn trabajo concienzudo, sere-
simo. ' ^a'HIlff 
„,„, de la segunda edición se-
iionpleto como el de la primera, 
ipe felicitamos de todas veras 
.«tras librerías, se vende el l i - i 
"̂Moderna Poesía", «n la ca-
fflgon", en la librería "Cer- i 
¿deR. Veloso, Galiano, 62; en 
sn'ade Sala, Prado número 113; 
fírería de Jorge Morlón, fren-
Ifítro Martí; en "La Pluma de 
Pndo número 93; en la libre-
', Obispo 63; en la de Pé rez 
K'O, Reina 41: i Ayuntamipn-
[«o 15, en Matanzas; en San 
número 129, en Cienfuegos. 
los agentes del D I A R I O 
¡atener de la República, 
pedo es de $1 plata. 
" E L F I N A N C I E R O " 
E l número correspondiente al 20 
del actual de la importante revista 
" E l Financiero," contiene el siguien-
te: 
Sumario: La campaña contra las 
farmacias.—Los tiempos cambian, 
por Juan S. Padi l la .—Federación de 
Asociaciones Económicas.—El Vana-
dio.—Documentos Históricos.—Con-
greso Pan Americano de Hacendis-
tas.—Información de los diversos 
mercados. 
¡ l i m a Creación! 
« M u s o u i i i E n m i c i 
Jabón especial para el cutis, qui-
ta por completo la grasa y todas laa 
Impurezas de la piel. 
D E L I C I O S O P E R F U M E 
Preparado en la acreditada fábrica 
"La Rosario", de Pereda y Co. S. en 
C. de Santander. 
Pídalo en las principales sederías 
y en el depósito Obispo 40 y Galla-
no 70, " L a Opera". A-4548. 
12&S5 alt 31 j l 
Luis 
PREPARADA » « « 
con las ESENIM ALPARGATAS 
m Dr. JHONSON más finas u i¡» 
id e hií 
tras W 
EXQUISITA PARA EL BAHO Y EL PAÑUELO. 
DROGUERIA JOHNSON, Obispo, 30, esquina a Agolar. 
La Coionio Española 
de Cuba 
8U SA>ATOIUü 
Esta recién constituida y ya indis-
pensable institución, cuyo advonimien-
to a la vida eolectitva ha respondido a 
una necesidad hondamente sentida 
po* 10* mlemibroa de la faimlia hispá-
nica, en ciulenes ni la acción del tiem-
po, ni el halago de una sincera hoa-
Pltalldad han sido bastantes a secar 
la fuente del sentimiento patriótico 
va marchando lenta, sí, pero decidida 
y derechamente hacia su desarrollo, 
como así conviene si se ha de sentar 
sobre baso sólida la obra magna que 
so ejecuta por todos y para todos los 
que ven en ella el templo sagrado 
donde se rinde fervosoro culto a loe 
recuerdos Imborrables del nativo sue-
lo. 
E n la ImposibllMad de presentarlo 
todo hecho de momento, por falta de 
tiempo y de los medios que son pro-
clsos para una sólida e inmediata eje. 
oución el elemento que gobierna y 
adminlistra a la naciente sociedad, 
viemo pomiiendo eeipetlal interés •en 
mejorar todos los servicios, y espe-
clalmentd los sanitarios, ya que de 
ellos recibe el asociado el mayor be-
nt-flclio; el alivio de sus dolencias y 
el cariño y solicitud que le haga ol-
vidar, durante sus enfermedades, loa 
cuidados de su propia familia. 
De aquí, pue«, la reciente adqui-
sición de un magnífico Sanatorio que, 
sebre reunir especiales condiciones 
higiénicas, por su excelente situación 
y la construcción inmejorable del edi. 
fíelo donde se halla establecido, cuen 
ta, especialmente para la Colonia, 
con un cuerpo médico acreditado y 
numeroso, que constituye una verdade 
i-a garantía para los enfermos: toda 
vez que, a más de los profesionales 
afectos al establecixniiento ,tienen 
aquellos a su inmediato servicio, los 
médicos todos de la Asociación. 
E n efecto: desde el día 18 del mes 
en curso, q^uedó establecido el Sana- | 
torio die que hablamos en la acredl-
t^fla Clínica médico-quiirúrgica de los 
doctores Casuso-Recio, sita en la ca-
lle 13, esquina a 26, en el VedadOt y 
desde ese mismo día ingresaron en 
él los enfermos de dicha Asociación. 
Los departamentos destinados a la 
asistencia de los enfermos de la Co-
lonia, no podrán ser nunca ni bajo 
pretexto alguno, ocupados por perso-
nas extrañas a la colectividad; y pa-
ra que los asociados enfermos puedan 
ingresar en ellios, no se necesita otra 
ftrmalidad que la autorlzabión de 
cualquier facultativo de los ocho que 
actualmente prestan sus servicios pro-
fesionales a la referida colectividad. 
Además: la dirección de los citados 
departamentos, desde el punto d'e vis-
ta técnico, podrá estar a cargo de un 
Médico-Director ,nombrado por la Co-
lonia; y tanto éste como cualesquie-
ra otros facultativos de la Sociedad, 
pocrán realizar las operaciones que 
convengan y prestar su asistencia a ! 
lo« enfermos que asi lo deseen. 
Y no se crea que la intervención de 
los médiiicos do la Colonia, obedece al 
temor de posibles deficiencias en el 
servicio del establecimiento; pues és» 
te cuenta en la actualidad, y obliga-
do eetá a seguirlo sosteniendo, con el 
siguiente personal: un Director, dos 
Cirujanos Médicos, un Médico inter-
no, una Enfermera graduada, encar-
gada del salón de operaciones, un E n . 
fermero titular, un Médico bacterio-
lógico y gran número de sirvientes; 
personal que podrá ser aumentado pe-
ro nunca disminuido .La intervención 
de los médicos de la Colonia en ana 
Clínica con tanto esmero establecida 
y atedldla con tanta escrupulosidad, 
obedece al deseo de satisfacer todas 
las exigencias de los enfermos, que 
bien pueden tener interés en quo .es 
•jhistan aquellos médicos que ya co-
nocen y les merecen la confianza que 
han menester para tranquilidad del 
espíritu y para fortalecer el organis-
mo en el momento de las grandes cri 
sis patológicas. 
Como se vé, todo ha sido previsto, 
en gracia al mejor servicio, y no cabe 
dudar que por tal camino llegará muy 
en breve la institución a su mayor 
auge y prosperidad. 
Así nos lo prometemos confiada-
mente. 
B o u q u e t d e N o v i a , 
C e s t o s , R a m o s , C o -
r o n a s , C r u c e s , etc. 
R o s a l e s , P l á n t a s e l e 
S a l ó n , A r b o l e s f r u -
ta l e s y de s o m b r a , 
etc . , etc. 
Semillas de Hortalizas y 
de Flores 
Pida caiálogo gratis 19I4-191S. 
A r m a n d y H n o . 
OFICINA T JARDIN: GENERAL LEE I 
SAN JULIO.— MAB1ANA0. 
reléíono Automático: 1-1858. Telíton 
Local: B-07 y 7029. 
Si desea Td. retratarse 
:: en la Fotografía de;: 
Coloíiías v Cía. 
SAN RAFAEL, 32, 
le servirán bien y por módico 
• precio z z z m 
Retratos desde UN . 
PESO la media do-
: cena en adeianie: 
Racemos varias pruebas para 
elegir. Agradecemos «na visita. 
CON REBORDE 
TELF. #A? 
A G U L L O . 
D e l C a i m i t o 
Julio, 24. 
E l jueves 22 del corriente y en el 
hermoso patio de la Admini'stración 
de Coíreos, fué obsequiado el joven 
reparador de Telégrafos, Ramón Ló-
pez Taffltawuli, con un suculento al-
muerzo, como homenaje merecido de 
sus amlg-os, por su ascenso en el ramo 
de Comunicaciones. 
No faltó el clásico lechón y un 
arroz con pollo a la valenciana, he-
Iho por un renombrado maestro de 
Jo.^ús del Monte .traído expresamente 
para la fiesta homenaje a tan simpá-
tico amigo. La, pucha de flores que 
adornaba la mesa fué dedicada a su 
señora y a su respetable madre Inés 
Taltawull por el Jefe de Comunicacio-
nes señor Néstor San Román, como 
recuerdo del almuerzo. Hizo gala de 
su oratoria, «1 futuro Consejero Pro-
vincial, señor José Molina y Alaned'da, 
Procurador Público y exsecretarlo J u . 
dicial de este térmimo, y narró con 
fácil palabra la vida del festejado. 
Al traer a estas cuartillas, el ho-
menaje de nuestro estimado amigo, 
solo me resta hacer fervientes votos 
porque pronto lo veamos ascendido a 
mayor escala y que goce siempre de 
salud perfecta. 
Nuevo médico manicipal. 
Desde principio de este mes se en-
cuentra en este pueblo el culto y es-
timado doctor Nicolás Villageliú, mé-
dico municipal de esta Cabecera, Se 
encuentra establecido en la calle de 
la Vereda o general Guás ,en esta C a -
becera. 
EL. CORRESPONSAL. 
El caucho y la gue-
rra europea 
E l señor J. E. Mustelier, Vice-cón-
sul de Cuba en Río de Janeiro, Bra-
sil, ha remitido a la Secretar ía de 
Estado, el siguiente informe: 
Una casa industrial alemana di-
rigió no hace mucho a los comercian-
tes de caucho del Estado de Amazo-
nas una carta, que es del más alto 
Interés, para el Brasil, por las ver-
dades que ella contiene. E l caucho es 
indispensable para muchos artefac-
tos de guerra y principalmente pa-
ra los millares de automóviles de to-
do género puestos al servicio de los 
ejércitos beligerantes y de las na-
ciones que se han visto obligadas a 
armarse extraordinariamente, ya pa-
ra asegurar y mantener su neutrali-
dad, ya para precaverre contra las 
sorpresas y posibles contingencias 
que pueden arrastrarlas también a 
los campos de batalla. Debiera, pues, 
haberse observado en los mercados 
brasi leños aumento considerable on 
la exportación de aquella materia p r i -
ma; pero la verdad en que, aunque 
de hecho algunas ventas se han efec-
tuado úl t imamente , és tas distan mu-
cho de alcanzar el punto deseado, la 
importancia que es natural y legíti-
mo esperar dadas las actuales cir-
cunstancias. 
La carta a que me refiero par t ió cíe 
la casa F. Uniú tsch & Co., de Bre-
men, grandes compradores de esas 
mercancías . Dicen estos señores, y 
dicen muy sensatamente, que I n -
glaterra, después de haberse apro-
piado de las simientes de la "serin-
gueixa amazoóica" consiguió rea l i i 
zar las ya muy vastas plantaciones 
del Oriente, v ahora por la extraor-
dinaria baja en la importación del 
caucho brasi leño, valoriza aquel pro-
ducto de BUS dominios coloniales, dan-
do golpe de muerte a los productos 
amazónicos, al dictar el decreto que 
considera al caucho contrabando de 
guerra, aunque se destine a países 
y sea transportado por embarcacio-
nes neutrales. 
Inglaterra e s t á interesada direc-
tamente en que sus aliadas Francia 
y Ru^ia le compren el caucho orien-
tal, como está ya sucediendo, pues 
de hecho la existencia en Londres, 
según telegramas que se han publi-
cado, acusaba ha pocos días una can-
tidad de cincuenta toneladas. 
E l mercado con que el Brasil de-
biera contar en la actual situación, 
sería el a lemán; pero éste se halla 
cerrado a v i r tud de las imposiciones 
hechas por Inglaterra y de la impo-
sibilidad de ser el caucho transporta-
do hasta puertos alemanes. 
La producción oriental del corrien-
te año está calculada en 70,000 tone-
ladas, lo que, de confirmarse, ha de 
perjudicar notablemente al Brasil , 
que sólo vé abierto para él, el mer-
cado de los Estados Unidos, que es 
precisamente el que más ha contri-
buido a desvalorizar ese gran pro-
ducto de la exportación brasilera. 
Dicen en su carta los señores F . I 
Undútsch & Co., que el valor actual 
del caucho en Alemania es de más 
de 15 marcos, o sea, aproximadamen- | 
te $14,000, precio este que represen- i 
t a r ía la inmediata salvación de las j 
plazas del norte, si por ventura pu-; 
diese el Brasil enviar el producto 
de sus "seringaes" hasta los merca-
dos de Hamburgo o Bremen. 
Y, añaden, por últ imo, dichos se-
ñores que en Alemania existen aún i 
algunas toneladas de caucho; pero ' 
que en previsión de que esa materia i 
llegue a faltar, se han establecido ya 
premios valiosos que serán conferí- j 
dos a quien consiga obtener un su-j 
cedáneo del caucho, capaz de sustl- j 
tuir lo , o a quien logre hallar el con-
veniente aprovechamiento del caucho j 
ya usado. 
Posible es que la tenacidad de los 
hombres de ciencia lleguen a un re- \ 
sultado práct ico; pero llegue o no, lo j 
que es tá fuera de duda es que esta 
República se halla enfrenta de un i 
problema gravísimo que afecta a suJ 
vida económica presente y futura, I 
porque el caucho cultivado en Oriente | 
invadirá los países industriales, con 
provecho exclusivo de Inglaterra y 
detrimento del "hevea brasiliensis", 
que inevitablemente será . condenada ; 




DO 8ÜS COMAS 
DE iRTICl'LOS 
SANITARIO) y MA-
TERIALES EN LA 
GASA HAS LIBE-
RAL, a :J C 
T A B O A D A Y R O D R I G U E Z 
C I E T O O S , 9 Y I I . TELEFONO A-288! 
De Ciego de Avila 
(Por te légrafo) 
Ciego de Avila , 24, 7.30 a. m. 
DIARIO.—Habana. 
Rectifico mi telegrama del 20. Ese 
día fu i sorprendido por un grupo de 
trabajadores de la colonia "Dos her-
manos" de Pedro Es tapé , cuyos t ra-
bajadores acusaban que el dueño de la 
colonia no les pagaba sus trabajos 
siendo estas acusaciones injustas. 
E s t a p é ha contratado varios traba-
jos en su colonia con contratistas y 
éstos son los que no le pagan a los 
trabajadores diciéndoles que Es tapé 
no les pagó siendo esto falso. 
E l Banco del Canadá, el Banco Na-
cional, el comerciante y banquero D. 
Vicente Pérez garantizan la honora-
bilidad y honradez del señor Pedro 
Es tapé , el cual posee crédito i l i m i -
tado. 
E l Corresponsal. 
Se han transferido las 
fiestas deünión de Reyes! 
Dada la importancia de las fies-1 
tas que en la v i l la de Unión de Re- j 
yes se preparan para la inaugura- i 
ción del cuartel de las fuerzas -y 
el poco tiempo de que se dispone pa-
ra que todo quede perfectamente 
preparado, ha sido preciso transfe-1 
r i r dichas fiestas para el domingo | 
primero de agosto, día en que podrá 
asistir el señor Presidente de la Re-
pública, y al objeto se le prepara 
una ar t í s t ica glorieta, desde donde 
presenc iará la revista militar» 
MUSEO GCENQ GRAFICO 
E N CIENFUEGOS 
(Por te légrafo) 
Cienfuegos, Julio, 24. 
A las 7 y 15 a. m. 
Anoche y ante un escogido público 
dióse la anunciada canferencia en la 
Cámara de Comercio, Industria y Na-
vegación, sobre la importancia de 
convertir la Fortaieza de Sagua en el 
centro docente, estableciéndose en 
ella un Museo Cientíñco y de estu-
dios océano-gráfico y de piscicultura. 
Hablaron el doctor Cuesta, Catedrá t i -
co de Pinar del Río; el ingeniero don 
Pablo Ros y e l doctor Emilio Sán-
chez. 
La iniciativa se debe al señor Pe-
dro Modiesto Hernández , que es un 
cultivador del engrandecimiento de 
la patria. 
Cuentan con valiosas adhesiones. 
Ha sido bien acogida la culta inicia-
tiva. 
M O R A N . 
N O ' M M CANAS; 
A G E I T E K A B U L 
( E l ¡télo nearra y Jamás-eaJvo.) 
Tres o cuatro epticaeStme» de-
vuelven al cabello cana su color 
primitivo, con brilla y suavi-
dad do l a juventud. No tíite el co-
tia, pues se aplica conxo cualquier 
aceite perfumado. E n droguerías 
y boticas. Depósitos: S a r r á , 
Johnson, Taquechel x? Ia Ameri-
cana. 
13.287 31-J1 
B I B R A AüflllliTlCi DE U F E 
U N I C A L E G I T I M A 5 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
E N L A R E P U B L I C A 
M I C H A E L S E N & PRA 
Teléfono í-1694. • Obrapío, 18. - Babona 
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S O B R I N O S m e Q U E S A D A 3 n c 
ra 
a 
Í S ' E T I N 6 9 
LOS e n o r i t a d e 
c o m p a ñ í a 
POB 
^ M O N T E P I N 
* cuarenta centavos, en 
^ Alh Par íS , " V^x*x™ 
la* Bdascoaín, 32-3). 
10lles del primer 
S 'or^ta . 
ai 
N a i a v Cortó esta frase 
s«r baronesa, 
^61 señor de Challins— 
^da. aiadre cambiaron una 
e! fav 
í !^os0L!!e ide ja rnos solos 
N de r Ut0s' hija m í a -
5 Corita ^rennes dingién-
^aii6aafe comPañía, que 
"íaba *! Punt0' creyendo 
^ « a H? 56 aleJase para 
< e f u s C s Z ex.traña no ^ aes del primer mo-
de O f - :0s que «rnnes . abrió sus 
r > b i S f 9 se desvaa 
\ t l n > tú nÍ°.tan cordial ^>n68a",;-hiJo mío!— , ex-
^ t o a r ! f n d 0 - I Apenas 
a ™s oiosl x femía 
equivocarme! ¡Pero gracias a Dios no 
ha habido ningún error! Y a es tás l i -
bre, 
—Sí, querida t ía. 
—¡A mis brazos, querido primo!— 
exclamó Felipe a su vez—MI alegría 
es tan inmensa como la de mi madre. 
Eaú l pasó de los brazos de su tía 
a los de su primo, el cual prosiguió 
despnés de haberle dado el abrazo 
fraticida de Caín: 
—Gracias a Dios, han reconocido tu 
inocencia. j E l cielo me es testigo de 
que j amás hemos dudado de ella. 
—¡ jamás !—apoyó la baronesa—Pe-
ro, como conocíamos lo despacio que 
obra siempre la justicia, no esperába-
mos que se aclarase tan pronto el 
e r ro r . . .De ahí m i emoción al verte, 
mi turbación, mi 
La baronesa no pudo continuar. 
Cayó sobre una silla presa de vio-
lento ataque de nervios, ataque ver-
dadero, que Raúl a t r ibuyó a la ale-
gr ía que experimentaba al verle; pe-
ro causado en realidad por el terror 
y la inquietud que su presencia le 
CclUSílllcl 
— E l doctor Gilberto se engaña— 
pensó el señor de Challins—Sus sos-
pechas carecen de fundamento i 
M I t ía y mi primo no tienen para mí 
más que sentimiento de afecto. 
No pueden haberme calumniado 
Es preciso buscar por otro lado. 
La señora de Garennes no ta rdó en 
volver en sí. , . 
Atrajo por segunda vez a su sobri-
no contra su pecho y le abrazó con 
nueva efusión, mientras que rel 'P6 
le preguntaba pensando en el peli-
gro: , 
Pero, en f in . ¿cómo es que es tás 
libre? ¿ H a n reconocido que no había 
motivo para acusarte ? 
—No, puesto que sigo procesado. 
—¿ Procesado ? . . . No comprendo. 
—He sido puesto en libertad; pero 
en libertad provisional, bajo fianza. 
X X I I t 
Era Felipe de Garennes muy ladi-
no para no comprender la necesidad 
de no mostrarse maravillado n i ex-
teriorizar su sorpresa ante la inespe-
rada libertad de su primo, si no que-
ría despertar sus sospechas. 
E l mismo propósito había formado 
su madre. 
De aquí que oyeran con calma 
aquellas palabras libertad provislo-
nal bajo fianza, palabras que 
después de los primeros terrores, fue-
ron para los miserables faro de espe-
ranza. 
Felipe se disponía a hacer nuevas 
preguntas, cuando se presentó A n -
drés , con la servilleta debajo del bra-
zo, anunciando después de abrir las 
dos hojas de la puerta? 
La comida está servida. 
N i la más pequeña alusión a lo 
que ocurre, hijo mío, mientras este-
mos en la mesa—dijo la baronesa a 
Raúl en voz baja;—no hay necesidad 
do que se enteren los ex t raños de 
iniestros asuntes de familia; te digo 
esto, porque mi señori ta ce compañía 
sé sienta a la mesa con nosotros. 
Es té usted tranquila, tía,— con-
testó Raúl,—seré mudo delante de 
esa persona; luego hablaremos 
Dichas las palabras anteriores, 
ofreció el brazo a su t ía y se dirigie-
ron con Felipe al comedor, donde es-
peraba Genoveva. 
—Hija mía ; le presento a mi sobri-
no el vizconde Raúl de Challins— dijo 
la baronesa, señalando al joven—Nos 
anuncló-usted su visita después de su 
dilatado viaje, y ya pudo apreciar 
cuánta fué nuestra sorpresa y ale-
gría. Raúl , la señorita Genoveva Van-
dame, mi lectora. 
Raúl se inclinó ante la joven, cu-
yas mejillas se t iñeron de vivo car-
mín, y dijo con tono que se esforzaba 
por hacer aparecer Indiferente: 
—He tenido el gusto de ver a esta 
señori ta hace algunas horas . . . por 
ella he sabido la hora probable de su 
regreso. 
Sentáronse a la mesa. 
Tanto Felipe como su madre hubie-
sen deseado que Raúl no hubiera vis-
to a Genoveva; pero, como la casuali-
dad lo había dispuesto de otra suer-
te, y no era posible deshacer lo he-
cho, se resignaron filosóficamente. 
Triste fué la comida, pese a los es-
fuerzos de Felipe por animarla. En-
tre los comensales reinaba un males-
tar visible cuya causa ni ellos mismos 
podían explicarse. 
Por f in , abandonaron el comedor, y 
la baronesa permit ió a Genoveva que 
se retirase a su habitación, lo que hizo 
en seguida la pobre niña, sin atrever 
se siquiera a dir igir una mirada a 
Raúl . l ! 
Pasaron al salón. 
Había llegado la hora de las con-
fidencias de familia. 
Raúl no se acordaba ya de las sos-
pechas del doctor Gilberto contra Fe-
lipe, y si se acordaba era para recha-
zarlas con toda su alma. 
Era más que probable que se en-
tregase en absoluto a su primo sin 
que esto quiera decr que no pensaba 
atenerse a los consejos del doctor 
pero, dado su estado de ánimo, se 
en t regar ía seguramente a pesar su-
yo. 
La baronesa y su hija habían te-
nido cuidado de colocarse de espal-
das a la luz, dejando así sus rostros 
en una seml-obscurldad, precaución 
muy cuerda en este caso, en que cual-
quier revelación Inesperada, de esas 
que no pueden preverse, pudiera ven-
derlos. 
Raúl se sentó, por el contrar ío , de 
cara al quinqué, colocado sobre un 
muelle bastante elevado. 
—¿ Conque decías, primo—empezó 
Felipe,—que has sido puesto en l i -
bertad provisional? 
—Sí. 
Lo que me narece ext raño e Incom-
prensible Quisiera engaña rme ; pe-
ro me temo que esa libertad provisio-
nal sea un lazo que ha querido ten-
derte el juez de instrucción. 
— ¿ U n lazo?—exclamó Raúl.— 
Ciertamente que no, porque a la hora 
presente cree el juez Instructor en 
mi Inocencia... En cuanto a la liber-
tad provisional, la debo a una inter-
vención completamente Inesperada, y 
que puede calificarse de providencial. 
Felipe aguzó el oído. 
— ¿ U n a in tervención? 
—Sí. f 
— ¿ D e ou íén? 
De un personaje cuya existencia es 
muy misteriosa, el cual ha encontrado 
el féretro robado del furgón de las 
pompas f á a e b r t i en Ponta rmé, gia-
das a dos magníficos lebreles que po-
see. 
Afortunadamente para Felipe, es-
taba casi en la obscuridad, nup»» de 
lo contrar ío no hubiera dejado de ven-
derle la palidez mortal que cubrió an 
rostro. 
A l mismo tiempo un estremecimien-
to agitaba todo su cuerpo. 
— ¿ H a n hallado el féretro robado 
del furgón de las pompas fúnebres ?— 
balbuceó. 
—Sí, primo mío, 
— ¿ D ó n d e ? : ' 
En las cercanías de Pon ta rmé . Los 
que, por una causa que ignoramos, 
se habían apoderado del cadáver, le 
enterraron enun campo de patatas 
Los perros que pasaban por allí con 
su amo, ventearon el cadáver ; y es-
carbando la tierra con sus zarpas 
abrieron un hoyo en cuyo fondo en-
contró el doctor Gilberto el fé re t ro . 
— ¿ Y quién es ese doctor Gilberto ? 
— E l hombre de quien te he habla-
do hace un momento. . .un sabio de 
primer orden. Ha hecho la autopsia al 
cuerpo de nuestro tío, ha sometido las 
visceras a un análisis , y de todo ello 
ha resultado la demostración palmaria 
de que el conde de Vadans no murió 
envenenado. Inmediatamente dió par-
te a la justicia. 
Gruesas gotas de sudor inundaban 
el nacimiento de los cabellos de Fe-
lipe, » 
La señora de Garennes tamblaba v i -
siblemente. 
Raúl pros iguió: 
—Según parece, el doctor Gilberto 
ha sido en otro tiempo amigo de nues-
^ o tío conocía el secreto del na-
cimiento de una hija legít ima del con-
de de Vadans. a quien todo el mundo 
creía sin h i i o 8 . . . E l fué auien envió 
la partida de bautismo de esa hija 
al procurador de la República, cuan-
do íbamos a entrar en posesión de líá 
herencia, a la cual no teníamos n i n -
gún derecho.. .Ese hombre de bien, 
ese doctor Gilberto, ho obtenido mi 
libertad bajo su garant ía personal,, 
para facilitarme el buscar a los mise-
rables, que después de haber come^ 
tido una profanación sacrilega, mo-
hán denunciado calumniándome.. ¿No» 
te parece que tengo motivo para ben-
decir a la Providencia,, que ha venido 
en mí ayuda? 
—Desde luego— contestó Felipe.—• 
Pero ahora es cuando menos compren-
do la conducta del procurador de la 
República para contigo. 
— ¿ P o r qué? 
—Es muy sencillo. Te prendieron 
bajo la inculpación de haber envene-
nado a tu tío, el conde de Vadans. . . 
acusación precisa, perfectamente de-
terminada Se encuentra el cadá-
ver y no contiene ningún rastro de 
veneno, lo cual prueba que el conde 
ha falleciflo de muerte natural Re-
sulta,^ pues, que no eres culpable, si-
no víctima de una maquinación ' ur-
dida contra t í con un objeto que no 
comprendo. . . . Las pruebas de t a 
Inocencia son tan claras como la luz 
del día. ¿ P o r qué esa libertad bajo 






hecho la substitución 
—¿ Qué objeto podía guiarte al ha-
cerlo ; 
J u l i o 2 4 d e 1 9 1 5 . D i a r i o d e l a M a r i n a P r e c i o : 2 
C A B L E S D E E S P A Ñ A 
E L ACCIDENTE AUTOMOVILISTA 
DE AYER 
Madrid, 24. 
Hoy ha sido llamado por el Juz-
gado para prestar declaración don 
Luciano Gancedo Valdés, dueño del I da 
automóvil ĉ ie ayer, en las Ventas del 
Espíritu Santo atropelló y dejó muer-
ta a una muchacha de doce años lla-
mada Juana Urgel. 
También prestó declaración el cha-
ffeur del señor Gancedo. 
Este quedó en libertad provisional 
mediante una fuerte fianza. 
LAS FERIAS DE VALENCIA 
Valencia, 24. 
Continúan animadísimas las tradi-
cionales ferias de esta capital. 
Los trenes llepan materialmente 
atestados de viajeros. 
E n el concurso de tiro de pichón 
se inscribieron numerosos tiradores. 
Las pruebas dieron comienzo con 
gran éxito. 
En la Exposición de arte organiza' 
por el Círculo de Bellas Artes 
COMPLACIDO 
Habana, Julio 22 de 1915. 
Señor Director del DIARIO DE 
LA MARINA. 
, Ciudad. 
Distinguido señor: En el número 
del DIARIO DE LA MARINA, co-
figuran obras de los mejores artistas. I rrespondiente al día 22 de Julio del 
Ha sido un gran triunfo el alcanza- • presente año, fué inserta, con el 
do por los organizadores. i título "Pinos Nuevos", una carta del 
CONFLICTO SOLUCIONADO j 21, puesta en la Víbora, y firmada 
Madrid, 24. por un individuo que dice nombrarse 
Se ha solucionado el conflicto plan-1 Manuel de J . Vrlños: en la cual se 
teado por los obreros agrícolas de i injuria gratuitamente al que suscri-
Modina. 
Los patronos les han aumentado 
los jornales y las condiciones del tra-
bajo. 
Las mejoras serán 'cumplidas has-
ta Mayo del próximo año en cuya 
fecha se irá a un acuerdo definitivo. 
siderarlo a usted, una per-1 tuado al anónimo, sorprendiendo a loa 
C I G A R R O S O V A L A D O S , 
j/mda/mh 
U l t i m o s c a b l e g r a m a s 
T i e n a de l a p r i m e r a p l a n a 
LOS ALEMANES CERCA DE L I -
Ban. 
Roma, 24. 
E l Ministerio de la Guerra informa 
que varios cuerpos de ejército ale-
manes han desembarcado cerca de Li-
ban. 
VOLADURA DE UN BARCO A L E -
MAN. 
Copenhagen, 24. 
Infórmase que un barco alemán 
cargado de municiones ha sido volado 
en el Mar del Norte. 
Los paraderos de 
coches 
ALREDEDOR DEL PARQUE CEN-
TRAL 
Por la Alcaldía se ha trasmitido 
hoy la siguiente orden al Jefe de 
Policía: 
Habana, Julio 23 de 1915. 
Señor Jefe de Policía. 
Ciudad. 
Señor: 
El señor Alcalde Municipal ha te-
nido a bien disponer que hasta tanto 
Fe apruebe el Reglamento de Tráfico 
se entienda que el paradero de coches 
eíxistentes en los alrededores del Par-
que Central sea el costado de la calle 
de Neptuno desde Prado hasta Zu-
lueta, y Zulueta de Neptuno a O'Rei-
Hy, o sea todo el frente de la Man-
tana de Gómez. 
Que el paradero de coches en la 
calle de Zulueta de Neptuno a Virtu-
des se entienda que es única y ex-
clusivamente para permanecer un ve-
hículo en cada una de las esquinas, 
debiendo encontrarse expedito el 
frente del café "El Central" y Pele-
tería "El Paquete Barcelomés," a fin 
de que puedan penetrar los que con-
curran al Unión Club, sin tener ne-
cesidad de tener que mandar a reti-
rar los vehículos quo ocupan dicho 
rente. 
De usted atentamente, 
Juan A. Roig, 
Jefe de la Sección de Gobernación. 
PRECAUCION DEL GOBIERNO 
INGLES. 
Londres, 24. 
Como prueba de los esfuerzos que 
está haciendo la Gran Bretaña para 
impedir que entren los metales en 
Alemania, se cita el hecho de haber 
suplkado el gobierno al público que 
los envases del alimento que se en-
víe a los prisioneros de guerra re-
cluidos en los campamentos alema-
nes sean do cartón, de madera, y que 
cuando no sea posible, de vidrio o 
barro, on vez de lata. 
DE LA LEGACION ALEMANA 
E l ataque del enemigo al norte y 
noroeste de Souchez y de las selvas 
de Pueit y Lingekopf, y en Barien-
kopf, Vosgos, han fracasado. 
En Comland los alemanes persi-
guen a los rusos que se retiran. Ayer 
le hicieixm 6.550 prisioneros. Los 
ejércitos alemanes avanzan en Var-
sovia. Los fuertes de las aldeas Mi-
lunra y Szygi, fueron tomados por 
asalto cogiendo 290 prisioneros. Los 
rusos fracasaron en sus salidas de 
Novogeorievsk. La ribera occidental 
del Vístula desde Yangries a Graneca 
está limpia de enemigos. Continúan 
en el bosque del distrito al sudeste 
de Kozinico los encuentros con la re-
taguardia rusa. Entre el Vístula y 
el Biy los aliados teutones han forza-
do la retirada del enemigo en varios 
lugares ocasionando a los rusos 
grandes bajas. 
Habana, Julio 23 de 1915. 
CAMISAS BUENAS 
A precios razonables, en E l Pasa-
Je, Zulueta, 32, entre Teniente Rey 
y Obrapia. 
I O S CENTAVOS 
Q U E N O S E M A L G A S -
T A N F O R M A N L A B A -
S E D E U N C A P I T A L . 
• hombre que ahorra tiene siempre 
ligo qne lo abriga contra la necesi-
4«1, mientras que el que no ahorra 
tieae siempre ante sí la amenaza do 
lii miseria. 
E L BANCO ESPAÑOL DE LA TS-
LA DE CUB> abre CUENTAS de 
AHORROS jesde UN PESO .en ade-
Unte y paga el TRES POR CIENTO 
le interés. 
LAS LIBRETAS DE AHORROS SB 
LIQUIDAN CADA DOS MESES, 
PUDIENDO LOS DEPOSITANTES 
SACAR EN CUALQUIKU TIEMPO 
l ü DINERO 
De Sgo. de las Vegas 
a s i i * « W 4 T » i » e * í«¿ «¿ttrttB 
Julio, 22. 
Anoche ,y ante una selecta conou-
rrencia, se ha inaugurado el henmo-
so y ventilado teatro "Minerva," pro-
piedad d̂ el "Círculo Español." 
Estaimos agradecidos a cuantos nos 
han honrado con su presencia desde 
el dignfsimo Alcalde hasta los compa-
triotas que del vecino pueblo de Be-
jucal han asistido a la regla inaugu-
ración. Deseamos que nuestro elegan-
te coliseo sea. en lo futuro el lugar 
donde se d© dta lo más granado de 
la sociedad santiaguera. Felicitamos 
a lentusáasta presidíente don Anto-
nio Freiré y a todo el personal di-
rectivo. 
Nuevo periódico. 
Con el título de "Norma" ha visto 
la luz un simpático semanario, diri-






sona seria y comedida, Incapaz de 
ser Instrumento de injustificados ren-
cores personales. Por deberse la pren 
sa, Invariablemente, a la verdad, y 
por ser el dicente un compífíiero de 
usted, en el periodismo ,que signe la 
norma de no atacar a las personas, 
desde las columnas periodísticas, es-
pera, que tendrá la amabilidad de 
insertar, en el diario de su competen-
te dirección, el escrito que le remito, 
exigiendo como cuestión previa, que 
dé la cara, que exponga el verdadero 
nombre, el que tuvo el atrevimiento 
de ofenderme. 
Le anticipa las gracias su affmo. 
y s. s. 
Francisco Díaz Yolero. 
S.lc. Perseverancia 44. Ciudad. 
Director de "Pinos Nuevos", 
Contestando a un injuriador anó-
nimo. 
En el número del DIARIO DE LA 
MARINA corroupondiente al itf de 
Julio del ano acvual, con el rubro 
"Pinos Nuevos", puüilca un supues-
to Manuel J . Yriuos, una carta lle-
na de falsedades e injurias, contra el 
que suscribe, por el único motivo se-
gurameme, de no comulgar con las 
mismas ideas. Antes de proceder con-
tra el Injuriador, deseo (jue diga, si 
tiene valor cívico, su verdadero nom-
bre,, pues tenemos la sospecha, de 
que se trata de un individuo, ingra-
to, desagradecido, inmoral, jf habi-
periódlcos serios, utilizando un nom-
bre supuesto; y al cual tuvimos la 
desgracia de conocer, cuando me con-
sideraba de una manera correcta y 
amistosa. Tan pronto como se fije laf do a la Secretaría de 
verdadera personalidad, del atado 
M. J . Vriñoa, probaremos las false 
dades que er^cierran dichas im 
putaciones. Mientras no se corra el 
velo del misterio, y no sopamos de 
quién se trata, recordaremos la frase, 
de que el anónimo se cambia su ver-
dadero nombre, por el de desprecia-
ble y cobarde que le da todo el mun-
do. 
p. Díaz Vólero. 
Perseveo-ancia número 44, Habana. 
v 
0 a 
J P O B R E S L 0 3 Ñirsh5r: QUE MO T D C ^ A t N 
LATAS; ;£,C^MQE.S r MEID^ÍN^SI 
LO QUE PASA EN 
LA REPUBLICA 
EXIGENCIA DE DINERO 
En Cárdenas fueron detenidos ayer 
los blancos Ramón Diaz Gómez y Ra-
món Granadillo, en la finca "Ojo de 
Agua," colindante a "Vista Hermo-
sa," como autores de la exigencia de 
ochenta centenes a Benigno Bravo, 
ocupándole al Diaz una tercerola y 
seis cápsulas, cuya arma fué emplea^ 
da para la exigencia y a uh sobrino 
de éste, Rogelio Granadillo, se le 
ocuparon 71 pesos, siendo detenido 
como cómplice. 
SE TRATA DE UN SUICIDIO 
El Capitán Perdomo ha comunica-
Gobernación 
que fué un suicidio lo de la finca 
"Peñón de Mazarredo," del término 
de Cienfueeos. 
AL FISCAL DEL SUPREMO 
El Secretario le Gobernación ha 
trasladado al de Justicia, quien a 
su vez lo ha remitido al Fiscal del 
Tribunal Supremo, el telegrama en-
viado por el Alcalde de Güines dan-
do cuenta de haber puesto en rigor 
el presupuesto de hace tres años, por 
no haber votado el Ayuntamiento el 
que debía regir en el presente ejer-
cicio. 
Máximo G ó m e z 
C A S A S D E C A M B í 
( I L A S 11 D E L A MAÑANA 
Centén en plata española 
Id. id. en cantidades. . . 
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Oro español contra oro oficial . . 
Oro americano contra oro español 




Oro español. . 
B O L S A P R I V A D A 
00TIZACI0N OFICIAL 
1001/ 
¡OJO! PUEBLO ILUSIRABO 
A $6-75 y $10-20 MOA MAS 
SOLO HAY UN FILTRO Y ES 
"HYGEIA." Cualquiera de sus 
clames. Una vez sola se gasta el 
dinero, él solo recoje el agua, no 
hay que echarla. Certificado 1099 
y Análisis del Laboratorio Na-
cional 1969. ' 
REPRESENTANTE: OBISPO, 39, 
TELEFONO A-1870. 
S o c i e d a d e s 
E s p a ñ o l a s 
En la Colonia Española de Cuba 
JUNTA DE GOBIERNO 
Anteanoche celebró sesión ordina-
ria la Junta de Gobierno de esta flo-
reciente Institución, y de entre los 
numerosos acuerdos que dicha Junta 
ha tomado, entresacamos, los siguien-
tes: 
Dar gracias muy expresivas al se-
ñor Francisco Alonso Eguileor, por 
el regalo de unos cuadros al óleo. 
Contestar atentamente una conm-
nlcación del Comité Ejecutivo de las 
Colonias españolas confederadas, so-
bre un particular que se resolverá 
oportunamente. 
Aprobar la formalización del con-
trato con la nueva Clínica en que ya 
reciben asistencia los enfermos aso-
ciados a la Colonia. 
Facultar al Presidente de la Sec-
ción de Inmigración, don Juan Bru-
quetas, para que complete el perso-
| nal de la Sección que preside. 
Autorizar al Presidente do la Soc-
i ción de Orden y Recreo, para que es- I 
j tudle y proponga a la unta un pro-1 
i grama para realizar en breve una j i-
ra campestre, en la que puedan tener 
I un día de solaz los socios de la Co- ¡ 
lonia. 
De muchas particulares más se | 
trató en la sesión, pero siendo todos 
olios de orden interior, no ofrecen 
mayor inters para añadirlos a esta 
breve ..información. 
tros Españoles, en nombre del sin-
número de españoles residentes en 
la Zona de Sagua, y del mío, le rei 
tero al señor Vicario de Sagua la 
Grande, el más profundo agradeci-
miento, y mucho celebraría, que des-
pertando el entusiasmo este acto en 
todos los hijos de Iberia, se propu-
sieran celebrar anualmente este día, 
como el día de la tradición, como 
el día de la Patria, lejana sí. pero 
viviendo siempre en el corazón de 
todos. 
Gracias, querido Director, y por 
dre España, nuestra madre común, ello sabe puede ordenar a su atto. 
TUGO 
V I E N E D E L A PREVIERA 
ñas que tengan la bondad de escu 
charle. 
Una vez más, en nombre de la Ma 
en nombre de la Colonia Española, 
cuyos socios espero ver allí reunidos 
ese día, así como los demás Cen-
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ * ' ^ - ^ ^ ^ ^ ^ 
aftmo. S. S. Q. B. S. M. 
Nemesio Alvaré, 
Cónsul de España." 
2 5 . J U L I O , 
SANTIAGO APOSTOL. 
J U L I O , 2 6 . 
S A N T A A N A . 
S i V . t i e n e a a l g u i e n a q u i e n o b s e q u i a r e n 
e s o s d í a s , p r e g u n t e a l o s q u e n o s d i e r o n s u s 
e n c a r g o s , p a r a S . E n r i q u e y N t r a . S e ñ o r a 
= = = = = d e l C a r m e n . = = = = : 
E l l o s d i c e n q u e n o c o m p r a r á n d u l c e s , e n l o 
s u c e s i v o , m á s q u e e n e s t a c a s a , y V . h a r á l o 
= p r o p i o , s i s e d e c i d e a p r o b a r l o s . = 
H E L A D O S Y R E F R E S C O S . — S A L O N 
E S P E C I A L P A R A F A M I L I A S . 
S U C U R S A L D E " L A V I Ñ A 
C 3332 lt-24 2d-25 
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licitado del Ayuntamiento la devolu-
ción de la fianza que tenía presta-
da para farantizar las obras*, que se 
le adjudicaron por subasta en la Ca-
sa Consistorial. 
CARBON VEGETAL 
E l Alcalde ha solicitado autoriza-
ción del Ayuntamiento para contra-
tar directamente el suministro de 
carbón vegetal a las dependencias 
Municipales, por haber sido declara-
das desiertas, por falta de postores, 
las dos subastas celebradas. 
INAUGURACION 
Mañana concurrirá el Alcalde, ge> 
neral Freyre, al acto de la inuagu-
ración del nuevo local Social de la 
Asociación de Caretoneros, sito en 
Concha y Ensenada. 
UN DECRETO 
Secretaría de Gobernación ha 
N O T I C I A S 
LICENCIAS COMERCIALES 
Se han solicitado de la Alcaldía las 
siguientes licencias comerciales. 
Hijos de Narciso Caso para una 
fábrica de gorras en Maloja 21. 
Marcelino Finlay para maestro plo-
mero en Rayo 21. 
Ricardo Lebane para una fotogra-
fía on Compostela 139. 
Abelardo Martínez para una bar-
bería en Estrella 169. 
Slgle y Ca. para una casa de com-
pra-venta de automóviles en Prado 5. 
Y Fernández y Ca. para un café con 
cantina en Prado v Animas, 
HABITABLES 
T ~ cjn̂ -e r .o .x^ Sanidad ha en-
riado a la Alcaldía los certificados La 
d« labilabilidad de las casas Estre- enviado al Alcalde, para su cumplí 
1 miento, un decreto del de Hacienda, 
prohibiendo que se concedan licen-
cias para instalación de establecimien 
tos de ventas de licores y víveres 
cerca de las fábricas de alcoholes y 
de perfumerías. 
E l Individuo que ultrajó a un niño 
en el barrio Rancho del Medio y que 
se fugó del vivac el día d© ayer, fué 
detenido en la Anca "La Andrea," que 
dista dos leguas de ©srte pueblo, por 
los policías Pablo Poledo, Juan Cres-
po . y Horacio Carol, dichos policías 
fueron muy felicitados por tan intere-
sante servicio. 
E l Fénix. 
Para el día 31 prepara grandes fies-
tas en conmemoración del 14 aniver-
sario de su fundación; a dicho objeto 
la directiva do tan culta sociedad ha 
contratado la orquesta de esa capital 
que dirige el maestro Pablo Valenzüe 
l a 
A esta interesante fiesta han sido 
invitados los señores Juan Gualberto 
Gómez, doctor Miguel Angel Céspedes 
y Saturnino Escoto y Carrtón. 
L a animación que existe para las 
mencionadas fiestas es inmejorable. 
Felicito de antemano a la Directiva 
en pleno y particularmente a los se-
ñorea Mateo Fellechea y Ramón Ufo, 
que tanto se interesan por el engran-
decimiento de tan culta institución. 
E L C O R R E S P O N S A L 
¿Cuál es el periódico que 
más ejemplares imprime? 
El DIARIO DE LA MARI-
NA. 
Romería Gallega 
He aquí el programa que ejecutará 
la popular Banda "España" bajo la 
dirección del maestro Giménez Ra-
diola, el domingo 25 en la gran Ro-
mería gallega que se celebrará en ios 
amplios terrenos de "La Bien Apare, 
cida". 
(Prograna antes del baile.) 
Alborada Gallega, Pascual Veiga. 
Reveirana, premiada en los Juegos 
Florales de Orense an 1910, Dionisio 
Méndez. 
Escoita Rosiña, poema gallego. Vá-
rela SilvarL 
N'a festa, Qualpo. 
As mozas d'o Couto, Rals. 
Gran Patpaurrí de Air©s Españo-
les, Martín. 
Zapateo Cubano, M. Varona. 
Programa del Baile. 
Primera Parte 
Aires re miña térra. PaPso-dobl^. 
Danzón Sara. 
Vals Tesoro mío. 
Danzón Eva. 
Pasodoble Belmente. 
Habanera ¿Soy bonita? 
Muñeira "Los Artabros. 
One Step Pierna de carnero. 
Segunda Parte 
Vals Nostalgias, 
Danzón Aliados y alemanes. 
Paso-doble Gallito chico. 
La Matchicha. • 
Danzón El país de las botellas. 
Muñeira Ciudad de Cúrrelos. 
Habanera Mírame y no me toques 
Jota La baturrica. 
Mondariz se Impone 
E l año pasado, estovo en Mon-
dariz el señor Secretario de Sa-
nidad y este año ha salido el 
doctor Andrés García Santiago, 
Representante a la Cámara, con 
el objeto de tomar sus medicina-
les aguas. Si usted no puede ir. 
a Mondariz, tómelas aquí. En esta 
Agencia se reciben del Manantial 
cada diez días* 
Eduardo Hernández. 
Empedrado 8, Telf. A-3362. 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 





Reina un gran entusiasmo en toda 
la ciudad con motivo de la fiesta de 
Santiago, sebre toda por la fiesta re-
ligiosa, verbena y kermesse a benefi-
cio de los pobres. 
E l Corresponsal 
I N 
l í 
lia y Oquendo, leñalver 112 y Daoiz 
entre Prensa y Colón, por reunir las 
condiciones sanitarias que se exi-
gen. 
UNA FIANZA 
E l señor Nicolás Quintana ha so-
Labor Gallega 
Cada nuevo número de esta revista 
regional constituye una novedad y un 
éxito. 
E l último recibido es de una ex-
celentísima factura; está primorosa-
mente editado y sus páginas, avalora-
das por las más prestigiosas firmas 
de la Intelectualidad gallega, contiene, 
además, multitud de fotograbados y 
vistas de la tierra, retratos de perso-
nalidades gallegas, coplas de cuadros 
dibujos etc. 
He aquí el sumarlo: 
A bandelra Gallega (A. Rodríguez 
Elias); Homenaje a la mujer gallega; 
Froita d'a térra (J. de Arevalo); Sa-
raibas ÍS. T. Solloso); Un artista ga-
llego (Vicente Díaz González); Re-
membrane (José M. Gil); Diálogo 
sobre o Saber (J. Pérez Ballesteros); 
Horas enfermas, A mi madre (A. Pi-
ñeiro Rivera); ¡Non o digo ! 
(H. Pérez Placer); Vlnón ? (Gel-
mirez); Secciones de información: 
Fiestas Gallegas, dog planas con las 
niñas premiadas en los últimos exá-
menes del Centro Gallego; Sociedades 
Gallegas pro-cultura; boletín con pla-
nos para la construcción de planteles 
escolares y todo ello encerrado en ar-
tística cubierta en cuatro colores con 
una alegoría del escudo y la bandera 
de Galicia y en una cartela un trocito 
de selecta prosa, un hermoso canto 
a la bandera del maestro Murguía pre-
sidente de la Real Academia Gallega. 
Para jardines Valencia. 
Para jardines también Cuba, la no-
via linda del sol. Y el mejor y más 
florido jardín de Cuba ,el jardín de la 
generosa empresa La Tropical, cuyas 
puertas están galantemente abiertas 
a toda familia y a toda sociedad que 
desee pasar un día de alegría cabe la 
sombra amable de sus frondosas som-
bras. Y dentro del jardín cervezas a 
granel, cerveza espumosa, cerveza 
fresca, cerveza dorada que pone el co-
razón en lo alto y toca de luz los ce-
rebros ilminándolos con el entusias-
mo culto y galano. 
A una de osas uhbrías van mañana 
los cHes, los adorables ches de Valen-
cia. Allí celebrarán una fiesta digna 
de su tierra, de su sol, de sus naran-
jos, de sus zaragüelles, de sus trage-
dias dignas de aquellas mujeres de 
la alta peina que asoman su cara 
ára¿)e por entre los miles de claveles 
de sus balcones. Valencia canta. 
Un gran banqueta. 
Un baile florido. 
Coplas do amor y cantares popula, 
res. 
Dos pailas: una valenciana; otra 
criolla; dos pailas divinas. 
Van con los valencianos blandas 
orquestas y unas mujeres. ¡Qué mu-
jeres! 
Salgo para Valencia. 
D. F . 
HORRIBLE CATAS-
TROfE 
V I E N E D E L A P R I M E R A 
más quedaron en la Cámara, sin que 
pudieran escapar. 
Los familiares de las víctimas, en-
loquecidos por la tremenda catástro-
fe, corrieron a la margen del río, y 
fué ardua la tarea de la policía, al 
querer contener sus ímpetus. Todo el 
cuerpo de policía, y todas las ambu-
lancias, se han dirigido a la orilla 
del río, para emprender el salvamen-
to, hasta donde sea posible. 
Ya se han extraído treinta cadá-
veres de la bodega del "Eastland." 
Dfcese que el número de ahogados 
en el Lago Michigan fué de 500 a 
600. 
Un numeroso personal está abrien-
do el fondo del barco, con la esperan-
za de salvar a algunos pasajeros que 
deben encontrarse allí aprisionados. 
Según cálculos el número de aho-
gados es de 200 a 300. 
Doy Dinero en Hipoteca 
En cualquier cantidad, al 614 y 
7 por 100; también lo doy sobre 
Pagarés y Alquileres. Compro y 
vendo casas y solares. 
C H A R L E S A . C A N C I O 
Empedrado, 34, altos. Tel. A-3571 
Un canuaje I d iPÍ0 
D u q u e s a , f o r m * v ? , 
m a r c a - B i n d e r " , 1^ 
c o n p o c o u s o p a r t i r , 
p e r f e c t o b u e n e s t a d o ^ 
c h o s d e g o m a , b ú f e L ' 
m o y f u e r t e s 
v e n d e b a r a t í s i m o ^ 
v e r l o e i n f o r m e s 1 
P í a . 4 9 , " E l OrieVrf 
T e l . F - 1 1 6 3 , P é t e í d 
15355 ^ 
n e c r o l o g I 
Han fallecido: 
En Otón, don Francisco 
Loreto. 
En Remedios, la señora 
Crespo Sánchez. 
En Cienfuegos, la seño» 
Catalá viuda de LeaL 
En Sagua, la señorita Sos»»] 
rica Núñez. 
En Camagiiey, las señoras 
Cannet viuda de Rodríguez y i 
des Sola viuda de Cisneros. 
,Eü Santiago de Cuba, don 
Reus Vian, teniente del Ején 
bertador. 
_ En Manzanillo, el Capitán i A 
cito Libertador don José Néstotl 
zález. 
i nuevo 
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Arroyos, Teresa Yero, 1,00 
carbón. 
Arroyos, Antolín del Colteb 
nell, efectos. 
Matanzas, Matanzas, Alí 
efectos. 
Nuevitas, Segunda Rosa, Ala 
800 sacos de carbón. 
Cabo San Antonio, Amaüa 1 
600 sacos de carbón. 
Dominica, Asunción Ferreí, 
coyes de miel. 
Canasí, Josefina Enseñat, «O 
de azúcar. 
Cárdenas, Rosita Alemany, 
pas aguardiente. -
Cabo San Antonio, Victoria J«p¡ifie» 
600 sacos de carbón. 
DESPACHADOS 
Matanzas, María Seijas. 
Cárdenas, Unión Valent. 
Ciego Novillo, Margarita i* 





Domi ica, Asunción^F er.//^ii[ja| 
* * * * * * * * * * * Casa de Préstai \ 
Y JOYERIA 
Bernaza, 6, alladodelaBoflRí 
Esta casa, presta dinero' 
garantía de alhajas P* 
interés muy mó^co y * 
za a cualquier precio 
tencias de Joyería. 
Bernaza, 6. Teléfono íf ^ 
ios anunciante»^ ^ 
Teléfono A-4937 
F. MESA 









E l M E J O R » E f f ^ A t l V 
V E N T E Y D E P U R A 
Engorda 
herpe», ecxem» y . pía la sanirre .mpur» ^ 
HI por mayor: kureliô  
miente MI, 27. « P " " " ^ 
C e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a f * T r o p i c á r 
